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A partir desta semana 
a campanha eleitoral en
tra na sua última etapa. 
Agora duas tarefas se 
combinam com o mesmo 
grau de prioridade: o 
corpo a corpo com o elei
tor e a mobilização do 
povo nos grandes comí
cios nas capitais e princi
pais cidades do interior. 

Em todas as campa
nhas eleitorais estas ati
vidades se impõem e a 
militância dos partidos 
progressistas as realiza 
com êxito. Nesta campa- · 
nha, com maior razão, o 
convencimento do eleito
rado para votar nos can
didatos populares e a agi
tação em granCies ações 
de massas ganham uma 
importância ainda maior, 
pois o govern~ e t?~as as 
forças reac1onaraas e 
conservadoras estão io
gando nesta eleição uma 
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grande cartada. Derra
mam ·rios de dinheiro e 
contam com amplo espa
ço nos meios de comuni
cação. É uma batalha de
sigual para os candida
tos democráticos e popu
lares. 

Apesar disso, as forças 
progressistas participam 
da batalha imbuídas de 
que podem vencer . . O 
descontentament·o do 
povo é grande e a mensa
gem da esquerda é forte, 
tem amplas condições de 
obter ressonância na po
pulação. 

Nesta fase da campa
nha, a cédula eleitoral é 
um poderoso instrumen
to. Os comitês eleitorais 
devem providenciar sua 
impressão em grandes 
quantidades e todos os 
ativistas trabalhar com 
ela até a boca de urna. 
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O Senado manteve o veto presidencial à lei salarial, garantindo o arrocho 

(página 9); Em ENTREVISTA exclusiva, o senador Iram Saraiva, candidato 

da Coligação Popular ao governo de Goiás, diz que o governo Collor é 

antidemocrático (páginas centrais); a UBES realiza seu 292 congresso (pági

na 22); Em PROSA & VERSO, Machado de Assis é apresentado como um 

"mestre na periferia do capitalismo" (página 24). 

Situação explosiva no Golfo 
O imperialismo norte-americano continua ameaçando o Iraque e 
provocando a internacionalização do conflito no Oriente Médio. 
Leia nas páginas 14 a 18 

Soldados norte-americanos desembarcam na Arábia Saudita 

Governo sucateia estatais 

O governo aprovou um pacote áe privatização áe empresas que 
é mais um passo para alienar o patrimônio nacional. Página 11 

O cabo eleitoral da direita 

Depois de passar meses dizendo.:se neutro na campanha 
eleitoral, Collor resolveu assumir que apóia a direita. Leia 
no Editorial, página 2. 

• 



OPINlÃO·. 

E D I T. O R 

Collor, 

cabo eleitoral 

da direita 

F inalmente, o presidente da Repú
blica, Fernando Collor de Mello, 
decidiu assumir publicamente 

seu engajamento na campanha eleito
ral. Foi o que se evidenciou em discur
so por ele pronunciado, dia 29, na capi
tal alagoana. Ao anunciar distribuição 
de verbas e a nova etapa do Proálcool, 
em ato com fins eleitoreiros, Collor não 
teve cerimônias de fazer cai.Jala de vo
tos: "O presidente da República precisa 
do apoio de deputados federais e sena
dores" ( ... ) "Na hora em que forem de
positar o seu voto na urna, pensem se 
aquele deputado, se aquele senador, 

· não vai hostilizar o presidente da Repú
blica", alertou Collor. 

Na verdade, o presidente collfessa 
agora o que já estava claro para os opa
sionistas conseqüentes, e a Classe já 
tinha advertido em edições passadas. 
Ele e o esquema do poder no qual se 
sustenta estão fazendo pesados investi
mentos nas eleições deste ano e por 
isso há vários meses encontram-se em 
plena ação. Por muito tempo, Collor 
tentou dissimular seu envolvimento na 
luta eleitoral, pesar de magistrado, 
apresentar-se como neutro na disputa. 
Mas, a aproximação dos momentos de
cisivos obriga-o a rasgar o véu e sair 
país afora na busca de votos para seus 
apaniguados. 

O governo revela, assim, clareza de 
objetivos políticos. Quer a todo custo 
consolidar seu poder para viabilizar 
um prqjeto a longo prazo. Para isso 
necessita de uma forte bancada no Con
gresso Nacional e de governadores es
taduais afinados com suas posições. Na 
sua alça de mira estão a continuidade 
de um plano antipopular e antinacio
nal, a revisão constitucional de 1993 
e a sucessão presidencial. Não é à toa 
que já se fala na alteração dos disposi
tivos da Carta Magna no que se refere 
à eleição do' presidente da República. 
O sistema do poder montado em torno 
de Collor trabalha antecipadamente vi
sando a reeleição. 

P ara viabilizar tal estratégia, Collor 
só tem um caminho: criar uma 
bancada de deputados e senado-

res conservadores e de direita e levar 
ao poder estadual representantes de 
velhas e novas oligarquias que ele pos
sa manipular com negociatas políticas 
e fisiologismo. 

É por isso que as forças democráticas 
e progressistas não podem se equivo
car. Collor pretende um resultado nas 
urnas de 3 de outubro que lhe possi
bilite reconstruir uma espécie de "cen
trão". Sabe que a criação de um pólo 
democrático mais forte, com a eleição 
de deputados e senadores democratas 
e progressistas, inverterá a situação 
criada desde a suâ posse, quando a ini
ciativa legislativa ficou absolutamente 
concentrada nas mãos de Executivo, 
devido ao recurso exorbitante à Medi
da Provisória. Um Congresso que tives
se uma expressiva banr:ada aposicio
nista seria um freio à sua escalada auto
ritária e entreguista. 

Do mesmo modo, por mais que se 
proclame "moderno" e "renovador", 
o governo central só concretizará seus 
planos se se apoiar na velha direita que 
vier a se instalar nos governos esta
duais . Por isso, Collor depende da elei
ção de gente como Gilberto Mestrinho, 
João Castelo, Paulo Maluf, Antônio Car
los Magalhães, Joaquim . Roriz, !ris Re
sende., Nelson Marhezan, Joaquim 
Fqncisco e outros que, aberta ou dis
farçadamente, apóiam o governo fede
ral e são por ele beneficiados com sus
tentação política e financeira para fins 
eleitorais. 

D esse modo, as próximas elei
ções constituem um capítulo de 
uma longa história que se resu

me num impasse nacional; está o povo 
brasileiro chamado a se pronunciar pe
la manutenção de um Congresso rea
cionário e de velhas oligarquias no po
der ou pela inversão da correlação de 
forças, que permita avançar na luta pela 
liberdade, a soberania nacional e a jus
tiça social. Nas 6ltimas semanas da cam
panha, o dever da força oposicionistas 
de caráter democrático, popular, e pro
gressistas · é esclarecer o eleitorado e 
orientá-lo a fazer uma escolha correta. 

Rio oposicionista 
Mar i a Dolores • 

Seguindo a tradição, vivenciada até nos 
duros tempos da ditadura militar, os flumi
nenses já revelaram sua tendência de votar 
maciçamente na oposição às. elites, esco
lhendo Brizola para governar o Rio de Ja
neiro. 

Dentro do presente quadro nacional, a 
eleição de Brizola tem o significado de 
abrir um clarão da resistência popular ao 
governo autoritário de Fernando Collor. 

Por isso, é necessário e possível a vitória 
já' no primeiro turno. Para tanto a coligação 
Povo Unido (PDT, PCdoB, PCB, PV e dissi
dentes do PMDB) precisa insistir em bater 
em três teclas. 

1 - Nítida e firme oposição ao governo 
Collor e às forças políticas que lhe dão 
sustentação no Estado do Rio de Janeiro. 

2 - Debate e ampla difusão do progra
ma da resistência democrática e popular 
ao governo Collor e de medidas que tirem 
o país do atoleiro em que se enCQntra. 

3 - Ampla mobilização popular que 
propicie a politização do povo. 

No Rio de Janeiro, a direita aposta em . 
duas candidaturas- Nelson Carneiro e Ro
naldo Cezar Coelho. A candidatura do PT, 
de Jorge Bittar, pela divisão que provoca 
nas forças populares, objetivamente auxilia 
a direita. 

A campanha propriamente dita começou 

tardiamente. Somente agora realizam-se os 
primeiros grandes comícios. Revela-se uma 
certa tendência em parte do eleitorado a 
não querer votar nos candidatos propor
cionais. A população anda desencantada 
com os políticos, que na sua grande maioria 
l,egislam em causa própria. Ela tem razão. 
E assim que atuam os políticos das classes 
dominantes. 

Mas não serve à democracia e à luta po
pular a posição absenteísta ou em favor 
do voto nulo. 

O Congresso Nacional e as Assembleías 
Legislativas vão continuar existindo e ela
borando leis. Ou mudamos sua composi
ção elegendo maior número de deputados 
compromissados com o povo ou perma
necerá a maioria de representantes dos po
derosos legislando contra o povo e contra 
a soberania nacional. 

É preciso ajudar a população· a encontrar 
um caminhq de não apenas votar mas de 
votar certo. E preciso urgentemente mudar 
a face do Congresso e das Assembleías Le
gislativas, elegendo quem já provou que 
atua em defesa dos direitos do povo, tais 
como Edmílson e Jandira (candidatos do 
PCdoB a deputados federais) e Dilcéia e 
Gilberto (candidatos a estaduais). 

• presidente do PCdoB/ RJ e membro da direção 

nacional 
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POlÍTICA 

Rio é trincheira anti-Collor 
A cada dia que passa a campanha 

eleitoral no Rio de Janeiro assume 
contornos mais nítidos, em relação 
à importância política estratégica que 
desempenha no quadro nacional. A 
possibilidade de eleger Leonel Brizo
la no primeiro turno, oque vem sen
do reforçarlo pelo seu equilíbrio nas 
pesquisas, e uma grande bancada de 
parlamentares para a Câmara Federal 
e a Assembleía Legislativa, além do 
senador Darcy Ribeiro para o Senado, 
pela Coligação Povo Unido é um 
prognóstico dos mais alvissareiros 
para a luta democrática e progressista 
no BrasiL 

Tradicional reduto oposicionista, o 
Rio de Janeiro sempre manteve a ca
racterística de se contrapor, anterior
mente, aos ditadores militares de 
plantão em Brasília, e, atualmente, 
aos que se mostram traidores do po
vo e reacionários. Desde a campanha 
presidencial, o eleitorado fluminense 
deu o seu "aviso" de que não aceitaria 
novos "imperadores". Votou maciça
mente em Brizola no primeiro turno 
e, como este não logrou passar para 
o segundo turno, despejou seu votos 
em Lula, garantindo-lhe 70 por cento 
da votação. 

Na presente campanha eleitoral, a 
tendência se mantém. Na prática, o 
referencial oposicionista nacional se 
consolida no Rio de Janeiro. Cons
trói-se uma resistência democrática · 
e popular, que é compartilhada pelos 
·partidos que integram a coligação 
(PDT, PCdoB, PV e PCB). Fortalece-se 
uma oposição ao governo Collor e 
seus planos entreguistas, com a finali
dade de evitar que a política econô
rrtica do país continue a ser elaborada 
no exterior, pelo FMI e demais .ban
queiros· internacionais, impedir que 
a limitada democracia reinante sofra 
um retrocesso ao autoritarismo e pa
ra que ocorra uma revitalização eco
nômica do país, com crescimento, sa
lários dignos e uma vida aceitável pa
ra o povo. 

Apesar dessa perspectiva, a campa
nha eleitoral ainda não se coloca no 
centro das preocupações da popula
ção. A bem orquestrada campanha da 
burguesia, de desmoralização dos po
líticos (todos, sem exceção ), de carac
terização dos parlamentares como 
m. rajás e descomprometidos com o 
povo e a omissão dos meios de comu
nicação em relação aos deputados 
com atuação destacada em defesa dos 
interesses populares e dos trabalha
dores, são fatores que contribuem pa
ra a desmobilização da campanha. 

O que se vê no Rio de Janeiro é 
uma grande disposição dos eleitores 

. em votar no candidato majoritário, 
mas deixar em branco o voto nos can
didatos proporcionais. Nesse sentido, 
o PCdoB vem tocando reuniões am
plas, com membros de direções inter-

Carlos Henrique Vasconcelos• 

A candidatura de Jandira tem dado demonstração de força 

mediárias e do Regional e, principal
mente, com pessoas de massa, com 
a finalidade de mobilizar as áreas de 
atuação do Partido para a conquista
desse eleitorado descrente. 

Conjugando a campanha de rua 
com os programas de rádio e TV, no 
horário do TRE, os militantes já come
çam a sentir uma certa receptividade 
para com os candidatos comunistas. 
Com criatividade, sintonia com os 
problemas conjunturais e muito des
prendimento, os programas eleito
rais começam a cumprir um papel 
importante na campanha. Edmilson 
Valentim e Jandira Feghali, para depu
tado federal, e Dilcéia Nahon e Gil
berto Lobato, para deputado estadual, 
possuem amplas chances de se elege
rem, dependendo tão somente da ca
pacidade do Partido em assimilar o 
momento da campanha e explorar o 
potencial eleitoral existente. 

Programação Diversificada 

Muitas são as atividades de campa
nha dos candidatos do PCdoB, sendo 
que a maioria abandona o estilo tradi
cional e implementa criativamente 
novas iniciativas. Festas com a pre
sença de candidatos, shows, panfleta
gens em trens, terminais de ônibus, 
portas de fábrica e nas feiras-livres 
são também realizadas com a presen
ça de carros de som que apresentam 
os "jingles" musicais das candidatu
ras, as quais possuem grande recep
tividade. 

Noúltimo dia 24, no centro do Rio, 
foi inaugurado um comitê de campa
nha que literalmente ganhou as ruas. 
Deixou-se o ambiente fechado do 
prédio para os móveis e colocou-se 
cadeiras, mesinhas e som na rua, on
de todos puderam curtir um pagode 
apresentado por um grupo musical 

Brizola pode liquidar a fatura no 12 turno 

da periferia e outras atrações. O presi
dente nacional do PCdoB, João Ama
zonas, e o dirigente Renato Rabelo 
estiveram presentes, além do candi
dato a vice-governador pela Coliga
ção Povo Unido, o advo_gado Nilo Ba
tista. 

Antes , os candidatos já haviam rea
lizado o que se denominou de "Tre
nhata", ou seja, panfletagem nos trens 
em movimento, das linhas da Central 
do Brasil e de Leopoldina. Também • 
foram feitos arrastões por feiras dos 
bairros de Acari e da Leopoldina, bem 
como no município de Duque de Ca
xias. Durante essas mobilizações cen
tenas de contatos são conquistados 
para a campanha, o que tem demos
trado o potencial de militância que 
existe e que é preciso ficar atento 
no decorrer do período de campanha 

Uma outra promoção que tem cha-

I 
_j 

Edmílson Valentim está a um passo da reeleição 

mado a atenção de todos, e até da 
imprensa, é a "campanha musical"co
J!IO um jornal do Rio denominou, en
caminhada pela candidata a deputado 

federal Jandira Feghali. Ela rem reali
zado apresentaçües em duo de bate
ria e \'iol~to, com o cantor e compo
sitor Carlos L \'ra, nas uni\·ersidades 
fluminenses Á bordo de sua bateria, 
Jandira mostra a mesma competência 
que demonstra na tribuna da A'isem
bléia Legislati\'a, empolgando as mas
sas e dando o seu recado político. 

Edmilson Valentim tem se caracte
rizado como um dos poucos candi
datos que frequenta quase que diaria
. mente as portas de fábricas, onde di
. vulga suas propostas e conversa com 
· a peãozada. Junto a ele, Gilberto Lo
bato também expõe seus objetivos na 
A'isembléia Legislativa. Ambos ainda 
circulam permanentemente nos bair
ros populares e favelas, onde têm 
conseguido um grande apoio. A can
didata a deputada estadual Dilcéia Na
hon tem caracterizado sua campanha 
pela identificação dela com os pro
blemas das massas PoPulares, em par
ticular da Baixada Fluminense, local 
em que se destaca como a principal 
candidata de esquerda da região. 

• Correspondente no RJ 

PCáoB manifesta pesar 
na morte áe Arinos 

Por ocasião do falecimento do senador Afonso Arinos no último dia 
28 de agosto, o presidente nacional do PCdoB enviou um telegrama de 

condolências à sua família. 

Consternado com a notícia do critor, constituinte, destacada fi
falecimento de Afonso Arinos gura da vida nacional, transmito 
eminente jurista,parlamentar, es~ pêsames a sua esposa e família. 

João Amazonas 
Presidente nacional do PCdoB 



POLÍTICA 

Provocações da direita no PReGO 
No Paraná a direita, ligada ao Pa

lácio do Governo, distribui panfletos 
de provocação política tentando atri
buí-los ao PCdoB. E em Goiás realiza 
atos de vandalismo. 

A polarização política no Paraná 
tem gerado um clima de grande dis
iJUta nesta campanha eleitoral. De um 
lado, o candidato de Álvaro Dias, Ro
berto Requião ( PMDB) lançando mão 
de uma campanha anticomunista 
aberta para desgastar Richa e isolar 
o PCdoB e, de outro, a Frente Paraná 
Democrático (PSDB, PCdoB, PCB, 
PDT e setores do PMDB) com Richa 
a defender o resgaste da democracia 
e da participação popular no Paraná. 

O fato que acirrou a campanha no 
E.~tado ocorreu dia 23 de agosto. Ani
mados após o vitorioso congresso da 
União Metropolitana dos Estudantes 
Secundaristas, quase mil jovens saí
ram às ruas da capital numa vibrante 
passeata exigindo ensino público e 
gratuito de qualidade. Foram dura
mente reprimidos ao final da mani
festação, o que criou um grande des
gaste ao governo do Estado (ver box). 

A violência contra os estudantes ga
nhou espaço na imprensa nacional 
e local, pois há exatos dois anos o 
governo Álvaro Duas reprimia com 
bombas, tiros, cacetetes e cavalaria 
milhares de professores que protes
tavam em frente ao Palácio lguaçu. 

Este acontecimento, pedra no sapato 
de Requião, vinha exigindo que o 
PMDB fizess.e durante esta campanha 
o discurso demagógico pela educa
ção. Mas a "Folha de S. Paulo" já publi
cara há duas semanas que os gastos 
de Dias com a propaganda eram de 
800 milhões de cruzeiros até o final 
do ano enquanto que para a educação 
não pa.~savam de 120 milhões: 

Reação direitista 

A reação do governo foi acusar os 
comunistas pela "baderna" dos estu
dantes. Álvaro Dias foi ao horário do 
TRE do PMDB para responsabilizar 
o PCdoB pela "busca de uma vítima 
para chorar" e o PSDB de haver "pa
trocinado" a manifestação material
mente. 

Não satísfeito, acabou ainda saindo 
por fax do Palácio lguaçu um panfleto 
apócrifo "assinado"por A Classe 
Operária e um tal Comando Geral 
de Ação, no qual um logotipo da 
Classe, já em desuso, foi utilizado. 
O panfleto incitava a população a 
"transformar as ruas em praças de 
guerra" e defendia a violência como 
forma de luta, com o claro objetivo 
de confundir a opinião pública e criar 
dificuldades a Richa e ao PCdoB. O 
f>anfleto foi enviado por fax do Co
mitê de Roberto Requião para a Agên
cia Estado, que procurou o PCdoB. 

Assim, o PCdoB pôde impedir que 
a trama se concretizasse e está co· 
brando na justiça a responsabilidade 
do governador (ver nota da Direção 
Regional do PCdoB nesta página) 

Ainda no debate pela televisão en
tre os candidatos, Roberto Requião 
(PMDB) acusou Richa de fazer uma 
"aliança oportunista com o PCdoB 
que apóia Saddam Hussein na invasão 
do Kweit". Também isto Requião terá 
que provar agora na justiça. O discur
so do candidato peemedebista, já se 
sabe, é arlticomunista. Por esse moti
vo, Richa, Scalco (vice), o PDT e o 
PCdoB vêm ocupando o espaço da 
televisão para desmascarar a trama 
anticomunista, denunciando a violên
cia contrà os estudantes e o caráter 
do governo Álvaro Dias. 

Tentativa de isolamento 

O objetivo de Requião é o isola
mento do PCdoB e a não eleição do 

Governo reprime 
estudantes no Paraná 

No último dia 23 CuritJba virou uma 
praça de guerra. Três mil estudantes de 
mais de 20 escolas públicas estaduais to
maram conta das mas do anel central da 
cidade, reivindicando uma escola pública 
de qualidade, meio passe escolar e denun
dando a política educacional dos gover
nos Alvaro Dias e Collor de Mello, quando 
foram arbitraria e violentamente 
agredidos pela Polícia Militar, com bom
bas de efeito moral, gás lacrimogénio, ca
cetetes e cães. 

As manifestações em defesa da escola 
pública foram marcadas pelo I)P Congresso 
da União Metropolitana dos Estudantes Se
cundaristas- UMESC- realizado no dia 
18 de agosto com a presença de 300 dele
gados e que elegeu a nova diretoria da 
entidade, encabeçada pelo estudante do 
Colégio E<itadual do Paraná e da U]S, Lean
dro Schilipske 

A concentração para a passeata come
çou às I) da manhã em frente ao colégic 
Estadual onde diversas escolas das regiões 
norte e central da cidade se aglutinaram. 
Num clima de alegria, luta, garra e irreve
rência, os estudantes faziam ecoar por to
do o centro os gritos em torno de suas 

bandeiras. Raul Seixas foi lembrado atra
vés da paródia "Ê, seu Collor, Vê se te 
oriepta, assim desta maneira o estudante 
não te aguenta·: Fazia um ano da morre 
do querido cantor da juventude brasileira. 

Ao chegar na Boca Maldita, onde já se 
concentravam vários colégios, a passeata 
foi para a esquinas das marechais, o ma1or 
ponto de conDuência de automóveis do 
centro. 
"Quer/amos ser ouvidos, criar um fato 

que repercutisse na cidade e por isto inter
rompemos a espinha dorsal do sistema 
de trânsito ·; contou Fábio Barros, presi
dente do Grêmio do Colégio Estadual 

de choque e de outro, estudantes, acabou 
por ferir dezenas de jovens na faixa de 
14 a 11) anos, que reagiram com o que 
encontraram pela frente.paus, pedras, ma
letas escolares. 

A população envolveu-se na luta, ao lado 
da juventude. Pedestres, lo;istas, camelôs, 
inconformados com a violêno~ajudaram 
a colocar a polícia a correr. Uma demons
tração de que a união do povo é capaz 
de vencer os poderosos. 

O governo estadual tratou de espalhar 
as notícias mais mentirosas após a mani
festação O governador Alvaro Dias foi á 
tevê responsabilizar os éomunistas pelos 
acontecimentos. Inverteu a ordem dos !a

Logo após o ato, em que falaram estu- tos, passando pela televisão o filme de trás 
da~tes, Umesc, Upes, Ubes, professo~es e • para frente, ou seja, primeiro as pedras 
pais ~ue lei?bravam das lutas trabalhistas, que fizeram os policiais correrem no final 
a poliCia IfliCJOu o tumulto,. alegan?o I?en- da manifestação, e após as violências. 
urosamente que o ~to era mconstituoonal Mas os estudantes do Paraná, que esta
e que ma dissolve-lo, mesmo que fosse vam decididos a _derrotar 0 governo Alvaro 
pelo uso da força, tudo nos moldes da Dias nas urnas saíram desta luta mais con-
ditadura militar. vencidos disto E preparam um grandioso 

':4s tentativas de prisão das lideranças congresso estadual da UPES para este final 
(muitos militantes da U]S) os estudantes desemana,bemcomodaUBES "O tempo 
responderam de forma corajosa e solidá- n/lo pára" como disse Cazuza, e a moçada 
ria. está firme para continuar lutando (André 

A luta desigual- de um lado o batalhão Larroca, coordenador estadual da U]S). 

mutirões diários em bairros, portas 
~ de fábricas, das estatais e repartições 

públicas. 

·-0 Palaéio lguaçu.em pânico com o 
crescimento da candidatura de Richa 

sindicalista.Paulo Aguilera como depu
tado estadual. É claro que o alvo prin
cipal de sua campanha é Richa, com 
quem disputa palmo a palmo a prefe
rência do eleitorado. O PMDB faz 
uma campanha ofensiva com bons re
sultados, enquanto que Richa perma
nece numa postura defensiva. 

A mudança da estratégia da campa
nha da Frente Paraná Democrático 
tem sido defendida pelo PCdoB. Ou- . 
sadia, clareza nas posições, postura 
de ataque, esta tem sido a argumen
tação do partido. O primeiro turno 
é decisivo, portanto não usar a muni
ção certa pode custar caro à Fre~te. 

Em crescimento 

A candidatura de Aguilera cresce 
no Estado. Vem reunindo, prindpal
mente no interior, importantes ade
sões Na capital a campanha ainda en
frenta muitas dificuldades, apesar da 
manutenção de diversas equipes em 

O grande desafio dos comunistas 
e dos aderentes à candidatura de 
Ãguilerra é dar volume à campanha 
a deputado estadual. 

Verifica-se um descontentamento 
das massas e uma frustração ascen
dente com o governo Collor bem co
mo os políticos em geral. \ 

Vandalismo 

Em Goiânia, a sede do Diretório 
Regional do PCdoB foi arrombada no 
dia 28 de agosto. Os invasores deixa
ram n0 local uma carta agressiva ata
cando o senador Iram Saraiva, candi
dato da Coligação Popl.\lar ao governo 
do Estado de Goiás, e roubaram má
quina fotográfica, projetor de slide, 
ampificador de som, materiais gráfi
cos e o popular boneco "PCdoBão", 
que aparece na campanha do PCdoB 
na. televisão. 

No dia seguinte, na cidade de Itapi
raporã, um Juiz Eleitoral, exorbitando 
sua autoridade, deu voz de prisão ao 
senador lram Saraivam quando este 
fazia campanha na cidade. Em Anápo
lis, a Polícia Federal prendeu o carro 
de som da campanha de Aldo Arames 
(PCdoB) e André Campos (PSDB). Na 
opinião de Aldo Arantes, "é um ato 
de agressão não apenas contra o PC
doB, mas contra a candidatura de 
Iram Saraiva, porque é a única capaz . 
de derrotar os conservadores". (das 
sucursais) 

Nota áe esclarecimento 
Sobre os panfletos 

apócrifos 
O Partido Comunista do Brasil vem a 

público denunciar e prestar esclarecimen
tos sobre o panDeto apócrifo distribuído 
nesta sexta feira, 24.08.90 em Curitiba e 
entregue à imprensa estadual e nacional 
como sendo de sua autoria. 

1. O panDeto não foi produzido ou dis
tribuído pelo Partido Comunista do Bra
sil, tão pouco pelo seu órgão oficial nacio
nal 'ít Classe Operária" como se tenta fa
zer compreender utilizando o seu antigo 
logotipo, hoje em desuso; também desco
nhecemos o chamado "Comando Geral 
de Ação" que assina o documento apó
crifo 

2. O documento tenta fazer uma maldo
sa ligação entre o PCdoB e manifestações 
realizadas por estudantes em Curitiba nes
ta quinta feira, 23.08.90, reprimidas pela 
Polícia Militar. 

Consideramos tais manifestações justas 
na defesa do ensino públiro e gratuito. 
Para a passeata dos secundaristas foi até 
legítimo e público, enquanto a violência 
foi o elemento revelador do verdadeiro 
caráter do governo do senhor Alvaro Dias. 

que não suporta contestações. 
3. Denunciamos que :J cópia do tal pan

Deto, que chegou às mãos da direção da 
PCdoB, teve origem na Secretaria da Co
municação Social do Palácio Iguaçu. 

Desconhecemos as causas deste fato, 
embora saibamos que o desfspero bate 
ás portas dos setores governistas diante 
da perspeaiva de uma derrota eleitoral 
nas eleições est:Jduais que se avjzinham 

Para o PCdoB atos indignos como a dis
tribuição de panDetos apócrifos, tentando 
jogar a opinião pública contra o partido, 
e seus militantes é próprio dos que não 
ronseguem conviver com a democracia 
e buscam caminhos escusas para atingir 
seus objetivos. 

De fato não nos intimidaremos diante 
de aros que o próprio povo condena. 

O PCdoB luta por liberdade e pela de
morada e não recuará na busca destes 
objetivos, através da ação aberta e legítima 
de seus militantes, prestigiados pela popu
lação e nas entidades em que atuam. 

Comitê Regional do PCdoB no Paraná 
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Força total na campanha em SP 
. Fotos: Carmem Elias 

A União Democrática Popular, coligação 
dos partidos progressistas (PT, PCdoB; 
PSB e PCB ), entra na reta final da disputa 
das eleições de 3 de outubro em São Paulo 
com força total. Com o engajamento de 
cada vez mais militantes e simpatizantes, 
fortifica-se o exército de pessoas empe
nhadas em eleger Plínio de Arruda Sam
paio ao governo e Eduardo Mararazzo Su
plicy ao Senado Federal. 

Apesar de rodas dificuldades enfrenta
das, a participação dos comunistas na cam
panha eleitoral em São Paulo rem sido 
satisfatória. O comitê de campanha do ve
reador Aldo Rebelo, candidato a deputado 
federal, está articulando o lançamento de 
um manifesto de apoio com a adesão de 
artistas, inteleauais e personalidades de 
renome nacional. Outro evento já confir
mado, é o "Encorro com Aldo Rebelo no 

Bar Café Piu-Piu", onde estarão presentes · Na opinião de Aldo, a UD~ cresce no momento decisivo -
desde os candidatos majoritários da coli-
gação apoiada pelo PCdoB, até lideranças As candidaturas de Jamil Murad e João 
sindicais, do movimento popular, esru- Basco a depurados estaduais por São Paulo 
danril, artistas e intelectuais que apoiam também intensificam suas campanhas. O 
o candidato comunista. comitê da candidatura de João Bosco reali-

Além desses eventos, Aldo Rebelo tem za a "Festa do Expresso 65.222" e lança 
participado de programas de 1V, inúme- um manifesto de apoio de lideranÇas do 
ros debates e palestras em universidades movimento negro, com a assinatura de im-
e escolas secundarisras, e feiro constantes portantes personalidades do Estado. Além 
visitas às porras de fábricas. "Com o signifi- disso, João Bosco está presente em mani-
cativo aumento da militância nesta reta fi- fesrações de portas de fábricas, _debates 
nal de campanha, podemos alterar a corre- e comícios em diversas cidades. ! 

Jamil ·Murad tem como característica 
principal de sua campanha o grande apoio 
conseguido junto ao movimento sindical 
e da área da. saúde, de onde ele é oriundo. 
"Temos recebido o apoio de amplos seto
res de ativistas sindicais, muitos deles liga
dos a outras correntes políticas além do. ~ 

Jamil: candidatura forte nos meios sindicais de São Paulo 

lação de forças", diz Aldo. Confiante na 
obtenção de bons resultados, ele consi
dera que "na medida em que as màSsas, 
os trabalhadores e o povo despertem para · 
esta eleição, as candidaturas de Plínio de 
Arruda Sampaio ao governo estadual e de 
Suplicy ao Senado, rendem a ganhar força, 
se projetar e tomar uma dimensão maior. 
E nós devemos compreender que cerras 
batalhas são definidas em cima da hora. 
Em São Paulo e no Brasil em geral existe 
ainda uma cena expectativa do povo em 
relação à luta eleitoral, e com os ativistas 
da União Democrática Popular interferin
do mais na campanha em São Paulo, a 
possibilidade de vitória cresce bastante", 

PCdoB, mas que reconhecem na nossa Bo~ conta com·a adesão do movimenta negro 
atuação uma representação digna para o 
povo paulista. Na área da saúde especifi
camente é comum as pessoas se lembra
rem da nossa participação como sindica
lista, na luta por melhores salários, melho
res condições de trabalho e atendimento 
à população", afirma]amil. 

conclui o candidato comunista. Para se ter uma idéia da força da candi-

datura de Jamil Murad junto ao movimento 
s!ndical em São Paulo, seu comitê de cam
panha está preparando diversos jornais es
pecíficos para cada categoria e com decla
rações de apoio dos principais sindicalis
tas das seguintes categorias: metroviários, 
aeroviários, trabalhadores da Saúde, traba-

Campanha cresce no ES 
"É importante fazer uma bancada pro

gressista no Congresso Nacional e na As
sembléia Legislativa para impedir que Co
Dor entregue o Brasil às multinacionais'; 
disse o deputado estadual e candidato à 
reeleição, pelo PCdoB, João Martins, em 
sua intervenção no comício realizado no 
dia 25 de agosto em Cachoeiro do Itapemi
rim, no sul do estado do Espírito Santo. 

João Martins, que vem obtendo amplo 
apoio dos trabalhadores, do movimento 
popular e dos intelectuais capixabas, res
saltou ainda a importância da eleição do 
candidato da Frente Democrática Capixa
ba (PDT, PCdoB, PSB e PTB ), Albuíno Aze
redo. "Ele tem grande experiência como 
técmco e agora como político conseguiu 
obter apoio das forças democráticas e pro
gressistas de Estado ·; observou João Mar
tins. 

O candidato do PCdoB a deputado fede
ral, Iran Caetano, afirmou em sua interven
ção no mesmo comício que ''é necessário 
os trabalhadores tomarem conhecimento 
das mentiras do 'Zé Sabonete'; como é 
conhecido o candidato de Cofiar ao gover
no do estado, e senador José Inácio Fer
reira. "Ele é corresponsável'; disse Iran, 
"por todas as manobras de Cofiar contra 
o povo, porque pressiona os parlamen
tares a votarem a favor de suas medidas 
provisórias·: 

Antes de Iran Caetano, o candidato a 
governador da Frente Democrática Capi
xaba, Albuíno Azeredo, disse para as dez 
mil pessoas presentes ao comício que José 
Inácio faz campanha prometendo que em 
seu governo o Estado receberá verbas fe
derais mas, segundo Albuíno, "como sena-

dor ele nada fez pelo desenvolvimento 
doEstado': 

Mas foi o governador Max Mauro que 
fez a denúncia mais cantundente durante 
o comício. Segundo ele, o candidato a vi
ce-governador na chapa de José Inácio, 
o deputado federal e latifundiário, Pedro 
Ceolin, já foi acusado de ter ligações com · 
a UDR e o crime organizado, "Essa é a 
gente que está querendo governar o nosso 
Estado '; disse Mauro. 

Esta denúncia e principalmente a mano
bra de José Inácio durante a votação do 
veto presidencial à lei salarial podem levar 
a uma queda de seu índice nas pesquisas. 
Ao contrário, a candidatura de Albuíno 
Azeredo vem regis(rando sensível cresci
mento. 
(Cióves Geraldo) 

lhadores da Sabesp/Cetesb, entre outros. Arruda Sampaio ao governo de São Paulo, 
]amil Murad tem estado presente às porras . João Herman a více, Eduardo Mararazzo 
de fábricas, assembléias de categorias e Suplicy ao Senado e colocar os candidatos 
comícios. comunistas na Assembléia Legislativa esta-

A partir de agora, está na ordem do dia, dual e na Câmara dos Deputados em Brasí-
em São Paulo, o empenho total da mili- lia, fazendo avançar assim, a luta rumo 
tância para eleger os candidatos Plínio de ao socialismo. (Rogério Siqueira.) 

CQndidatos comunistas 
têm c_hances de vitória 

no Ceará 
No último dia 26, uma carreata com 

centenas de veículos pelas principais 
avenidas e orla marítima de Forlateza, 
marcou a arrancada da campanha da 
Frente Ceará Popular (PT, PCdoB, PSB 
ePCB). 

Estci atividade ocorreu na seqüência 
de uma série de aios de massas que 
vêm sendo realizados na capital cea
rense, onde se concentra 27% do elei· 
torado do estado. 

Os candidatos do PCdoB, Gilse Ave
lar, para deputadafederàl, e Inácio Arru-

da, para deputado estadual, figuram en
Ire os candidatos com reais possibilida
des de se eleger. O PCdoB, tanto na 
capital como no interior, vem conquis
tando ampla adesão popular. Na reta 
final da campanha, os comunistas pre
tendem concentrar esforços na conquis
ta do voto da juventude, dos comerciá
rios, funcionários de estatais e sobretudo 
da classe operária. A candidata a depu
tada federal, Gilse A velar, intensifica sua 
campanha especificamente entre as mu
lheres. 
(Luís Carlos Paes) 
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Bomfim empolga eleitorado 
A eleição em Alagoas, onde dois grupos 

"colloridos" se engalfinham disputando 
os favores dos governos estadual e federal, 
é um verdadeiro campo de guerra, no qual 
a Frente Popular (PT, PCdoB,PSB e PCB) 
afronta os currais do coronelismo, o pode
rio econôinico, e o clientelismo oficial e 
as pressões de toda ordem sobre o funcio
naHsmo público, além da demagogia do 
próprio Collor, que despeja dinheiro e 
influência para eleger seus seguidores no 
Estado. 

A Frente Popular, além disso, enfrenta 
as dificuldades próprias de uma campanha 
com escassa sustentação financeira. Ainda 

assim, o esforço da militância faz diversas 
Candidaturas progressistas e populares SU· 

peraram essas dificuldades e avançarem 
com perspectivas de colher bons resul
tados. 

Esforço colerivo 
A campanha de Eduardo Bomfim (PC· 

doB) para deputado estadual é um exem
plo disso. Ela une criatividade, arrojo e 
o esforço coletivo dos militantes, simpati· 
zantes e amigos para ir se consolidando 
e crescendo em todo o Estado, e já des
ponta como uma das que têm melhor acei
tação na 'disputa por uma vaga na Assem
bléia Legislativa. 

Bomfim já conta com núcleos de apoio 
em dois terços dos municípios do interior 
alagoano. Foi um trabalho paciente de ar
regimentação e convencimento. que re
sultou na conquista de lideranças popu
lares -algumas mesmo filiadas a outros 
partidos que resolveram apoiar Bomfim 
por sua atuação como deputado estadual 
(de 1982 a 1986), como constituinte nota 
10 e congressista atuante nos últimos qu:t
tro anos. 

A campanha de Bomfim no horário ele i· 
torai gratuito no Rádio na TV também vem 
dando resultados muito bons, principal
mente junto ao eleitorado independente 

Animado comício em Sergipe 
A capital sergipana, Aracaju, viveu no 

dia 24 'ela agostO um emocionante momen
to da campanha eleitoral Apesar da fone 
chuva que caiu duranre toda a JJOite, cerca 
de 5 mil pessoas ocuparam a Praça Dom 
Thomas, no bairro Siqueira Campos, o 
mais popular de Aracaju, para assistir ao 
grande comício promovido pela Freme 
Sergipe Popular (FSP), formada pelo PC
doE, PT, PSB e PV No palanque, lideranças 
nacionais, como Dynéas Aguiar, da Execu
tiva Nacional do PCdoB, Lúis Inácio Lula 
da Silva, presidente nacional do PT, e os 
candidatas majontários da chapa da FSP, 
josé Eduardo Dutra (PT), candidato a go
vernador, Basco Rolemberg (PC doE), can
didato a vice e o concorrente ao Senado 
pelo PSB, Clóvis Barbosa. 

Contra o "acoráão" 
O comício marcou a grande virada na 

campanha da FSP rumo às eleições de 3 
de outubro. As forças progressistas do es
tJdo enfrentam nesta campanha o chama
do "acordão '; que reúne numa mesma 
coligação o que há de mais retrógrado 
n<J política sergipana-o ex-ministro João 
Alves Filho e o senador Albano Franco. 
Numa demonstração de que está disposto 
a lutJr comra estas forças oligárquicas que 
há anos dominam a política no Estado o 
povo foi à praça e participou do maior 
comício promovido até agora nesta cam
panha. 

O comício de Aracaju marcou o crescimento da componho de Edvaldo 

da capit:tl e d:ts maiores cidades. Seu de- e a simpatia dos banhistas em. relação à 
sempenhom TV repercute junto ao eleito- candidatura. "O crescimento é evidente, 
rado. Ao lado das falas de Bomfim apare- est:í no rosto das pessoas e anima a mili-
cem "Clips" através dos quais o eleitor tância a ser ainda mais arrojada", explica 
relembr:t a \'ida pública do C'Jndidato co- Bomfim. "A população sente necessidade 
munist:t. cuja trajetória polític:t é respei- · de fortalecer a oposição. sente que é pre-
tada :tté pelos advers:írios. ciso haver l'igilância e denúncia em cima 

O result:tdo começ:t :t ser evidenciado do pessoal de Collor. Por isso é possível 
nos apoios e adesôes espoi1tâneL\ nas ca- eleger uma bancada combativa de oposi-
minhadas pelos bairros e cidades do inte- ç:1o na A~sembléia, capaz de manter o sen-
rior. nos comícios. No dia 26 de agosto. so crítico e evitar que o Estado caia em 
domingo. uma carreara. considerada a miios de um no\'0 monopólio político". 
maior j:í feita nesta campanha. em apoio di:;.•:e o candidato. 
a Bomfim pelas praias de Maceió encheu 
a orla da cidade com animaç:1o, bandeiras (Plínio lins) 

Bomfim faz uma componho forte em todo o Estado de Alagoas 

Na Paraíba, Em seu discurso, Dynéas Aguiar, da Exe
cutiva Nacional do PCdoB, ressaltou a 
combatividade do seu panido, "que sem
pre lutou pela unidade das forças demo
cráticas e progressisras na formação de 
alianças que apontem para o caminho das 
transformações econômicas, políticas e 
sociais. " O dirigente comunista canela
mau a militância dos quatro partidos que 
compõem a FSP a "darem uma demons
tração de força, ganhando o voto do povo 

{[ará uma flrme barreira, formada também 
por homens do campo, eswdantes e a po
pulação em gerar Ele acrescentou que, 
votando na Frente Sergipe Popular o povo 
demonstrará seu repúdio aos represen
tlnte das classes dominantes. um programa avançado 

trabalhador': 
A combatividade e a garra dos trabalha

dores sergipanos foram a motivação do 
discurso do candidato a vice-governador, 
Basco Rolemberg Ele disse que "a classe 
operária sergipana, que foi às ruas pro
testar contra o sucateamemo das estatais, 
que Jura em de/esa das riquezas minerais 
do país e que defende o desenvolvimento 
com independência, saberá dizer ao go
verno Collor que em Sergipe ele encon-

]osé Eduàrdo Dutra, candidaco ao gover
no pela FSP, destacou que os candidatos. 
do ''A cordão ·; responsáveis no Estado pe· 
la eleição de Collor, "não conseguirão ar
refecer o espínto de Jura do povo sergi
pano, que dirá sim às propostas da FSP. 

O presidente nacional do PT, Luís Inácio 
Lula da Silva, defendeu a formação de uma 
forte bancada progressista no Congresso 
Nacional, "que possa fazer frente ao gover
no Collor". 

O comício da FSP foi um momento im
portante também para o fortalecimento qa 
candidatura comunista à Assembléia Legis
lativa. A militância do PCdoB encheu a pra
ça com bandeiras do partido e material 
de propaganda do candidato Edvaldo No
gueira. (Niúra Belfort) 

O candidato ao governo da Unida
de Progressista Paraibana, que forma 
a Frente Paraíba Popular (PT- PCdoB 
- PSB e PCB), Genival Veloso de Fran
ça, esteve participandono último dia 
14, na Câmara Municipal de Campina 
Grande (Casa de Félix Araújo), de uma 
sessão especial para discussão do Pro
grama de Governo da Frente. 

A iniciativa partiu do líder do Partido 
Comunista do Brasil na Câmara, verea
dor lvam Freire, que através de requeri
mento à Mesa Diretora, abriu espaço 
para a discussão dÇJs propostas das for
ças progressistas, junto aos campinen
ses. 

Com o plenário completamente lota
do, o médico Gen ival Veloso, junta
mente com Emília Correia Lima, que 
formam a chapa majoritária, discutiram 
desde a questão do analfabetismo, que 
assola a Paraíba com o percentual de 
40%, à questão que vem sendo a meta 
prioritária da campanha progressista: 
a terra. 

O candidato progressita atacou o 
Governo Collor de Melo, repudiando 
o arrocho salarial, o desemprego e a 
recessão. "Em quatro meses, o Gover
no está estampando, com propostas e 
maneiras fascistas, sua verdadeira ca
ra", sentenciou. Ele elogiou a atuação 

do PCdoB na campanha. "Sinto-me 
honrado em ter na nossa Frente, o Parti
do Comunista do Brasil, que de ma
neira extraordinária vem mudando os 
rumos da Paraíba". 

A Campanha do FPP foi construída 
através da unidade do movimento ope
rário, sindical, comunitário e de todo 
o movimento social organizado. Isso 
difere das demais campanhas, que re
presentam os interesses dos grandes 
latifundiários, empreiteiros e empresá
rios. A Frente vem defendendo um go
verno popular e democrático. (Gjl 
Campos - Correspodente na Paraí
ba) 
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·POLÍTICA 
Chapa das mulheres cresce na BA 

Lotar com mais de 5 mil pessoas 
a Concha Acústica de Itapetinga, prin
cipal cidade da região da pecuária 
baiana em um município de traços 
marcadamente conservadores, com-

provou o já inquestionável cresci
mento da campanha da chapa da 
Frente Popular na Bahia. Na sexta-fei
ra da semana passada, dia 24, Lídice, 
Salete e Bete, ao lado dos candidatos 

Pedro Augusto Pereira• 

a deputado federal e estadual do PC
doB, do PSB e PCB, empolgaram o 
povo de Itapetinga no primeiro gran- · 
de comício da "chapa das mulheres ... 
Proporcionaram uma manifestação 
popular brilhante que deixou ainda 
mais clara a demarcação de campos 
em relação às candidantras das elites 
e fez avançar o processo de conquista 
do coração dos baianos que essas três 
bravas, combativas e competentes 
mulheres vêm promovendo no Es
tado. 

"Nós não temos trio elétrico, nós 
não temos camisas nem brindes para 
distribuir, mas vocês estão aqui a nos 
ouvir com esta emocionante atenção. 
Isto é que nos faz acreditar, nos dá 
a certeza de que a Bahia não será 
enganada por esses falsos salvadores 
da pátria", disse Lídice à multidão. 
Mirmou ainda estar convencida de 
que o eleitorado, a pouco mais de 
um mês da eleição de 3 de outubro, 
começava a enxergar na Frente Popu
lar "a verdadeira alternativa para dar 
um basta à dominação das velhas oli
garquias na política baiana, aderindo 
à proposta de se estabelecer uma no
va ética na forma de fazer política e 
de governar, defendida pela nossa 
chapa". 

O sucesso do comício de Itapetin
ga, realçado pelo fato de ser o primei-

Haroláo intensifica campanha 
As dificuldades da esquerda nas 

eleições de outubro em todo o país 
não são menores na Bahia. A desespe
rança e a descrença que vem empur
rando o voto de protesco dos brasi
leiros para direita na maioria dos esta
dos assume aqui um caráter ainda 
mais trágico. Ao colocar na liderança 
das pesquisas de opinião o ex-minis
tro e ex-governador Antonio Carlos 
Magalhães, um dos mais destacados 
personagens do passado de autorita
rismo e corrupção que dominou a 
política brasileira durante a ditadura 
militar e entra numa fase de "moder
nidade" não menos perniciosa ao 
país, o eleitor baiano revela um outro 
aspecco preocupante: a frustração por 
ter apostado em mudanças não reali
zadas, frustração que aumenta a me
dida em que se agravaram as condi
ções de vida da população a cada go
verno. 

Com quatro candidacos a deputado 
estadual e buscando a reeleição do 
atuallíder da bancada federal, Harol
doLima, o PCdoB, em aliança na Fren
te Popular com o PSB e o PCB, enfren
ta o quadro desfavorável à esquerda 
com otimismo e disposição. Com
preende a importância de assegurar 
uma convivência política solidária e 
franca com os partidos coligados e 
enfatiza a necessidade de facilitar as 
condições de crescimenco da chapa 

majoritária. 
-A presença de Lídice na cabeça 

da chapa como candidata a governa
dora, aumenta nossa responsabilida
de na aliança. Com Bete para o Sena
do, e Salete, para vice, a "chapa das 
mulheres" tem tudo para crescer. 
Alianws a novidade, o aspecco moder
no e revolucionário da consolidação 
da presença da mulher na política, 
com os referenciais particulares das 
candidatas, três mulheres respeitadas 
e prestigiadas na sociedade pela in
tensa e permanente ligação que têm 
com os movimentos populares e de
mocráticos na Bahia - analisa Péri
des de Souza, presidente regional do 
PC doE. 

E{eger Bancado de luto 
O deputado federal Haroldo Lima, 

candidaco prioritário do partido na 
eleição, intensifica a campanha na ca
pital e no interior e não perde o oti
mismo. Com sete candidatos à Câma
ra dos Deputados, cinco dos que:.is 
- Fernando Santana, do PCB, Frede
rico Pinto, Pedral Sampaio, Domin
gos Leonelli e Abigail Feitosa do PSB 
- disputando ao lado de Haroldo 
em condições mais ou menos seme
lhantes, a Frente Popular esforça-se 
para ampliar a votação da chapa majo
ritária de forma a assegurar um coefi
ciente eleitoral que assegure a elei-

-ção de uma grande bancada de es
querda. 

- Aos pouco~ estamos conseguin
do desmistificar- o discurso da direita 
que, com o controle absoluto dos 
meios de comunicação e com a coni
vência absurda da justiça Eleitoral, 
vem tentando enganar o povo, apre
sentando o seu candidato como "sal
vador da Báma"- constata Haroldo 
Lima, ao avaliar o crescimento da 
campanha da Frente. O deputado do 
PC doE entrou de corpo inteiro na dis
puta. Intensifica as viagens ao inte
rior, mantém a campanha em portas 
de fábrica, vai a debates, não descuida 
dos cantatas políticos para ampliar 
a aliança em tomo da Frente. 

Para a direção do PCdoB, colocar 
Haroldo Lima entre os candidato mais 
votados da esquerda é tarefa priori
tária, assumida por todo o partido. 
Ao mesmo tempo, busca-se assegurar 
a reeleição dos deputados estaduais 
Luiz Nova e Vandilson Costa, e eleger 
a presidente da APLB/Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação, Maria 
}osé Rocha (com reais chances de fi
car entre os primeiros) e o vereador 
de Feira de Santana, Messias Gonzaga 
(colocado em j !! lugar na preferência 
do eleitorado, somente em Feira de 
Santana), para a Assembléia Legisla
tiva da Bahia (P AP). 

Milton Mendes 

Reeleger Haroldo é a prioridade dos comunistas baianos 

roda Frente Popular. entusiasmou a · 
militância em todo o Estado ao ser 
exihido no horário eleitoral gratuito 
na televisão. Com a participaç:io des

_tacada do PCdoB, que tem dois verei
dores - Gilson de jesus e Antonio 
Rocha - e um deputado estadual -
Luiz Nova- no município. o comício 
atraiu líderes políticos e populares 
de toda a região, inclusive de outros 
partidos. como o P.\!DB 

Propostas claras 
e seriedade atraem adesôes 

Embalada pelas :tçôes de rua -
um novo ato foi organizado pelos 
bancários em Salvador, deslanchando 
a campanha salarial com a presença 
de Lídice e Bete Wagner, candidata 
ao Senado e bancária do Banco do 
Brasil - a chapa continua participan
do de debates promovidos por sindi
catos e entidades do movimentO po
pular e democrático. Ao mesmo tem
po, vai superando com criatividade 
a falta de recursos financeiros para 
enfrentar a milionária campanha dos 
principais adversários, os ex-minis
tros e ex-governadores Antonio Car
los Magalhaés, do PFL, em aliança 
com vários partidos de direita, e Ro
berto Santos, do PMDB, em coligação 
de centro-direita com o PSDB. 

A passagem de 2% para 4% na últi
ma pesquisa eleitoral relizada pela 
DataFolha na Bahia- um crescimen
to de 100%-embora numericamen
te não conduza à empolgação, revela, 
na avaliação da direção da campanha, 
dois aspectos importantes: de um Ia
do, a necessidade de se enfrentar com 
maior determinação a falta de recur
sos para amplificar a divulgação da 
chapa às amplas massas do interior, 
e de outro o acerto da orientação da 
propaganda no horário gratuito na te
levisão. 

Comentaristas políticos já nos colo
cam como um oásis no mar de lama 
e baixarias em que se transformou 
a propaganda dos principais candi
datos na 1V. Sem recursos técnicos 

para grandes produçües. optamos pe
la cotwersa ti·anca com o eleitorado. 
com apresentação de propostas cla
ras. e pelas denúncias sérias e hem 
ti.HKiamentadas. sem descer ao nh·el 
das acusaç(ies pessoais - analisa Ju
lieta Palmetra. secret(tria Je Propa
ganda do Di retório Regional do PCdo 
H e uma das coordenadoras da Co
miss~to Je Propaganda da Frente. Esta 
po~tura tem despertado atençaô e 
atraídu ades(·les expontâneas ~~ cam
panha da "chapa das mulheres ... 

NJo se pode chamar nem Je acusa
ç~to o que temos feito. Na verdade. 
estamos preocupados em despertar 
uma considerável parcela do eleito
rado que parece não estar fazendo 
hem a relação entre os candidatos do 
PFL e do PMDB com o governo Co
llor, do qual são aliados, e além disso, 
não se pode esquecer que os dois 
já foram governadores e são respon
sáveis pelo estado de calamidade pú
blica em que vive o nos ·o Estado, 
comenta Lídice, informada por recen
tes pesquisas - uma realizada por 
um grupo da Uni~ersidade Federal 
da Bahia, outra pela Datafolha que 
revelaram estar o governo Collor e 
sua política de arrocho salarial e de
semprego rejeitados por 62% da po
pulação de Salvador, uma contradi
ção ame os índices eleitorais dos can
didatos apoiados pelo presidente, 
46% e 21.% na última consulta no Es
tado. 

Intensificar a denúncia dessa rela
ção "collorida" e reforçar o aspecto 
de ser a verdadeira alternativa da uni
dade da esquerda e das setores popu
lares e progressistas da Bahia para 
enfrentar os candidatos das elites e 
das velhas oligarquias políticas baia
nas são os desafios que se colocam_ . 
para a campanha da Frente Popular. 
Com reais possibilidades de creci
mento, a "chapa das mulheres" entra 
no último mês de campanha disposta 
a brigar por uma vaga no segundo 
turno da eleição. 

• correspondente no Bahia 



SINDICAL 

Bancários saúdam a 
primavera c>om setembro 

negro para patrões 
~~ ·~~ O tradicional poder de paralisação 

da categoria bancária promete muita 
dor de cabeça aos banqueiros. Agar
rados aos termos da Medida Provi
sória 211, planejam ignorar o teor das 
reivindicações dos bancários e impor 
reajustes irrisórios, de provocação. 
Segundo o próprio ministro do Tri
bunal Superior do Trabalho (TST), 
Almir Pazzianotto, a Medida Provisó
ria 211 ressuscita, disfarçadamente, o 
efeito suspensivo, que adia o paga
mento das sentenças trabalhistas. Até 
a Procuradoria Geral da República já 
se prepara para argüir, isto é, censu
rar a inconstitucionalidade da MP 211 
junto ao Supremo Tribunal Federal 
(STF). 

Segundo informações do Sindicato 
dos Bancários de São Paulo, que é 
filiado à CUT, a próxima greve po~'"rá 
ter o maior índice de adesão dos últi
mos anos. Durante a passeata que 
reuniu cerca de 3 mil trabalhadores 
bancários, o presidente do sindicato 
de São Paulo, Gilmar Carneiro, disse 
que "se os banqueiros não aumen
tarem a proposta de 40% e 50%, va
mos parar tudo". A categoria exige 
o pagamento de 288% para recuperar 
seus defasados salários. 

Reunificação da categoria 

os banqueiros e o governo. Outro 
ponto positivo é a aprovação da busca 
pela unificação dos bancários com as 
demais categorias ~m luta para dar 
uma resposta mais enérgica ao go
verno. 

É hora de greve 

O congresso, que teve 406 delega
dos de todo o país, deliberou sobre 
a greve da categoria, tirando como 
data indicativa da paralisação geral, 
unificada, o dia 12 próximo. A decisão 
baseia-se na situação dramática da ca
tegoria bancária. Enquanto os bancá
rios ganham salários de fome (um 
escriturário ganha hoje Cr$ 11 mil 
brutos), os banqueiros obtêm os 
maiores lucros da história, se mantêm 
intransigentes nas negociações. A re
posição dos 288% pedida pela catego
ria fundamenta-se no ICV do Dieese, 
como também o piso mínimo. 

Por cima da ponte 

A lucratividade do setor financeiro 
chega a ser uma coisa escandalosa: 
Bradesco 5,7 bilhões de cruzeiros, 
Unibanco, 2,1 bilhões; Real 3,3 bi
lhões; Nacional 1,3 bilhão; Bamerin
dus 2,0 bilhões; Itaú 4,8 bilhões e as
sim por diante. Os banqueiros atuam 
em todos os setores da economia, 
prejudicando enormemente a popu
lação. Enquanto os bancos cons
truíam as agências mais luxuosas do 
mundo, 3 milhões de brasileiros fo
ram morar debaixo da ponte. O défi
cit habitacional no Brasil é de 12 mi
lhões e 500 mil moradias. 33 milhões 
de brasileiros vivem abaixo da linha 
de miséria. 

Nos dias 24, 25 e 26 de agosto, foi 
realizado o II Congresso do Departa
mento Nacional dos Bancários da 
CUT (DNB-CUT). O evento aconteceu 
em São Paulo e se constituiu num 
fórum máximo de organização de 
uma a gigantesca pressão contra os 
patrões. Diversas teses foram apre
sentadas e debatidas. A Corrente Sin
dical Classista da CUT ( CSC), apre~ 
sentou sua tese, que teve a aprovação 
da plenária em seus pontos funda- A Corrente Sindical Classista da 
mentais. CUT participou do congresso e deu 

Na avaliação da conjuntura, a cons- uma grande contribuição nos deba
tatação de que é preciso formar um tes, interferindo de forma decisiva 
movimento de resistência ao gover- nas resoluções. A CSC participou com 
no, unindo os trabalhadores e os seto- 11% dos delegados do congresso e 
res progressistas da sociedade. Foi fo ram eleitos para a executiva do 
aprovada também a participação nas QNB-CUT, composta de 15 membros, 
eleições deste ano, denunciando os Alvaro Gomes, presidente do Sindi
candidatos da burguesia e fazendo cato dos Bancários da Bahia e Edson 
um grande esforço para eleger o~ Louzada. o presidente do Sindicato 
candidatos comprometidos coiT' a lu dos Bandrios de Taubaté SP Para 
ta dos trabalhadores. suplência da executiva foi eleito Regi-

Na estratégia da campanha sala na!, na Ide) Lira, presidente do Sindicato 
foi aprovada a luta pela reunificação . dos Rmcáno5 de Alagoas. Para o Cor-· 
da categoria bancária, culminando <>e lho diretivo a esc elegeu 5 efetlvos 
com uma greve unificada, respeilan- mais 5 suplentes. 
do algumas particularidades Fo~ O salto orgar.Izativo do congresso 
constatado na prática que greve por foi bastante positivo e coloca a catego
banco não é o caminho para derrotar ria bancária num outro patamar 

)} 
-.M~ 

O salário é nosso 
Petroleiros de todo o país decidi- · rizando o '~etembro negrq ·; anun

ram no dia 28, em assembléas regia, ciado pela CUT. A Central Unica tem 
nais, não aceitar a contra proposta de 9 sindicatos petroleiros associados a 
83% de reajuste salarial, oferecida pe- seu quadro. Ao todo, no país, são 19 
la Petrobrás. Está poitanto consoli- os sindicatos da. categoria, ponanto, 
dada a posição de manter a greve por a·central conta com um força impor
tempo indeterminado, marcada para tante, .ainda mais juntando as outras 
o dia 4. A direção da Petrobrás avalia duas categorias. Ao que tudo indica, 
que os funcionáiios não deverão ade- a coisa pode ficar realmente preta pa
rir em massa à paralisação, temendo ra os patrões e governo, porque par~ 
que o dissídio da categoria tenha jul- os trabalhadores já estJ e já basta. E 
gamento desfavorável no TST, como hora de dar um cala a boca no minis
aconteceu aos eletricitlrios. tro da Infra-estrutura, Ozires Silva, 

A greve dos petroleiros soma-se à 
dos bancários e eletricitários, caracte-

que se antecipou à justiça-e avaliou 
que se a greve for para o TST, será 
julgada "com ceneza "abusiva .. Ozires 

pede que os petroleiros não panam 
para a greve sem antes negociar 

Alheios à hipocrisia do governo, 
que só quer "negociar" impondo rea
justes ridículos e parciais, a categoria 
conta agora com uma adesão extre
mamente significativa para sua greve 
geral Trata-se de 60 mil trabalhado
res dos setores de fenilizantes, pel1v
química e mineração, que decidiram 
unificar suas lutas com a dos 59 mil 
funcionários da Petrobrás. Os novos 
aderentes trabalham na Petromisa, 
Petroquisa, Petrofénil e em empresas 
pa!ticulares ligadas às três compa
nhias 

Curtas ___________ _ 
Trabalhadores da Indústria de 

Ariiagem Têxtil da Amazônia (CA
TA), entraram em greve no dia 6 
de agosto. Foram 7 dias de reivin
dicações de melhores condições 
de trabalho, com reposição de 
120% das perdas salariais que, se
gundo a presidente do sindicato 
aos trabalhadores, T erezinha Vito
rino de Souza, chega'Tl a 
216%. Além drsso os trabalhado
res reivindicam a readmissão de 
400 funcronários e estabilidade de 
6 meses. 

*** 

"Foi uma importante vitória". 
Assim se manifestou o diretor do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Manaus, Domingos Soles, ao co
mentar a decisão do Tribunal R e-

. gronal do T rabo lho (TRTL apro
vando uma reposição salarial de 
204% para os trabalhadores do 
Distrito lndustnal de Manaus. 

A decisão do TRT não contem
ploL- totalmente as reivindrcações 
dos trabalhadores, mas também 
não concordou com a proposta 
patronal. Os trabalhadores conse
guiram ainda estabilidade por três 
meses. 

*** 
No dia 27, os metroviários de 

São Paulo decidiram em assem
bléia cancelar a greve "ioiô", mar· 
cadc para o dic seguinte, preven
do volta ao trabalho alternada
men e. A possibilidade desta gre
ve assustou a ::lireção do Metro· 
polrtano. Apresentaram uma con
tra proposta de 66,5%, afinal, 
aceita pela categoria. O menor sa
láno metroviário, antes do reajus
te, era de Cr$ 15,2 mil. 
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SINDICAl 

A casada ''B . f esta- era'' 
O episódio da manutenção do veto 

presidencial à Lei 5.340, que previa o re
passe dos índices inflacionários aos salá
rios mais baixos, confirma que o Senado 
da República serve de abrigo ao reacio
narismo. Ao se submeter à vontade do 
Palácio do Planalto, ao lobby dos pa
trões e principalmente a seus interesses 
mesquinhos, senadores fisiológicos cor
rem um sério risco diante das urnas. A 
Central Única dos Trabalhadores e seus 
filiados já denunciam nos estados os par
lamentares que traíram os interesses dos 
assalariados. 

O não aos trabalhadores, deixando seus 
salários à mercê de um arrocho infernal, 
sem precedentes, deixa-nos a vista, no mí
nimo dois aspectos: o primeiro é que o 
Senado marca-se como uma casa contra 
o Brasil proletário, besta-fera devoradora 
das ambições de progresso do povo. Uma 
reserva, um freio, para preservar o Brasil 
elitista. O senil Senado da República mos
tra-se fiel a sua origem (veja matéria nesta 
página). O segúndo aspecto é que a iuta 
politica está exigindo do movimento sin
dical mais e mais organização, com mobi
lizações de grande contingente de traba
lhadores do campo e da cidade, politi
zados contra a prática do governo Collor · 
de combater a inflação através dos salá
rios. Tudo está subindo. A inflação so
freu uma queda, mas foram os salá
rios que se esborrachatam. Isso sem 
contar que a tendência tem sido de au
mento do índice inflacionário. Prova disso 
está na reavaliação do governo quanto à 
expectativa inflacionária deste mês. Dos 
9% previstos, passou-se a 9,5%. Além dis
so, os índices do IPC da Fipe, que são 
considerados pelo governo, apresentam 
nos últimos meses os seguintes números: 
maio - 8,53%; junho - 11,70%; julho-
11,31%. 

A pretensão da política econômica do 
governo é, com a contenção do poder de 
compra da população, frear o consumo 
acelerado e obrigar as empresas a aumen
tar menos. Só que isso é um fiasco, não 
funciona. As empresas continuam aumen
tando e os trabalhadores sendo vitimados 
com tal receita. 

Derrubada essencial 

No primeiro dia do esforço concentra
do no Congresso Nacional durante a dis
cussão do veto de Collor à lei salarial do 
Congresso, o clima estava para articula
ções. Na véspera, Collor ameaçava na 1V 
com a recessão e desemprego, caso o veto 
fosse derrubado. Os jornais da grande im
prensa corrio O Globo, Correio Brazilien
se e jornal da Tarde difundiam declara
ções àtribuídas ao Dieese de que a derru
bada do veto à lei salarial seria prejudicial 
aos trabalhadores. O diretor témico licen
ciado do Diap, Ulisses Riedel, emitiu uma 
nota considerando essencial a derrubada 
do veto, argumentando que "a Medida 

lrasson Cordeiro Lopes 

A Câmara comemorou o vitória que mais tarde o Senado anulou 

Provisória 199 só pode interessar ao poder 
econômico e nunca aos trabalhadores, 
porque institucionaliza a perda salarial 
passada e futura, corrigindo os salários pela 
média da inflação do período Corresponde, 
pois, a um plano inclinado permanente de 
perdas salariais. Representa um verdadeiro 
assalto ao bolso dos trabalhadores." 

O governo Collor, os patrões, o ministro 
do TST,Aimir Pazzianotto, procuraram ilu
dir a opinião pública, divulgando a tese 
distorcida de que a MP 199 seria melhor 
que a lei salarial aprovada pelo Congresso. 
Assim, também exerceu pressão sobre o 
Congresso o posicionamento do presiden
te da Confederação Nacional das Associa
ções Comerciais, Cesar Valente, que publi
camente ameaçou os deputados que votas
sem contra o veto de não receberem ajuda 
financeira dos empresários em suas cam
panhas. Além de assumir a prática ilegal 
de financiar campanhas de parlamentares, 
representou a voz patronal a favor do 
veto e pelo arrocho dos salários dos traba
lhadores. 

Presença Sindical 

Sindicalistas de todos os estados, repre
sentantes de vários sindicatos como a 
Frente Sindical das Federações de Traba
' lha dores de São Paulo, da Sabesp, dos ban
' cários de Taubaté-SP, professores de São 
Paulo, da Indústria Paulista de Alimenta
ção, Metalúrgicos de Pindamonhangaba -
SP, médicos do Rio de Janeiro, entre ou
tros, correram os gabinetes dos parlamen
tares colhendo as assinaturas de apoio pa
ra divulgar em seus estados. 

A liderança do PCdoB teve um papel 
decisivo na articulação da oposição, reali-

zando com os demais líderes uma reunião 
na véspera da votação, com o objetiro de 
traçar uma tática conjunta no processo de 
derrotar o veto presidencial à lei salarial. 

Fruto da articulação da oposição, da 
pressão dos sindicalistas, a sessão do pri
meiro dia foi adiada, pois o quórum de 
330 foi considerado apertado para a vitória 
da oposição. A sessão no dia seguinte esta
ria com maior número de parlamentares 

Líderes de oposição foram à tribuna, 
combatendo o·veto presidencial O PC
doE, o PDT, o PT, o PSB, PCB e PMDB 
deixaram clara a atitude impopular do 
governo Collor, que em sua campanha 
afirmou que os trabalhadores não paga
riam o fJreço do processo inflacionário . . 

Os líderes governistas, num ato de co
vardia, nem sequer foram à tribuna defen
der o veto presidencial diante dos traba
lhadores nas galerias. 

Pressão Geral 

No segundo dia do esforço concen
trado, foram reativadas as iniciativas dos 
sindicalistas e do manifesto proposto pelo 
PCdoB aos parlamentares Os sindicalistas, 
em grupos, conseguiram em torno de 200 
assinaturas de parlamentares comprome
tidos em votar contra o veto presidencial. 

Durante a sessão foi atingido um quó
rum de 405 deputados e de 64 senadores. 
Em plenário, as lideranças da Câmara do 
PCdoB, PDT, PT, PSB, PMDB, PCB, PSDB 
e PL se pronunciaram contra o veto. No 
Senado as lideranças do PDT, PT, PSB, 
PMDB, PSDB foram contra o veto, enquan
to. as do PDS, PRN e do governo foram 
a favor do veto 

Na votação secreta, a Câmara conseguiu 
derrotar o governo com 265 votos contra 
125, isto é, com 17 votos a mais do que 

o necessário. foram 15 as abstençües . .-\ 
vitória da oposiç:io foi comemorada peltJS 
trabalhadores nas galerias. que gritaram: 
"trabalhador unido. jamais será rencidn' .. 
Porém. ao terminar a rotação no Senado. 
o veto foi mantido, porque foram 34 votos 
contra (eram necessários 3R) e 24 a faror 
do veto, com duas ahstençôes. 

Vitória derrotada 

A vitória na Câmara foi fruto de mobili
zação dos trabalhadores e sindicalistas e 
da ação unitária dos partidos de oposição 

considerando ser este um período pró-e
leitoral. No Senado porém a derrota dos 
trabalhadores com a manutenção do veto 
mostrou o caráter conserndor desta casa. 
além do que. somente 1/3 destas ragas 
ser~o renoradas nestas eleiçôes. Houve, 
portanto. submissão do Senado ao presi
dente Collor. Os trabalhadores nas gale
rias repudiaram a atitude dessa casa. gri
tando. "Grere geral' .. e "fora daqui o 
f~w·. 

Em seguida. seria rotado n projeto-de
lei da conrers:io da ~ledid:1 Prorisória 199 
que. corp :1manuten~'ào do reto presiden
cial anterior. representaria um certo ar:m
ço 11:1 situa(1o salarial dos trabalhadores. 
Porém. foi adiada a sessJo para o dia se
guinte. quandos os JXHÜmentares gorer
nistas 1üo compareceram ao plen:írio para 
I'Otar o projeto-de-lei de conrersJo da .\lP 
199. inriabilizando a definiçJo do projeto 
neste dia. 

Pressão capixaba 

\o [,pít·ito Santo. desde o dia 21 de 
:tgosto.:l Corrente Sindical Classista( CSC I 
da Cl T montou na Praça Oito. em \'itória. 
um painel estadual de roraçJo da lei sala
rial Os capixahas acompanharam a posi
çiu dos depurado> federais e .senadtJres 
mm grande expecratira . . \ maioria ainda 
nJo fazia uma clara ligaçC1o do líder de 
Collor no Senado e candidato a gorer
nador no estado. José lgn:ício Ferreira. 

O presidente da CSC. Pedro Lisboa. em 
entrerista aos reículos de comunicaç:io. 
"aqui no Espírito Sanro.José Jgnácio men
te dizendo estar ao lado do poro. mas 
em Brasília ele manobra contra os traba
lhadores ... A repercussão do painel foi 
grande. A CSC pretende mantê-lo na Praça 
Oito até a segunda quinzena de setembro. 

Um reforço oo 
• • reacionarismo 

A história do Senado da República Para a Assembleia Nacional ConsU 
ajuda-nos a compreender a sua tradi- tuinte, eleita em 1986, o PCdoB pro
ção de esteio das idéias retrógradas. pôs suprimir o Senado Federal. Infe
Sob a constituição imperial de 1824, lizmente, a maioria conservadora da 
de feição liberal, inspirada nas cartas Assembléia abortou essa idéia. Eis o 
francesa e norueguesa, só em 1826 trecho dos argumentos do Partido, 
é que foi inswlada a primeira Assem- justificando sua proposta: 'lls funçõe~ 
bléia Geral. Esta implantava, então, awais do Senado são perfeitamentt 
o sistema bicameral. Era composto realizáveis pelo Congresso Nacional, 
pelo Senado Vitalício e de uma Câma- unicameral. No que respeita à aUvida
ra de Deputados- eletivos e tempo- de legislaUva, o Senado tem atribui
rários. ções idênUcas às da Câmara Federa4 

O Senado congregava os represen- sendo, entretanto, eleito de forma de
cantes do conservadorismo e mesmo sigual, isto é, pelo voto majoritário, 
alguns saudosistas do absoluUsmo. A enquanto a Câmara o é pelo voto pro
Câmara era menos maleável às pres- porcional, mais democrático. Nada 
sões do poder "moderador'; que era jusUfica a existência de dupla câmara 
atributo exclusivo do imperante Pe- 'legislativa. O Senado, na realidade, 
dro I Qualquer semelhança com o .serve apenas de reforço ao reaâona
presente, não é mera coincidência. rismo no âmbito do Legislativo·: 
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SINDICAl 

O terceiro olho de Magri 

Sem luz própria na governo, Magri caminho para o bloco do "eu sozinho" 

. citários a maior car~a de evi-D 
urante a longa greve dos eletri-

dência ficou para o mmistro Ma
. gri. Como ex-presidente do Sin

dicato dos Eletricitános de São Paulo, 
é natural que todos o procurassem. So
bre sua posição frente ao movimento da 
categona, desconversou: "tenho dois 
olhos, um de sindicalista e um de minis
tro". Possivelmente, Magri; seguidor do 
sindicalismo de resultados, busque ago
ra1 tal qual um religioso hindú, o terce1ro 
olno, o da alma, aquele que procura a 
libertação das real idades dolorosas, co
mo a da situação salarial da categoria 
a qual pertenceu e que novamente dá 
as costas. 

A greve dos eletricitários do sistema Ele
trobrás, que no dia do seu julgamento, 
28 de agosto, completava 28 dias, promete 
ainda muitos choques entre grevistas ego· 
vemo. Na sessão do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), presidida por seu minis· 
tro Marcelo Pimentel (aquele mesmo que 
julgou abusiva a greve dos metalúrgicos 
da CSN), a "surpresa": a greve foi julgada 
abusiva. Vale lembrar que ao longo das 
últimas semanas de agosto, corriam co
mentários a boca pequena- em Brasília, 
de que uma vitória do governo no tribunal 
representaria uma derrota do governo não 
em um ministério, mas em dois. 

Na roda de fogo, além do ministro Ozi
res Silva (as estatais são ligadas a sua pasta) 
entra também o chamuscado ministro do 
Trabalho, Antonio Magri. E mais: nos basti
dores do poder corre o boato, talvez não 
muito maldoso, de que o ministro Pimen· 
te! trocaria sem relutância o TST pelo Mi
nistério do Trabalho. 

À margem dos poderes da República, 
os eletricitários tocam sua luta a nível na
cional de forma afinada. O que motivou 
a paralisação foi a reivindicação de 256% 
de reposição salarial, referente às perdas 
sofridas desde a última data-base do setor 
elétrico- novembro de 1989 No entanto, 

sempre coerente, o ministro Ozires Silva 
prossegue desafinando. Faz ou1·idos mou
cos à penúria salarial dos eletricitários e 
avisa que o governo não negocia com tra· 
balhadores em greve, só voltando ao tra· 
balho. Referindo-se à posição do governo 
em não retomar o diálogo com o comando 
de greve, Ozires disse que os eletricitários 
é que deixaram a mesa de negociação. 

Na verdade, o que vem se passando com 
as categorias profissionais mais poderosas 
e que têm direções combativas, é a busca 
de ações preventivas contra o governo an
ti-Hobbin Hood de Collor. Em assem
bleías em vários estados, a categoria deci
diu pela greve como forma de pressão 
Para os trabalhadores consolida-se a sus
peita de que um governo essencialmente 
privativista quer é mesmo inviabilizar 
qualquer estatal, justificando assim a sua 
venda. E se as coisas estão neste pé, bom 
mesmo é escapar da rasteira e, tal qual 
os eletricitários, bater duro. Se não se mo· 
biliza os trabalhadores contra aqueles que 
tiram dos pobres e dão para os ricos, apa· 
nha-se mais que mulJ:er de malandro. 

A trama de T uma 

Ao longo da greve, com ocupações pe
los eletricitários de subestações em vários 
estados, blecaute de uma hora em Salva
dor, manifestações no Piauí, Rio de janeiro 
e Santa Catarina, Paraná, Espírito Santo 
etc., o que alardeou tanto ao governo CO· 

mo aos sindicalistas, foi o blecaute em Bra· 
sília. 

As luzes se apagaram no dia 20 e perma
neceram assim por mais de 15 horas. Foi 
a vez do governo descer às trevas. E as 
articulações obscuras não faltaram. Cha· 
maram o Tuma. 

Romeu Tuma, diretor-geral da Polícia 
Federal, tratou rapidamente de apresentar 
um relatório sobre a greve dos eletrici
tários em sete estados onde há suspeita 
de sabotagem. Para o delegado, "há indica
tivos de participação de comando de 
membros de sindicatos regionais". Tuma 

disse ainda que há provas que incriminam 
eletricitários de Goiás e Bahia. O que se · 
vê, mas não se diz, é que em qualquer· 
episódio de paralisação de trabalhadores 
a nível nacional ou de algum setor estraté
gico, está o esforço concentrado das hos
tes militares da área de informações em 
ajudar o governo a desmoralizar os movi
mentos grevistas. Para isso, valem-se de 
vários expedientes. Um deles, a Polícia Fe
deraL 

Choque elétrico 

Um dos pomos da discórdia entre os 
sindicatos eletricitários e a Eletrobrás está 
no acordo coletivo do ano passado, que 
vale até novembro que vem. O comando 
de greve explica que o acordo prevê o 
pagamento do "gatilho" de 30% sempre 
que a inflação atingir este índice. Do outro 
lado da briga, o governo, a estatal e o 
ministro PimenteL afirmam que o acordo 
foi cumprido rigorosamente e que O"gati
lho" foi estipulado somente até julho. 

Ao que tudo indica, os eletricitários não 
estão dispostos a esperar por decisões da 
Justiça. Não é por nada não, apenas porque 
já não é surpresa a balança desta pender 
mais para os interesses do governo. E há 
um cheiro de pólvora no ar. Eletricitários 
da Bahia já fizeram assembleía e decidi
ram que não acatarão a decisão do TST 
Detalhe: esta decisão foi tomada antes 
(dia 28) do julga!llento "Não acataremos 
a decisão seja ela qual for", advertia o dire
tor do sindicato (Sinergia), José Bitten
court Barreto Filho. Para ele, tem que ha
ver primeiro uma negociação da Eletro
brás com o comando nacional da greve. 

. Se a posição do conjunto da categoria for 
de não acatar a dedsão da justiça, mais 
de 55 mil eletricitários chocados com os 
efeitos salariais do Plano Collor poderão 
voltar às ruas, deixar o país às escuras, 
dando um poderoso choque eletrico na 
indiferença dos ministros de Collor e da · 
justiça do Trabalho. (ICL). 

Questão· de Ordem 

Os operários 
• e a cr1se 

do ''socialismo'' 
Pedro Pozenatto* 

Em qualquer debate, congresso ou encontro de trabalhadores, 
especialmente de sindicato operário, um tema se impõe pela sua 
força1 atualidade e importância: a questão do Leste Europeu, do 
socialismo como ciência. Os trabalhadores e operários de todo 
o mundo têm sido sacudidos pelos históricos acontecimentos do 
Leste Europeu, cuja-origem, considerando a ciência da luta de classes, 
deu-se na União Soviética a partir de 1956, com desfecho no XX 
Congresso do Partido Comunista. 

Carcomido sistema 

São fenômenos novos na sua forma, mas os conteúdos são velhos 
porque ressuscita o capitalismo em países outrora socialistas como 
a URSS. Conduzido de forma hábil e camuflada desde o início até 
agora pela corrente política já desmascarada dos revisionistas, esta 
volta ao capitalismo trás conseqüências trágicas para o proletariado 
de todo o mundo. Em cima de uma traição revisionista, a burguesia 
deflagrou uma campanha internacional anticomunista com o obietivo 
central de desviar a classe operária da revolução e do socialismo. 
No bojo desta campanha, mercenários da grande imprensa e da 
literatura reacionária tentam, de forma mentirosa, impor como novo 
o já carcomido sistema capitalista. 

Uma questão profunda 

A tarefa que está na ordem do dia é analisar e combater os desvios 
cometidos, procurar solucioná-los, respondendo aos novos desafios
teóricos e práticos- pois o socialismo é uma experiência completa
mente diferente dos sistemas sociais que têm como base a exploração 
e a opressão de uma classe sobre a outra. 

Dia~t~ disso, nenh~m operário consciente po9e sil~nciar, vacilar 
ou om1t1r-se. A questao-chave do m9mento e nao ca1r no embuste 
patrocinado pela burguesia, através dos meios de comunicação. Pre
cisamos ter opinião própria, de classe; reiterar que o socialismo 
é a saída para os povos do mundo. 

Quem merecia cair 

Como não poderia deixar de ser, o assunto Leste Europeu foi 
tema polêmico durante o segundo congresso dos trabalhadores me
talúrgicos da região de Caxias do Sui-RS, realizado recentemente. 
Outras forças políticas que compõem a direção do sindicato, notada
mente do PT, tentaram semear confusão entre os operários ao fazer 
um jogo de palavras sobre o socialismo, cuja essência é a negação 
do socialismo. 

Em determinado trecho de sua tese, o PT afirma que "o exemplo 
do Leste Europeu vai possibilitar a organização do povo para a 
construção de uma verdadeira sociedade socialista, que estes países, 
pela experiência acumulada, não aceitarão o retrocesso ao capita
lismo e sim a construção, de fato, de uma sociedade socialista". 
Diz ainda que" esta reação poderá colocar perspectivas para a toma
da do poder e construção de uma verdade1ra sociedade socialista". 

No nosso entendimento, é incorreto e inverídico afirmar que o 
que caiu foi o socialismo. Na verdade, os oportunistas escondiam-se 
camuflados de socialistas. Por isso, as massas combateram inimigos 
mascarados numa mobilização valente, não contra o verdadeiro alvo 
(o retrocesso capital ista) mas contra o socialismo inexistente, pondo 
por terra quem merecia cair. 

• diretar do sindicato dos Metalúrgicos de Caxias do Sui-RS e dirigente nacional 
da Corrente Sindical Classista da CUT. 
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ECONOMIA 

O país colocado em leilão 
As for~as populares não podem se ilu· 

dir. As d1mensoes reais do programa de 
privatização lançado pelo governo são 
Imensamente superiores ao que pode ter 
transparecido após a divulgação da pri· 
meira lista de empresas postas à venda. 
E o projeto de Collor precisa ser enfren· 
tado sem demora, pois nele se concentra 
grande parte das chances de sucesso de 
uma saída conservadora para a crise. 

O movimento popular reagiu com apa
tia quando o presidente Collor assinou, 
no último dia 16, os dois decretos que 
dão início prático ao Programa Nacional 
de Desestatização. A CUT e os sindicatos 
mais fortes, enredados em campanhas sa
lariais intermináveis, sequer manifesta
ram-se de forma aberta. E mesmo a propa
ganda das coligações progressistas na tele
visão, que poderia ter servido de instru
mento de denúncia poderoso, pouco se 
deteve no assunto, na maioria dos Estados. 

É possível que a ação de Collor tenha 
sido encarada com espírito de rotina. Afi
nal de contas, dirão alguns militantes sin
dicais, no passado homens como o pró
prio presidente Sarney anunciaram repe
tidas vezes seu propósito de vender em
presas públicas, e as iniciativas quase sem
pre redundaram em fracasso. Melhor cui
dar das reivindicações "concretas" dos tra
balhadores, ou limitar-se à crítica à ·reces
são e ao de emprego na TV, que enveredar 
por temas que são áridos para muitos, e 
sobre os quais· pesa, para piorar, a força 
de uma avassaladora propaganda "neo-li
beral". 

Quem raciocinar ou agir desta maneira, 
porém, acabará causando certamente um 
prejuízo de proporções notáveis à luta do 
povo. Primeiro, porque a própria exten
são e a urgência com que o governo pre
tende agir agora não o têm qualquer para
lelo nas ações anteriores. Um dos dois 
decretos assinados por Collor no dia 16 
coloca à venda, num único golpe, 13 em
presas, entre as quais duas grandes side
rúrgicas -a Usiminas e a Companhia Si
derúrgica de Tubarão (CST) -,a Mafersa 
e a participação da Petrobrás Química (Pe
troquisa) nos pólos petroquímicos de Ca
maçari e de Triunfo, e na Copene, uma 
empresa-gigante do setor. Os editais de 
privatização, anunciou-se, serão publica
dos pela impensa já nos primeiros dias 
de setembro, e num prazo de um a três 
meses a contar de então as companhias 
à venda terão seus patrimónios avaliados, 
indo em seguida a leilão. 

Primeiras privatizações 
são só "a ponta do iceberg", 
reconhece governo 

O erro dos que subestimam a impor
tância dos atos do governo, contudo, é 
ainda mais grave por um segundo motivo. 
Apesar de sua importância inédita, a pró
pria série de privatizações anunciada no 
dia 16 não representa mais que o tímido 
início de um processo cujas dimensões 
ainda são ímprevisíveis, mas cujo eventual 
sucesso é essencial para que se concre
tizem os planos de superar a crise econô:. 
mica em que o país está mergulhado atra
vés de uma saída conservadora. 

O economista Eduardo Modiano, que 
além de dirigir o BNDES é agora o presi
dente da Comissão Diretora do Programa 
Nadonal de Desestatização, foi o primeiro 
a afirrr.or rlmante a própria cerimônia em 

Ant'onio Martins 

r r 

Pólo Petroquímica de Comoçori. A Petrobrás venderá o participação que detém nele, iniciando o privatização de Collor. 

que se anunciou o nome das primeiras 
empresas colocadas à venda, que a opera
ção que represem~ "apenas a ponta de 
um iceberg ': E isto tornou-se especial
mente claro para todos os que tiveram 
o cuidado de ler com atenção o segundo 
decreto assinado por Col!or em 16/8. 
Composto de exatos 47 artigos, ele expri
me, com riqueza de detalhes e peso de 
diploma oficial, a extensão dos objetivos 
pretendidos pelo governo em sua cruzada 
privatizadora. 

E as primeiras conclusões podem ser 
obtidas já a partir da leitura dos artigos 
22 e 3: que definem o universo de empre
sas passíveis de serem transferidas à inicia
tiva privada. Praticamente todo o patrimô- . 
nio estatal fica, segundo estes artigos, su
jeito a venda, conforme calculou mais tar
de o jornalista Joelmir Betting após o exa
me acurado da questão. Segundo os cálcu
los de ]oelmir, das 176 estatais hoje em 
funcionamento, nada menos que 124 po
derão ser privatizadas, se vigorar o dispos
to no decreto. Excluem-se apenas as 52 
que exercem atividades definidas na Cons
tituição como de competência exclusiva 
do Estado. 

45 bilhões de dólares, 
para privatizar em 
massa as estatais 

A idéia de que o governo planeja desfa
zer-se de uma parcela do património pú
blico antes inímaginada fica porém mais 
clara quando se examina, um pouco mais 
adiante, outro artigo do decretó - o de 
número 38 Fala-se aí das "formas de paga- . 
mento" que poderão ser,empregadas para 
aquisição das estat~is. E um ponto que 
provocou nos últimos meses intensos de
bates, mesmo no interior do governo; por 
motivos facilmente compreensíveis. E evi
dente que quanto mais amplas forem as 
formas de pagamento mais empresas se
rão passadas aos particulares. 

A decisão final, como seria possível pre-

ver desde o início, foi a mais favorável 
possível às privatizações. Isso porque um 
dos incisos do artigo - o de número 3. 
em sua alínea a - estabelece que todos 
os depósitos que foram congelados em 
poder do Banco Central quando da decre
tação do Plano Collor e que equiralem 
a 45 bilhões de dólares poderão ser utili
zados sem qualquer desconto para a com
pra das estatais. Fica claro agora que, con
forme alertaram na época os analistas mais 
lúcidos, um dos objetivos essenciais do 
que a direita chamava de "confisco das 
poupanças privadas" era precisamente 
criar condições que permities em uma 
transferência maciça dos bens do Estado 
para os particulares. 

Tal hipótese, aliás, foi ficando cada vez 
mais clara nos dias que se seguiram à edi
ção do decreto. Em 18 de agosto, Eduardo 
Modiano concedeu entrevista ao jornal "O 
Estado de S. Paulo" em que revelou que 
o governo planeja transferir à iniciativa 
privada não apenas as empresas públicas, 
mas também o direito de explorar serviços 
de infra-estrutura. Modiano exemplificou 
dizendo que aeroportos, correio, geração 
de energia, portos e vias de transp1:Jrte 
- tudo isso é visto pela administração 
Collor como objeto de privatização. Al
gum tempo depois a ameaça foi confir
mada por Vamilton Tadini, diretor de in
fra-es trutura do BNDES. Ele informou que 
tinha sido encarregado por Modiano de 
"desatar o nó institucional" que ainda im
pede a operação. E apenas quatro dias de
pois o próprio Modiano retornava às man
chetes económicas dos jornais, agora para 
anunciar que a Comissão Diretora do Pro
grama de Desestatização estava prestes a 
divulgar nova lista de empresas vendáveis, 
e que esta incluiria companhias como a 
Acesita, a Embraer, a Cosipa e o Lloyd Bra
sileiro. Incluiria ainda, sempre segundo 
as declarações de Modiano, o Banco Meri
dional, o que tem por objetivo "ampliar 
a estratégia privatista para outros setores". 

Ameaçadas de venda, 
empresas sofrem também 
sufocamento econômico 

À medida que o tempo passara foi fiem
dó claro outro aspecto da estratégia oficial 
Além de dinllgar seguidas relaçües de em
presas prirati7.áreis. a administração Co
llor passou a emitir sinais de que leraria 
as companhias públicas a um autêntico 
sufocamento. Em lH/H, Eduardo Teixeira. 
secretário-executivo do Ministério da fa
zenda comunicou que ele começaria pelo 
arrocho dos preços cobrados pelas esta
tais. A inflação acumulada a partir do dia 
15 de março já chegou à casa dos 33%. 
mas o maior aumento de preços conce
dido desde então a uma empresa do Esta
do não ultrapassou 18%. A defasagem mé
dia é de 30%. No entanto, Teixeira garan
tiu que todos os pedidos de reajuste em 
tramitação em seu ministério seriam inde
fendos, e que o governo promoveria uma 
elevação de preços e tarifas de no máximo 
10%. Dias depois, o chefe do Departamen
to de Administração e Preços, outro órgão 
do Ministério da Fazenda, confirmou a op
ção pelo arrocho, mesmo reconhecendo 
que ela causaria graves dificuldades finan
ceiras e de investimentos para as estatais. 

Como se a divulgação de seguidas listas 
de privatização, o oferecimento de condi: 
ções cada vez mais favoráveis aos seus 
eventuais compradores e o estragulamen
to impiedoso das companhias públicas 
ainda não fossem suficientes, em 19/8 o 
governo criou mais uma facilidade para 
a transferência do património estatal à ini
ciativa privada. Nesta data, uma nova reu
nião da Comissão Diretora do Programa 
de Desestatização decidiu nada menos 
que a própria privatização das privatiza
ções. Eduardo Modiano encarregou-se 
mais uma vez de tornar público o sentido 
da decisão. Ele explicou que o BNDES 
- vale dizer, o Estado, proprietário das 
estatais - abriria mão, a partir daquele 
momento, de estabelecer as condições pa
ra venda de suas empresas. Este serviço 

passaria a ser feito por companhias de 
consultoria p:micu/ares. Elas terão poder 
de adiar o património das estatais postas 
à renda. fixar o preço de suas ações. deci
dir se os funcionários terão ou não direi
tos especiais de compra das mesmas e até 
mesmo resolrer se o capital das empresas 

·oferecidas à iniciatira prirada será pulreri
zado entre milhares de acionistas ou trans
ferido a um único capitalista ou grupo de 
capitalistas. As empresas particulares. por
tanto fixarJo o preço e a forma atrarés 
da qual o património do pom será rendi
do para empresas nacionais ou esu~u~~;ei
t~Js. cabe ressaltar O artigo 3- do segundo 
decreto assinado por Collor em 16 H é 
meridianamente claro a e'te respeito Ele 
reza que ctpitalhtas externos poder:to :td
quirir aré i0°1o do capital das empe~:~:> pri
ratizadas- ou ainda mais. desde que au
torizado., "por autoriz:t<.)o legi,latira" Em 
wndi<;Üô normais. contudo. até me,mo 
esta autoriz:tç-to poded ser dispetNda 
por multin:tcion:tis que erentualmente de
sejem apmil'r:tr-se de companhias :uw' 
pertencente~ ao pom. Se um lll1icu grupu 
estrangeiro adquirir i0°o das açüe~ de 
qualquer estatal. ba.star:'t que 21 °o da' 
:tçôes restantes .sejam "pulrerizadas .. pam 
que o acionist:t externo passe a ser na 
pdtica o controlador d:t empresa :\gindo 
assim a multinacional em questJo ganhar(t 
duplamente. pois assumir(t o controle de 
um:1 empresa brasileira sem necessid:tde 
de comprar a m:tiori:t de suas açúes ... 

Ampla facilidade para 
que capital externo 
torne-se proprietário 

\'ale ch:unar a atenç:io. pm fim, par:t 
um ponto contido no artigo 1- do decreto 
assinado por Collor em 16 H. Ao relacionar 
os objetims do ProgrJma :Jacional Je De
sestatizaç:io. o goremo admire. embora 
em mau português. que entre eles esr:í 
a "redução da dírida pública. concorren
do para o saneamento das finanças do se
tor público". Visto isoladamente. parece 
uma pretensão admidrel. ~las à luz de 
tudo o que se discutiu até aqui. parece 
ficar cada rez mais eridente a exarid:to 
de uma outra tese sustentada antes das 
eleiçües presidenciais por alguns estudio
sos da economia brasileira. :lo acaso con
creto de nosso país. a priratização expres
sa. mais do que '·uma política ditada pela 
tendência neo-liberal" em roga, uma das 
grandes espera1Íças de sucesso de uma 
saída conservadora para a crise. Ela repre
sentaria. se concretizada antes que as for
ças progressistas pudessem impedí-la, a 
possibilidade de iranformar em patrimô
nio real a imensa montanha de títulos pú
blicos acumulados ao longo dos últimos 
anos pelos grandes grupos privados brasi
leiros graças aos juros estratosféricos pa
gos pelo Estado. Ela representaria, portan
to, a consolidação de uma imensa riqueza 
que foi acumulada pela burguesia num 
período em que a economia marcou pas
so, mas que ainda conserva a forma frágil 
de papel . Ela poderia resultar, segundo 
crêem os conservadores, num acumulação 
de capital de enormes proporções, e dar 
fôlego para um novo surto de desenvol
vimento capitalista, em condições de em
pobrecimento material ainda maior dos 
trabalhadores. 

Por tudo isso, ela merece ser combatida 
com vigor e sem demora pelas forças polí
ticas que ainda reclamam a condição de 
progressistas. 
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ENTREVISTA 
Iram Saraiva 

''Estamos aglutinando 

as forças progressistas'' 
Por Luciano Bento e Afrâ nio Andrade 

Walter Peixoto 

Iram à frente de manifestação promovida pela Coligação Popular. A campanha em Goiás vai assumindo caráter de massas. 

Classe -Como está definido o quadro da 
sucessão estadual em Goiás? 

Iram Saraiva - Esta eleição está demonstrando 
bastante nitidez. De um lado está o conservadorismo, 
aqueles que sempre estiveram servindo interesses 
de grupos econômicos, que estão sustentando 
ardorosamente a política de Fernando Collor no 
Estido de Goiás. E do outro lado estamos nós, da 
Coligação Popular, fazendo umà oposição inteligente, 
dentro do que a constituição define. No congresso 
a nossa preocupação tem sido não permitir que a 
política de Collor prejudique ainda mais as condições 
de vida do trabalhador brasileiro. Temos cumprido 
nosso papel. a Assembleía Constituinte votamos 
pelas causas populares, lutamos pelos direitos dos 

trabalhadores e agora podemos também apresentar 
a nossa candidatura como a alternativa viável, porque 
não estamos numa campanha por aventura, mas 
porque sabemos que chegou o momento de virar. 
Outro aspecto de nossa candidatura é que ela assume 
caráter plebiscifario. Isto traduz que nós queremos 
que o povo, que não está satisfeito, que foi enganado 
pela mídia eletrônica, que transformou um fantoche 
em presidente da República, dê agora o troco. :'-losso 
objetivo é fazer um governo voltado para pôr em 
prática questões já sustentadas no texto constitucional 
a terra para quem realmente produz e trabalha; a 
empresa com participação do trabalhador; 
licença-maternidade de 120 dias; verba pública par;_ 
financiar o ensino público e gratuito. Queremos, 

enfim, a vigência de todos os direitos já conquistados 
e de outros mais. 

Classe -Quais as suos prioridades para o 
governo de Goiás? 

Iram Saraiva - Eu vou 
priorizar a educação, a 
saúde e a segurança. 
Estamos vendo que os 
outros candidatos, que são 
retrógrados e voltados 
apenas para construções 
infundadas e premiando as 
empreiteiras, continuam 

com os seus velhos discursos, de asfalro, moradia, · 
mas não no plano humano. Nós vamos fazer a moradia 

para o povo. Vamos cadastrar aqueles que estão na 
periferia para que possamos comprar material de 
construção a preços médios e transferí-los para as 
pessoas carentes. para as famlias que necessitam. 
Sabemos que os outros dois candiu.ltl1S continuarão 
aplicando dinheiro em beneficio daquele que agora 
estão financiando suas campanhas. A minha campanha 
é um investimento no homem, enquanto as outras 
candidaturas recebem financiamento de pessoas que 
especulam em bolsas de valores, para depois 
conseguirem em troca algo muito ni.lJOr. 

Classe -Em recente debate na televisão, o senhor 
fez uma denúncia de corrupção C{l' •o o ex-ministro 
da Agricultura, lris Resende, sobre o leasing da 
Casego. Em que consiste? ...,. 
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Iram Saraiva -Eu lamentei que não tivéssemos 
alcançado repercussão tnaior na imprensa, pois !ris 
Resende a tem sob controle. A revista 'Veja" mostra 
inclusive que ele é um dos donos de uma empresa 
de comunicação, o que lhe dá condições de esvaziar 
um pouco a denúncia. Mas, como governador do 
Estado, eu estarei oferecendo elementos à Justiça para 
que possamos provar que não tem mais cabimento 
segurar o Fundo de Participação dos Estados a fim 
de que empreiteras, como a Mendes Júnior, 
continuem lucrando com isso. O Jeasing da Casego 
foi um contrato leonino, desrespeitoso Tenho 
confiança de que vamos ganhar na Justiça e reverter 
esse dinheiro em favor de obras de interesse do povo. 
A denúncia foi feita e o denunciado não apresentou 
nenhuma defesa, porque é indefensável Foi 
realmente um processo de esbulho. Na época os 
valores eram da ordem de 70 dólares por tonelada 
e ele assinou o contrato a 134 dólares a tonelada. 
Com muita dificuldade, conseguimos os documentos. 
Antes só havia a notícia do fato, agora apareceram 
as provas, que apresentamos à sociedade. Eu espero 
que a Justiça aproveite essa denúncia e comece a 
encaminhar um processo contra o ex-ministro por 
malversação de dinheiro público E se isto não 
acontecer, já há uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito que vamos subsidar com este calhamaço 
que mostra toda a veracidade da denúncia. 

Classe - I ris Resende se gaba de ter sido um 
"super-ministro" da Agricultura, tendo obtido 
grandes safras. Isto é real? 

Iram Saraiva - Isto é uma verdadeira comédia. 
Houve uma produção em larga esca.Ja de alguns tipos 
de grãos, principalmente soja, para exportação. Ele 
queria divisas, para atender as exigências do Fundo 
Monetário Internacional, o que de resto fazia parte 
da essência da política do governo José Sarney, do 
qual ele era ministro. Apesar da super-safra, a mesa 
do pobre continuou pobre, o alimento nunca chegou 
à mesa dos desfavorecidos, sutuação que se agrava 
ainda mais agora numa conjuntura recessiva. 

Classe -Que análise se pode fazer sobre a 
unidade alcançada entre a maioria da forças de 
esquerda no Estado e sobre a ausência do PT na 
Coligação Popular? · 

Iram Saraiva -
Entendo que a não 
participação do PT na 
ColigaÇão Popular no 
primeiro turno é_ um 
equívoco. Decorre de uma 
análise distorcida da 
realidade. Estão pregando 

I .d -que estaremos um os no 
segunto turno. Mas é preciso ganhar no primeiro. 
Aliás, há uma frase interessante que diz: "Eleiçao em 
dois turnos se ganha no primeiro". Então faltou este 
entendimento. A Coligação Popular criou estrutura, 
oferecemos condições de participação ao PT. Não 
aceitaram, paciência. 

Classe -E o papel do PCdoB? 

Iram Saraiva - O PCdoB está tendo uma 
participação ampla, aberta, inteligente, democrática. 
O PCdoB entendeu que não se pode fazer o jogo 
da direita, que estamos vivendo um momento de 
enfrentar as dificuldades não só no Parlamento,mas 
também nos governos estaduais. Acho que o papel 
do PCdoB foi um papel de lucidez, um papel correto 
Estamos aglutinando o maior número de forças 
possível, forças progressistas, porque o inimigo 

ENTREVISTA 

comum está do outro lado. Se chegassem ao segundo 
turno duas alternativas de direita, como as que estão 
colocadas em Goiás, eu perguntaria aos 
companheiros do PT: "E aí, como é que vamos ficar1" 

Classe -Qual a importânCia de incorporar à 
Coligação Popular os setores progressistas 

· remanescentes do PMDB que se opõem a lris 
Resende? 

Iram Saraiva - Eu considero importante a 
participação dos setores progressistas do PMDB, aos 
quais sempre estive ligado. Estou trabalhando para 
que eles se integrem à nossa campanha porque a · 
Coligação Popular é o local exato para se lutar, vencer 
e fazer um bom governo. 

Classe-Em que a Coligação Popular pode 
contribuir para a luta do povo goiano e do povo 
brasileiro em geral? 

Iram Saraiva - A Coligação Popular tem um traço 
democrático. Ela tem um programa que luta pelo 
trabalhador, pela mulher, pelo estudante, pela 
industrialização do Estado. Estamos contra a 
privatização das estatais produtivas, que é uma 

verdadeira irracionalidade. Se brincar, daqui a pouco, 
também a própria universidade será entregue para . 
os empresários administrarem Se a gente brincar, 
daqui a pouco a Petrobrás também será entregue. 
A Coligação Popular está preocupada com isso. 
Estamos preocupados também com os assentamentos 
no campo. Recentemente visitei um assentamento 
com 20 famílias em Morrinhas, no interior de Goiás, 
onde estão produzindo e obtendo seu sustento. É 
uma prova inequívoca de que um governador de 
Estado, querendo, pode favorecer um trabalho de 
reforma agrária. 

Cios~ -Como o senhor avalia a relação entre 
o governo Collor e o Legislarivo? 

Iram Saraiva - É a relação mais exdrúxula do 
mundo. Ele tem maioria na medida em que consegue 
pagar por ela. É a mesma coisa do Sarney. Tem que 
dar empregos, distribuir cargos federais nos Estados 
entre os parlamentares. Quando isso não acontece, 
os parlamentares fisiológicos deixam de votar com 
ele. Isto não é um relacionamento normal entre dois 
poderes, é compra. Haveria relacionamento normal 
se o governo respeitasse as funções legislativas e não 
interferisse. Quando ele manda medidas provisórias, 
está agredindo o Congresso. Quase todas essas 
medidas, senão todas, são incostitucionais. Isto gera 

uma dificuldade muito grande para o funcionamento 
do Legislativo. Por essa razão. não temos tido 
condições de regulamentar a Constituição com maior 
freqüência e presença de parlamentares. porque o 
próprio governo criou um vício. A medida provisória 
é um "decretão-lei". Isto está emperrando a atividade 
legislativa. Por isso o relacionamento entre o governo 
e o Congresso não tem sido bom. O governo se 
preocupa apenas em aliciar setores para obter 
maioria. Isto é antidemocrático. 

·. 

Classe -Durante a votação de uma Medida 
Provisória, quando o senhor presidia uma sessão 
do Congresso Nacional, houve até agressões por 
parte do deputado José Lourenço, do PFL, partido 
que apóia o governo. Como foi esse episódio? 

Iram Saraiva - O José Lourenço é um cabo de 
chicote do Collor. Esse pessoal está apavorado, 
porque num determinado· momento b presidente da 
República precisa chamar parlamentares e pagá-los 
para que votem as suas medidas irresponsáveis. Chega 
um determinado ponto em que perdem o controle. 
Como nós dirigimos o Senado e o Congresso usando 
a Constituição e os regimentos, ele não teve como 
manobrar. Não havendo como manobrar, de vez em 
quando surge um tresloucado, que foi o caso do José 
Lourenço que nos agrediu. Mas ele não agrediu o 
senador Iram Saraiva, mas o Parlamento, as 
instituições e deve ser punido por isso. O Parlamento 
é um local para se discutirem idéias, não para se 
praticar violência. Collor na sua campanha eleitoral 
disse que não tinha ligações com nenhum grupo 
económico ou político. A realidade vem mostrando 
exatamente o contrário. O gesto de violência do José 
Lourenço foi um gesto de quem estava perdendo 
alguma coisa, não de quem estai'J defendendo os 
interesses do povo e do país. Para rnim foi indiferente, 
porque com pulso e auxiliado por companheiros que 
estavam ali para votar, tivemos tranquilidade, 
puxamos o microfone, continuamos a dirigir a sessão, 
decidimos a questão, e derrotamos o governo naquele 
episódio. 

Classe -0 que significa "desenvolvimento 
integrado" um dos lemas da campanha da 
Coligação Popular? · 

Iram Saraiva -Nosso objetivo é fazer urna gestão 
democrática, ou vindo o~ setores organizados da. 
população Na campanha eleitoral estamos 
percorrendo o Estado, ouvindo o povo, conhecendo 
mais. Estamos constatando o estado de pauperismo 
de nossa gente. Os 12 pomos de nossa plataforma 
estão sendo discutidos democraticamente com a 
população. E os partidos da Coligação Popular estão 
dando contribuições sobre os planos de governo, a 
fim de melhorá-los. O nosso programa de governo 
vem sendo elaborado na medida em que discutimos 
com os segmentos organizados da população. E essa 
discussão será permanente, prosseguirá. O povo terá 
amplo acesso ao governador. Defendemos a 
necessidade do desenvolvimento Integrado porque 
não podemos separar as regiões e desenvolvê-las a 
ritmos desiguais. Temos que observar as 
potencialidades de cada uma delas e mandar recursos, 
determinar providências que façam o Estado crescer 
como um todo. Já disse que vamos estar 
ocupadíssimos com educação, saúde e segurança. Na 
eduéação vamos adorar o processo de educação 
integrada e haveremos de ter uma saúde preventiva 
e quando for o caso da curativa vamos trabalhar para 
que o cidadão não fique interminavelmente nas filas. 
Então, esta integração não só de regiões, mas também 
de programas, vai atender às necessidades básicas 
da população em todo o Estado. 
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INTERNACIONAL 

Os Estados Unidos querem 
assegurar sua hegemo_nia 

Renato Rabelo* 

LÍBIA EGITO 

A recente crise no Golfo Pérsico lar, para a verdade, nada melhor que métodos condenáveis que utiliza e da Desde o começo do século que os Saudita e estão posicionadas para um 
vem demonstrando com nitidez a rea- um dia após o outro. demonstração de apetites expansio- imperialistas britânicos e franceses, ataque em grande escala por terra, 
!idade do quadro de forças no mundo nistas, é produto de uma situação in- atendendo seus interesses expansio- mar e ar ao Iraque. Os Estados Unidos 
atuaL A entoação fantasiosa de que A questão é Bush não Hussein justa imposta pelos Estados Unidos, nistas, impuseram fronteiras artifi jogam intensamente no conflito co-
a paz prevalecia em todos os quadran- Inglaterra e outros imperialistas no ciais em toda a Arábia. A partir da mo meio de manter e ampliar sua 
tes, logo ficou desafinada. A vida social com toda a crueza vem Oriente Médio, que tem provocado II Guerra Mundial os Estados Unidos base de sustentação, não permitindo 

O pensamento burguês-imperialis- revelar, apesar da encenação pompo- justo anseio de unidade e indepen- e Inglaterra procuraram estabelecer um desequilíbrio na região, desfavo
ta, por meio de seus defensores anti- sa e custosa que procurava esconder dência do povo árabe. Diante do re- pequenos emirados, prepostos seus, rável aos seus interesses. Por que rea
gos e dos deslumbrados que vieram ou inverter a realidade concreta, que cente conflito o príncipe Hassan da reuniões de pequenas tribos, "países ção tão agressiva e rápida por parte 
engrossá-lo, como Gorbatchev e de fato uma das principais polariza- Jordânia expressou isso ao dizer: "Os sem povo e sem nação", no Sul da de Washington? Podemos compreen
companhia, procurando esconder as ções do mundo de hoje está situada países ocidentais alimentam publica- Arábia, visando o acesso e ·controle der melhor se levarmos em conta o 
leis objetivas da luta social no plano entre a "civilização" ignominiosa, as- mente a crença de que as questões direto do ouro negro. Desse modo novo quadro da correlação de forças 
mundial, afirmavam estar o mundo sentada na dominação e exploração de petróleo devem ser decididas pelo foi o caso do Kweit entre outros, que no mundo atuaL 
"pós guerra-fria" sem "opção" para pàr parte das grandes potências im- Primeiro Mundo, quando somos nós tornou-se "independente" em 1961 Em primeiro lugar, os Estados Uni-
o uso da ação bélica pelas potências, perialistas e a "barbárie", ou seja, o que temos direito sobre elas". graças a uma expedição militar ingle- dos reagem dentro de uma lógica que 
ou que a "guerra como continuação conjunto dos países e povos do mun- sa desmembrando-o do Iraque, por- visa ampliar sua presença e domínio 
da política por outros meios" era fra- do que lutam heroicamente por sua Todo petróleo do Kweit é explorado que este tinha na época decidido reti- no Golfo, antecipando-se aos novos · 
se de museu. independência e progresso econômi- pelos EUA rar as concessões às companhias pe- pólos emergentes de poder, Alema-

E agora, em face dos acontecimen- co e secial. As contradições dos gran- trolíferas estrangeiras. Todo o petró- nha, Japão e Comunidade Européia. 
tos do Oriente Médio, buscando dar des ricos, imperialistas, com os de- Os Estados Unidos sempre procu- leo do Kweit é hoje explorado pelas Torna-se uma ação desesperada ten-
"lógica" a essa visão idealista e reacio- mais países e nações se aprofunda- raram exercer pesado domínio impe- companhias petrolíferas americanas do em vista manter bases geopolíticas 
nária, seus defensores menos jeitosos raro. Atingem nova fase, de mais bru- rialista e expansionista nesta impor- e inglesas. Mesmo a parcela menor e assegurar sua hegemonia conquis
abrem o jogo, afirmando que as tal e sofisticada dominação. Assim, os tante região, onde se situam as maio- da exploração que cabia ao governo tada no pós-guerra. Em segundo lu
" ameaças à paz vêm da metade mais acontecimentos no Sul do continente res reservas mundiais de petróleo. do Emir do Kweit era investida fora gar, a solução de força serve para de
pobre do mundo, dominada ainda arábico estão nesse contexto de cres- Seu norte foi sempre dividir os ára- do Golfo, sendo a maior parte na ln- monstrar seu poderio militar às ou
pela ignorância e pelo obscurantismo cente ação imperialista, revelando bes, impondo e sustentando gover- glaterra e Estados Unidos, passando tras potências e "justificar" a sua per
religioso, ideológico,'nacionalista". E novas formas de mobilização bélica nos lacaios e mantendo e ampliando dos 100 bilhões de dólares. Tudo isso manência militar na Europa, como 
mais ainda: "Estamos diante de uma contra os países dependentes. De to- sua principal base de sustentação, o compõe o quadro da "civilização", le- "proteção preventiva", realidade da 
nova bipolaridade, mais perigosa que do alarido vindo do Golfo Pérsico, Estado de IsraeL A invasão e ocupação vada a ferro e fogo pelas grandes po- qual a Comunidade Européia procura 
a anterior, estamos divididos entre ci- pela imprensa controlada pelas gran- da Cisjordânia e da Faixa de Gaza por tências capitalistas no Oriente Médio. se distanciar cada vez mais. Conse-
vilização e barbárie". Desesperados, des po~ências,'o verdadeiro nó da parte de Israel, apesar da condenação lheiros do presidente americano e 
clamam por urgência: "Se as forças questão não está em Saddam Hussein, do Conselho çle Segurança da ONU generais do Pentágono não esconde-
da civilização não imobilizarem essas mas em Bush, como representante dà e de resoluções exigindo a retirada Os obje6vos norte-americanos ram a "prioridade absoluta" de Wa-
hordas ensandecidas, talvez mergu- atual política imperial norte-america- de Israel dos locais ocupados, nada shington: "A Alemanha unificada deve 
lhemos numa-nova noite de muitos na. aconteceu. O sratus-quo da domina- Neste momento, as forças armadas estar no seio da OTAN, como condi-
séculos". Como diz a sabedoria popu- O piesidente iraquiano, apesar dos çãb americana foi se ampliando. norte-americanas ocuparam a Arábia ~ 
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ção da manutenção dos Estados Uni
dos não simplesmente como presen
ça na Europa, mas como pocência eu
ropéia". Por fim, deve-se levar em 
conta também que, na metade da dé
cada de 90, o Ocidente dependerá 
muito mais do petróleo do Golfo Pér
sico, sendo para as principais potên
cias área de controle estratégico. 

As contradições inter-imperialistas 

A vasta escalada militar americana 
no Golfo não rem recuo. Seus obje
tivos imediatos dificilmente inatingí
veis são: a "expulsão do Iraque do 
Kweit", "desmantelamento da máqui
na de guerra iraquiana" e "destruição 
de Hussein e sua estrutura de coman
do". O Iraque possui forças armadas 
de um milhão de homens com estru
tura e armamentos modernos e com 
experiência de guerra, tem cerra base 
inçlusrrial de sustentação e arua em 
seu próprio terreno. · 

A ONU para os Estados Unidos, co
mo agora, tem rido sempre um papel 
formal, usada muitas vezes para enco
brir sua ação imperialista. Os Estados 
Unidos ainda procuram arrastar seus 
aliados na aventura guerreira e de
senvolve todos os meios políticos e 
diplomáticos visando isolar o Iraque. 
Entretanto, diante de um novo qua
dro mundial em que despontam ou
tros pólos de poder, com possibili
dades mais vantajosas de disputar no
vos mercados e áreas de influência, 
crescem as contradições inter-impe
rialisras. Isso se agrava com a situação 
de declínio econômico e financeiro 
dos Estados Unidos, que passaram da 
condição de maiores credores a 
maiores devedores no mundo. Sua 
economia depende hoje de enormes 
somas do capital japonês e alemão. 
Seu déficit público aumenta em pro
porção geométrica, prevendo-se for
te recessão econômica, que pode ser 
apressada e agravada com seu envol
vimento no conflito. 

As contradições que refletem o 
conflito de interesses inter-potências 
são de cerra forma transportadas, ago
ra, ao Golfo Pérsico. 

Tendo à frente a França e a Alema
nha, os países europeus, exceto a Grã
Bretanha, anunciaram que sua opera
ção no Golfo será coordenada pela 
União Européia Oddemal, que con
grega nove países, não conseguindo 
assim os Estados Unidos comprome
ter no nível que desejavam os seus 
aliados da OTAN. 

A União Soviética, apesar de ainda 
contar com amplo poderio militar, é 
um império em desagregação, viven
do atualmente verdadeiro caos inter
no, sendo forçada a recuar em suas 
pretensões hegemonisras. Hoje, de
pende dos créditos e investimentos 
europeus e americanos. Porém, a 
URSS, tendo que agir como um impé
rio que encolheu e como uma econo
mia em profunda crise, busca mano
brar, porque não deixou de perseguir 
seu papel de potência européia e 
mundial. A sua linha se choca com 
a dos Estados Unidos, numa região 

chave, a Europa. Sustenta a tese da 
"Casa Comum Européia", que opõe 
Washington aos europeus. Em parti
cular com a França, defende a estr;t
tégia de uma "Europa autônoma". Es
tratégia esta de interesse da Alemanha 
unificada, porque seria ela, potencial
mente, ;t que reuniria hoje maiores 
condições de hegemonia em toda a 
Europa, incluindo sobre a URSS. Des
se modo, o Kremlin não criticou aber
tamente os Estados Unidos, faz um 
jogo de cena diante do Iraque e junta
mente com a França vem defendendo 
desde o início uma solução negocia
da ou política para a crise, tentando 
com isso não perder parte de sua in
fluência junto aos países do Terceiro 
Mundo e não se distanciar dos euro
peus. 

O Japão como grande potência 
econômica emergente e dependendo 
de 70% do petróleo do Golfo Pérsico, 
encontra-se numa posição discreta, 
chegando a imprensa japonesa a di
zer que o mesmo não "descobriu 9 
papel" a desempenhar no conflito. E 
de interesse do Japão, que já exerce 
hegemonia na Asia, se expande na 
Europa e se torna cada vez mais agres
sivo na disputa de novos mercados 
e áreas de influência, manter cerra 
equidistância dos Estados Unidos 
neste momento. Os americanos vão 
procurar jogar parte da conta com 
gastos militares em cima do Japão, 
agudizando suas contradições. 

Os Estados Unidos querem a guerra 
A crise no Oriente Médio intensi

fica a disputa inter-imperialista. Os 
novos pólos de poder (Alemanha, Ja
pão e CEE) não estão interessados 
na expansão americana no Oriente 
Médio, porque isso significaria perda 
de controle de uma região vital e justi
ficaria a presença estadunidense por 
mais tempo na Europa. Por isso, essas 
novas potências participam de forma 
limitada no bloqueio ao Iraque e jo
gam numa solução negociada, com 
a participação da URSS. Pressionam, 
assim, por um lado os Est.ados Uni
dos, na difícil busca de entendimento 
político e, de outro lado, articulam 
governantes árabes e o Iraque para 
uma saída negociada entre eles. Ao 
contrário, os Estados Unidos querem 
a guerra, jogam no aguçamento do 
conflito e se preparam para um ata
que maciço e de decisão rápida. Ape
sar do enorme aparato de guerra, o 
êxito militar dos norte-americanos é 
duvidoso. Tal situação pode-se des
dobrar com aumento 'da tensão inter
imperialista e o precário sistema geo
político da região pode ser sacudido, 
com quedas de governantes árabes. 

A presença militar dos Estados Uni
dos na área já tem provocado pro
testos e mobilizações populares na 
Cisjordânia ocupada, Jordânia, Ie
men, Líbia, Líbano, etc. A escalada de 
guerra agravará mais ainda a situação, 
podendo se transformar em um con
flito -bélico de grandes proporções. 
As forças democráticas e progressis
tas devem estar preparadas para essa 
situação. 
*da direção nacional do PCdoB 

INTERNACIONAL 

Um conflito contra o 3~ mundo 
Não é difícil explicar a como

vente e quase unânime "indigna
ção" dos países imperialistas 
dionte dó anexação do Kweit pelo 
lrague, promovida pelo presidente 
Saddan Hussein . As motivações 
são poderosas. O domínio daque
le pequeno país do Golfo por uma 
monarquia absolutista reacioná.-. 
ria, com sufrágio restrito aos pa-' 
rentes e ami~os do rei (apenas 8% 
da populaçao tinha o "democrá
tico" direito ao voto e à partici
pação das decisões políticas), ga· 
rantia ao civilizado Ocidente o 
acesso a uma verdadeira mina de 
ouro, apropriada principalmente 
pelos monopólios dos Estados 
Unidos e da Inglaterra. 

Sem contar os lucros diretamen
te provenientes da exploração do 
petróleo, monopolizada ali como 
tombem na obscura Arábia Sau
dita por um consórcio anglo-ame
ricano, até mesmo a parcela dos 
rendimentos dedicada aos prínci
pes locais acabava fluindo para os· 
cofres do Ocidente, por via dos 
investimentos diretos e indiretos. 

Mesmo as estimativas mais con
servadoras dão conta de que o es
toque atual das aplicações kwei
tianas no exterior somam bem 
mais de 1 00 bilhões de dólares, 
dimensão equiparável à da dívida 
externa brasileira. É só pensar na 
ganância dos bancos ocidentais 
para receber os juros do Brasil pa· 
ra imaginar e entender a lógica 
que conforma a fúria dos governos 
imperialistas como fechamento da 
mina pelo Iraque. 

Cálculos moderados e parciais, 
publicados pelo "Financial Times" 
dão conta de que os Estados Uni
dos são os principais receptores 
dos investimentos realizados pe· 
los monarcas do K weit, com 14,4 
bilhões de dólares, sendo segui
dos pela Alemanha Ocidental 
US$ 5(2 bilhões; Inglaterra, USS 
4,5 bi hões; Japão, US$ 3,9 bi
lhões; Espanha, USS 2 bilhões. As 
aplicações no conjunto de países 
árabes representam apenas algo 
em torno de 5 a 10% dos investi
mentos kwétianos no exterior. 

É por isto que, entre outras coi-

sas, Saddam Hussein levanta a 
bandeira de que os lucros prove
nientes do petróleo do Kweit, que 
ele estima (no total) em 220 bilhões 
de dólares, apli~ados no Ociden
te, deveriam ser investidos no 
mundo árabe e no Oriente Médio, 
a fim de melhorar a situação dos 
governos e dos povos da região. 
E uma reivindicação nacionalista 
mais que racional e justa, mas 
que agride frontalmente o deca
dente sfafus quo estabelecido pe
las potências imperialistas. 

Neste sentido, a guerra em curso 
no Golfo Pérsico assume nitida
mente o caráter de uma guerra mo
vida pelo imperialismo contra os 
interesses do chamado Terceiro 
Mundo, uma agressão às reivindi
cações e à consciência nacional 
dos povos, que deve ser repelida 
com vigor. O que EUA e Inglaterra, 
na verdade, estão defendendo é 
o "direito" irrestrito à espoliação 
das riquezas do mundo, 01nda que 
disfarcem tal motivo encobrindo-o 
com frases enganosas, demagógi
cas e hipócritas. 
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INTERNACIONAL 

As perspectivas da nação 

árabe no conflito do Golfo 
O conceito de povo, e mesmo de 

nação, relaciona-se com um conjunto 
de fatores, entre eles a existência de 
um território comum, mesma língua, 
valores e trqdições culturais seme
lhantes, história, costumes, padrões 
éticos, estéticos e mesmo morais, váli
dos para determinada época histórica 
dada. Não é nosso propósito apro
fundar a discussão sobre esses con
ceitos, mas consideramos povo e na
ção árabe as pessoas e os país~s que 
integram a Liga dos Estados Arabes. 
Ao todo, são 21 o países da atuali
dade, a saber: Arábia Saudita, Argélia, 
Catar} Djibuti, Bahrein, Egito, Emira
dos Arabes Unidos, Iraque, Iêmen 
Democrático, Kweit,Jordânia, Líbano, 
Marrocos, Mauritânia, Omã, Palestina 
(OLP), Síria, Somália, Sudão e Tuní
sia. 

Ainda que a denominação de 
"Oriente Médio" tenha caractenza
·ção colonialista, pois toma a Europa 
como referência, ·digamos que o 
mundo árabe é composto pelo con
junto de países no Oriente Médio 
("Makhrek", em árabe) e também no 
Norte da África. O conceito de "mun
do árabe" para o Oriente Médio não 
é também preciso na medida em que 
nessa região existem outros povos e 
nacionalidades, fundamentalmente 
os povos persa (Irã) e turco ( otoma
nos da Turquia). Encravado no meio 
de todos esses países, aí sim com po
pulações predominantemente mu
çulmanas, está o Estado de Israel, cria
do pela ONU em 1947, por imposição 
das potências imperialistas da época, 
cuja população se diz povo judeu, 
descendentes de Abraham e Moisés. 

Os países árabes hoje representam 
cerca de 193 milhões de pessoas (da
dos de 86). A região concentra a pro
dução e a exportação de mais de 70% 
de todo o petróleo consumido no 
mundo todo, detendo o controle do 
mercado, principalmente dos países 
em desenvolvimento e subdesenvol
vidos (com a exceção do Gabão, In
donésia, Venezuela e Equador, todos 
os outros países-membros da OPEP 
são árabes). 

A artificialidade das fronteiras 
das nações árabes 

A análise da geo-política regional 
do mundo árabe poderia retroceder 
a milhares de anos, buscando raízes 
nos estudos dos povos cananeus e 
tantos outros que habitavam milenar
mente a região mesopotâmica, espe-
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ARGÉLIA 

cialmeme as terras banhadas pelos 
mares Vermelho, Mediterrâneo, da 
Arábia e do Golfo Pérsico-Arábico. 

Para naõ nos estendermos, a dis
cussão pode se situar a partir do pe
ríodo onde termina a primeira guerra 
mundial, em especial após 1916, com 
os acordos Sykes-Picot, a declaração 
Balfour de 1917 e a partilha do Orien
te Médio entre as potências imperia
listas vencedoras da guerra, entre elas 
a Inglaterra, a França e a Itália. A Fran
ça se apossa da Argélia, da Tunísia, 
do Líbano e da Síria; a Inglaterra da 
Palestina, Egito, Sudão, Iraque (junto 
com o Kweit) e os pequenos países 
banhados pelas águas do Golfo e a 
Itália fica com a Líbia. 

Essa partilha na verdade descon
sidera completamente as lideranças 
árabes, em especial as nacionalistas, 
que são reprimidas O objetivo funda
mental dessa divisão é o controle da 
exploração de todas as jazidas petrolí
feras da região, procurando, com essa 
dominação espoliativa, recuperar fi
nanceiramente as combalidas econo
mias do pós-guerra 

A ideologia do pan-arabismo, cria
da e idealizada por Gamai Abdek Nas
ser, assumida com firmeza na atuali
dade pelo Partido Socialista Árabe 
Baas (existe em vários países do mun
do árabe, com uma direção nacional 
pan-árabe e direções regionais nos 
países) entende com precisão a artifi
cialidade das fronteiras de 21 países 
em uma mesma nação árabe. Isso le
vado às últimas conseqüências impli
ca no entendimento que os árabes 
constÍtuem de fato um só povo e de
vem, portanto, convÍVer em um só 

paíS, uma só nação, sem as fronteÍras 
demarcadas na atua/jdade, a makJúa 
aJtjfjcjajs. 

Esse conceito se reforça no fato de 
que muitos dos atuais paJses que inte
gram a Liga dos Estados Arabes, terem 
sido "criados" pelas potências, em es
pecial a Grã-Bretanha, para atender 
a seus interesses exclusivos. O Kweit 
é um exemplo disso. Num momento 
em que crescia o movimento nacio
nalista árabe, desde o rei Faiçal na 
década de 20, e estando o Kweit sob 
imensas reservas petrolíferas (quase 
10% de toda a produção mundial), 
a Inglaterra decide manter essa re
gião separada do Iraque (a qual esta
vam ligados há séculos) para atender 
aos seus interesses político-econômi
cos. Para isso, contou com o apoio 
e a simpatia da família Al-Sabah, já 
no poder desde 1756. 

Há muitos outros exemplos. O pri
meiro ministro da Inglaterra, Sir WüJ
ton Churchj}, certa vez disse que 
criou a Jordânia "numa tarde de do
mingo, com uma pincelada no mapa" 
(sic). O filósofo francês RogerGarau
dy (ex-membro do PCF, atualmente 
convertido ao islamismo, mas que 
ainda se autodefine como marxista), 
em recente declaração ao Corúere 
della Sjera, disse textualmente que 
o "Kweit foi criado em 1961 quando 
o general Kassen (do Iraque) decidiu 
retirar as concessões petrolíferas. Foi 
então que uma expedição militar in
glesa deu vida ao fantoche (a família 
Al-Sabah ), com o objetivo de manter 
os direitos dos patrões. ao OtJro ne
gro" (FSP, 26/08/90). 

A defesa da unificação orgânica dos 

Mar da Arábia 

países árabes só chegou à prática em 
1958, mas durou apenas 3 anos. Isso 
ocorreu quando Nasser fundiu em 
um só país o Egito e a Síria. Os micro
" países" banhados pelo Mar Arábico 
e que hoje integram o Conselho de 
Cooperação do Golfo Pérsico (Omã, 
Catar, Bahrein, Emirados, Kweit) che
gam a ter, alguns deles, populações 
com menos de 300 mil habitantes). 
Os Emirados Árabes Unidos, nada 
mais são do que uma federação de 
tribos árabes, unificadas para a consti
tuição de um país. 

Os blocos ideológicos 

Via de regra," pode-se dizer que a 
democracia, como regime onde a al
ternância de poder é uma constante, 
ainda não chegou aos países da região 
do Oriente Médio. Com poucas exce
ções, prevalece ainda a existência de 
regimes ditatoriais, algvns deles com 
monarquias de caráter ainda feudal 
Os países CO!J]O a Arábia Saudita, Ca
tar, EmiradosArabes Unidos,Jordãnia 
(Reino Hachemita), Kweit, Marrocos, 
Omã e Bahrein são monarquias. Em 
especial, a Arábia Saudita, Omã e Mar
rocos são monarquias absolutas, ou 
seja, não possuem constituições for
mais e seguem apenas o Al-Corão (li
vro sagrado dos muçulmanos). São 
Estados teocráticos, onde não há a 
separação entre religião e poder, go
verno e máquina estatal Na Arábia 
Saudita, por exemplo, os partidos po
líticos são todos clandestinos, em es
pecial o Partido Comunista, o Partido 
Democrático, a Freme de Libertação 
da Península Arábica e a Organização 
Revolucionária Islâmica. O Rei Fahd 

ibn Abdul Aziz, é o Custódio das duas 
Mesquitas (Meca e Medina, cidades 
sagradas do islamismo) e o mesmo 
só presta comas dos seus atos ao Con
selho de Família e ao Colegiada de 
Ulemas (teólogos que interpretam a 
"shariah", Lei do Al-Corão). A quase 
totalidade dessas monarquias (com a 
exceção da Jordânia), na questão 
atual do conflito do Golfo, se alinha
ram com os Estados Unidos e as po
tências imperialistas, escancarando as 
portas dos seus países para as tropas 
militares estrangeiras Os Khalifas, os 
Emires, os Xeques, os Xeriffes e os 
Monarcas quetais, fazem o jogo do 
imperialismo e do sionismo na re
gião, advogando as causas da contra
revolução. 

Há um outro campo de países, que 
já constituem República, mas que ain
da estão longe da prática de demo
çracias mais avançadas e populares. 
E o caso da Mauritânia, do Egito, da 
Síria, do Djibuti, Somália, Sudão, etc. 
As eleições para presidente nesses 
países praticamente não existem. A 
Síria mesmo, em suas masmorras, es
tão mais de 30 mil prisioneiros políti
cos, na sua grande maioria revolucio
nários, comunistas, militantes pales
tinos. Nesse bloco de países desta
cam-se pelas suas lideranças, pela im
portância econômica e pelo peso de 
suas populações, o Egito e a Síria, 
que no conflito do Golfo se postaram 
em alinhamento com os Estados Uni
dos, Inglaterra, França e URSS. 

Finalmente, teremos um terceiro 
bloco de países, um pouco mais pro
gressistas, com alguns deles já tendo 
feito revoluções internas, caminham 
para sistemas políticos mais democrá
ticos. Alguns até se proclamaram so
cialistas, como o Iêmen Democrático, 
a Argélia e a Tunísia. A Líbia e o pró
prio Iraque não realizam eleições pa
ra preside-nte, mas assumem hoje 
uma postura de enfrentamento ao im
perialismo, levando ao extremo as 
idéias e as concepções do naciona
lismo pan-árabe. 

Há que se fazer um destaque espe
cial aos palestinos, integrantes do po
vo árabe, que hoje lutam para a cons
trução do seu Estado democrático em 
solo palestino (hoje ocupado por Is
rael). A OLP, representante dos pales
tinos, possui facções internas que se 
proclamam revolucionárias, entre 
elas a FPLP, de Georges Habash e a 
FDLP, de Nayer Hawatmeth. Essas ... 
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duas organizações estão hoje em pro
cesso de u1ificação e se proclamam 
marxistas-leninistas. O grupo AI Sai
ka, agrupa desde 67, os palestinos que 
~guem a linha do Partido Socialista 
Arabe-Sírio Baas. A Frente de Liber
tação Árabe, também baatista, sob a 
liderança de Abder Rahin Ahmed, se
gue orientação do Iraque. A organi
zação AI-Fatah, majoritária da OLP, se
gue orientação do próprio Yasser Ara
fat. Agrupamentos menores também 
atuam entre o povo palestino, como 
o PC Palestino, criado em 83, de linha 

soviética, ainda não admitido na es
trutura da OLP. 

No atual conflito do Golfo, temos 
de um lado os países que defendem 
uma solução árabe para o problema, 
contra a intervenção e o cerco militar 
americano e imperialista, entre esses, 
além do Iraque, a OLP, a Líbia, a Tuní
sia, a Argélia, a Jordânia, o Sudão, o 
Iêmen Democrático e a Mauritânia. 
Do outro lado, os outros 12 países, 
com posturas claramente de apoio ao 
imperialismo. 

/ 
/ 

Governo canadense está 

a reboque dos E. Unidos 
O governo canadense subordinou 
sua política externa aos interesses do 
imperilismo norte-americano ao en
viar navios de guerra para o Golfo 
Pérsico. T ai conduta fõi condenada 
pelo Partido Comunista do Canadá 
(m-1), que diwlgou dia 24 de agosto 
uma nota expondo suas ~sições so
bre a questão, da qual a Classe publi
ca os seguintes trechos: 

"Em 1 O de agosto o pri
meiro-ministro do Canadá, 
Brian Mulroney, engajou o 
Canadá no bloqueio naval. 
Navios de guerra e cente
nas de soldados partem do 
Canadá para a região do 
Golfo Pérsico a fim de 
apoiar a política norte-a
mericana que visa derru
bar Saddam Hussein e le-

. galizar as ações norte-a
mericanas aos olhos da 
opinião pública canaden
se. 

"O Partido Comunista 
do Canadá (m-1) conclama 
os trabalhadores e todas 

as pessoas ansiosas pela 
paz a condenarem vigoro
samente o governo de 
Brian Mulroney por ter en
saiado o Canadá na polí
trca _guerreira e agressiva 
d~s ~stados Unidos e para 
ex•g•r que o governo se re
tire imediatamente · desse 
perigoso caminho que 
ameaça desonrar o Cana
dá e mobilizar o país numa 
guerra de agressão. 

"O Partido Comunista 
do Canadá (m-I) afirma seu 
resoluto apoio aos povos 
do Oriente Médio que lu
tam por uma solução justa 
para seus proolemas, 
opondo-se à agressão ex
terna e à reação interna. 

"Condenamos o governo 
de Mulroney por ter mobili
zado o Canadá em apoio 
à política guerreira e agres
siva dos Estados Unidos no 
Oriente Médio! O Canadá 
deve se retirar do conflito 
do Oriente Médio!" 

INTERNACIONAl 

Os Estaáos NãO 
~rabes áa Região 

São basicamente três os &tados 
não árabes da região qo Golfo, Orien
re Médio e No[{e da A/rica: a Turquiíl, 
o Irã e Israel Desses, dois delô; :1 

Turquia e o Irã, são majoritariameme 
islâmicos e Israel é um país judeu. 

Pela importância estratégica que 
esses Estados jogam na geopolíriGI re
gional, é fundamental que na análise 
da crise do Golfo façamos um eswdo 
sobre a siwação de cada um deles 
e das posições que seus govemos rêm 
assumido em relação ao conffiro 

A Turquia ·é um país conservador, 
com um govemo ditawrial exercido 
pelo general Kenan Evren desde 
1980. O parlamento funciona preca
riamente desde 83, mas com as prin
cipais organizações progressis:as e de 
esquerda amargando a dura clandes
tinidade. A$ prisões turcas estão abar
rotadas de prisioneiros políticos, cu
jas práticas de torturas são constante
mente denunciadas pela Anistia Inter
nacional. 

O alinhamento político-ideológico 
do governo se dá com os Estados Uni
dos. Isso se refletiu no apoio dado 
ao bloqueio econômico do Iraque, 
com o imediato fechamento. do oleo
duto que passa por seu território vin
do de Bagdá, desembocando no Mar 
Mediterrâneo. Com uma população 
de mais de 50 milhões de habitantes 
(dados de 86) e forças armadas de 
650 mil homens, esse país joga um 
papel importante no conflito. A sua 
ação só acaba não sendo mais agres
siva e pró-imperialista em função do 
receio governamental com a possibi
lidade da eclosão de manifestações 
da população muçulmana contra os 
EUA. 

Quanto ao posicionamento do Es
tado de Israel, ele é claro, na medida 
que desde a sua criação pela ONU, 
seu alinhamento político-ideológico 
e militar ocorre com os Estados Uni- ' 
dos. Não entraremos na discussão so
bre a legitimidade da construç?o do 

Estado de Israel em meio a um mun
do completamente diferente, cercado 
por persas, árabes e turcos, pratica
mente todos muçulmanos. Mas é cor
reto afirmar que o Estado de Israel 
joga um importante papel na região, 
como ponta de lança dos interesses 
imperialistas americanos no Oriente 
Médio. 

Sua população é pequena (5 mi
lhões de pessoas), com a grande 
maioria vinda de outros países ára
bes, incentivados pelas potências e 
pelo movimento sionista internacio
nal. Suas forças armadas são modestas 
(contingente de 200 mil homens), 
mas armadas com modernos equipa
mentos, tanto na)nfamaria como para 
ataques aéreos. E o único país de toda 
a região que detém a tecnologia de 
fabricação da bomba atômica. 

Na questão específica do conflito 
no Golfo, sua posição é a de apoio 
às atitudes americanas, mas com cau
tela em relação ao envio de trop~L~. 
Isso porque uma atiude bélica de Is
rael neste momento poderia estreitar 
as bases políticas de sustentação das 
posições pró-americans entre os go
vernos árabes mais conservadores. O 
governo de Israel sabe como nin
guém que bastaria um só tiro ou um 
só árabe morto pelas balas sionistas 
para aumentar ainda mais a unidade 
dos povos árabes e acirrar o senti
mento antiimperialista e contra o sio
nismo ·na região. Assim, qualquer ati
tude mais agressiva do ponto de vista 
militar será milimetricamente avalia
da antes de ser adorada. 

Finalmente, temos o Irã. Com uma 
população de 50 milhões de habitan
tes (86), o Irã é uma república com 
um governo teocrático, onde as leis 
do Al-Corão são as determinantes na 
sociedade. Suas forças armadas, que 
em número só perdem para o pró
prio Iraque (possui mais de 700 mil 
homens em·armas), jogam um papel 
de destaque. 

Durante 8 anos, entre 1980 e 1988, 
enfrentou o exército e a força aérea 
iraquiana num conflito territorial em 
função do Canal de Shat-al-Arab, que 
ambos os países reivindicam para si. 
Com a eclosão do atual conflito no 
Golfo, o Irã condenou a invasão do 
Kweit pelo Iraque, mas ao mesmo 
tempo não aceita o cerco imperialista 
na região, imposto pelos EUA. Há 
conflitos de posicionamentos entre as 
lideranças islâmicas xiitas no Irã. De 
um lado, o presidente Sa.red Ali Kha
menei, com posições mais modera
das e àe outro o presidente do parla
mento iraniano, Ali Rafsanjani, sendo 
este último defensor de posições de 
maior agressividade contra o impe
rialism(i. O certo é que as massas ira
nianas, em que pesem ainda ressenti
mentos contra o Iraque por causa da 
longa guerra de 8 anos, estão dando 
(como assim o fazem desde a revolu
ção de 79) demonstrações anti-ame
ricanas. 

O governo iraniano e a sua diplo
macia sabem o papel que o país de
sempenha na região, mas sabem tam
bém que não poderão em hipótese ne
nhuma se alinhar com seus argui-ini
migos que são os. Estados Unidos. 

Saddam Hussein tem sido nesse 
sentido bastante habilidoso na con
dução de sua política externa. Tem 
feito concessões ao Irã, como a troca 
de mais de 70 mil prisioneiros de 
guerra e a aplicação do Tratado de 
Argel de 1976, onde parte do Canal 
de Shatt-al-Arab (pela linha de maior 
profundidade - ralvengue ), assegu
rando ao Irã o acesso independente 
ao Golfo para suas refinarias de Aba
dã. 

Uma coisa parece certa até o mo
mento: casQ haja mesmo a eclosão 
de um conflito militar de proporções 
internacionais, o Irã não ficará neutro 
e tenderá ao alinhamento ao lado do 
povo árabe. (L.M.) 

miJ aliados dos EUA 

JB aliadas do Japão 

O neutras 

Mar da Arábia 
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INTERNACIONAL 

Conflitos entre EUA e Japão 
Os últimos dias do conflito no Golfo 

Pérsico, até o fechamento desta edição da 
Classe, foram marcados por intensas ativi- . 
dades no campo diplomático entre os paí
ses direta ou indiretamente envolvidos. 
Porém, embora não seja totalmente des
cartável a hipótese de uma solução nego
ciada, o desencade-Jmento da guerra ainda 
é a perspectiva mais prováveL . 

Os Estados Unidos conseguiram dobrar 
o Conselho de Segurança da ONU, que 
aprovou a transformação do embargo eco
nômico em bloqueio, revestindo com uma 
aparência ele legalidade a conduta agres
sira do imperialismo anglo-americano nos 
mares da região. O presidente Hussein, 
por seu turno. decretou a transformação 
do Kweit na 19' província do Iraque, ao 
mesmo tempo em que anunciava a dispo
sição de negociar uma solução pacífica, 
e árabe, .do problema 

Também cresceram consideravelmente 
as manifestações pró-fraque em todo o 
mundo árahe e niJ Irã :lo dia 29 de agosto 
o governo sírio. que se aliou aos Estados 
l'nidos. reprimiu de forma violenta mani
festações a favor de Saddam Hussein na 
fronteira entre os dois países, matando de
zenas de pessoas. No Irã. grupos naciona
listas, antiamericanos, teriam contratado 
pelo menos 40 comboios com o objetivo 
ele enYiar alimentos e outras mercadorias 
JO Iraque, reduzindo o impacto do blo
queio. 

O Japão na guerra 

Alguns episódios de razoável importân
cia, e que podem influir de forma pode
rosa e deci~iva nos desdobramentos do 
conflito, mereceram um tratamento mar
ginal da nossa grande imprensa, por sinal 
transformada em agência de propaganda 
dos interesses norte-americanos no Golfo 
Pérsico - especialmente na abordagem 
das notícias relacionadas à diplomacia ja
ponesa. 

No dia 23, uma discreta informação pu
blicada na "Folha de São Paulo" revelava 
que o aumento do preço do petróleo na 
ocasião,quando ultrapassou a faixa dos 30 
dólares por barril, tinha sido conseqüên· 
cia do anúncio feito pela Arábia Saudita 
de que as exportações do produto para 
o Japão seriam reduzidas. Num contexto 
em que a própria Arábia estava aumen
tando sua produção para fazer frente à 
escassez na oferta provocada pelo blo
queio ao Iraque e Kweit, tal decisão não 
poderia ser interpretada senão como uma 
pressão norte-americana contra as posi
ções adoradas pelo governo japonês no 
conflito. 

Seguiram-se informações de uma pes
quisa esclarecendo o pensamento domi
nante na opinião pública japonesa sobre 
a guerra, onde se constata que uma ampla 
maioria é a favor do não-envolvimento do 
país no Golfo Pérsico - e, enquanto ape
nas 3,3% consideram aceitável o envio de 
tropas, para ampliar o bloqueio, 19,4% 
acham que o país já fez çlemaís ao aderir 
formalmente ao boicote e 8,2% expres-

saram a convicção de que o Japão simples
mente não deveria fazer nada. 

Ao lado disto, sem muito alarde. o Japão 
cedeu ao apelo iraquiano de que as embai
xada~ estrangeiras no Kweit fossem fecha
da$ - um reconhecimento implícito da 
anexação-, no que foi seguido. de forma 
ainda mais discreta, pela China, eviden-. 
ciando uma posição "asiática" sobre a cri
se. 

Contradições 

Os sinais diplomáticos emitidos 
por Tóquio, contudo, são ainda con
traditórios e não podem ser tomados 
por definitivos. O governo japonês 
anunciou a disposição de enviar re
cursos humanos e materiais (não bé
licos) para auxiliar os países da região 
afetados pela guerra- e, em particu
lar, a Jordânia, às voltas com dezenas 
de milhares de refugiados provenien
tes das áreas em conflito. 

De qualquer forma, torna-se a cada 
dia mais evidente que a diplomacia 
japonesa (em que pesem os apelos 
imperialistas contra o nacionalismo 
árabe representado por Hussein) não 
segue cegamente as determinações 
norte-americanas, a ponto de irritar 
os líderes dos EUA (são freqüentes 
os artigos e reportagens criticando e 
pressionando o Japão pela posição de 
equidistância em relação à guerra no 
Golfo Pérsico). 

A busca de uma posição indepen
dente diante do conflito, pelo Japão, 
encontra barreiras de variados tipos 
- inclusive a impotência militar do 
país -, mas restam poucas dúvidas 
de que o caminho seguido pelo go
verno tem este sentido. E isto cons
titui um sintoma importante, talvez 
de importância extrema, que pode ter 
desdobramentos variáveis conforme 
a evolução do conflito no Golfo Pér
sico. 

Interesses conflitantes 

Pode parecer que, apesar da me
mória da carnificina atômica em Hiro
shima e Nagasaki, os japoneses têm 
uma dívida de gratidão com os EUA, 
já que estes financiaram uma recons
trução condicionada do país, criando 
muitos laços económicos comuns. Os 
atuais interesses das duas potências, 
no entanto, são mais conflitivos que 
amigáveis, fazem mais provável a luta 
que a unidade - e falani bem mais 
alto que a gratidão. 

O momento em que na história 
ocorre a guerra no Golfo Pérsico car
rega também uma outra guerra, de 
caráter económico e financeiro, pela 
hegemonia do mundo - e, nela, os 
dois principais contendores são Esta
dos Unidos e Japão, até agora com 
inegável vantagem para este último 
Esta circunstância, que constitui o pa-

Umberto Martins 

no de fundo da atual crise do imperia
lismo, ou pelo menos um de seus 
aspectos mais expressivos, certamen
te espalhará seus reflexos sobre o 
Golfo e desde já influencia as diplo
macias das potências. 

Decadência americana 

Já há alguns anos discute-se , particu
larmente nos Estados Unidos, sobre a rela
tiva decadência do imperialismo ianque, 
negada por muitos. E alguns analistas ob, 
servam que preocupações neste sentido 
orientaram a conduta de Bush no Golfo 
Pérsico e, além disto, teriam provado defi
nitivamente que os EUA são ainda o núme- . 
ro um do mundo. 

Na verdade, as polémicas em torno do 
assunto podem ser consideradas, em mui
tos pontos, como superadas pelos fatos. 
As estatisticas não deixam dúvidas quanto 
à perda da supremacia econômica dos Es
tados Unidos no mundo, em favor do Ja
pão. A desvantagem no campo industrial 
e tecnológico há muito tornou-se patente 
e, como não poderia deixar de ser, desdo
brou-se na atual hegemonia financeira do 
Japão. 

Transição de hegemonia 

A decadência econômica americana tor
nou-se praticamente irresistível, ou inelu
tável, na década de 80. Depois de experi
mentar uma grande queda da competi
tividade industrial, e formar gigantescos 
ç!éficits comerciais, em 1986 os Estados 
Unidos entregaram também a supremacia 
financeira sobre os rendosos negócios do 
mundo - tomaram-se os maiores deve
dores do planeta, enquanto o Japão er
guia-se à condição de maior credor 

Os indicadores do declínio econômico 
norte-americano se multiplicam, enume
rá-los e explicitá-los não é tarefa que caiba 
nos limites deste artigo. Não custa lem
brar, porém, que atualmente os 10 maio
res bancos do mundo , (por volume de 
depósitos) são japoneses, enquanto em 

''o~~-- ' ~li' 

1980 apenas uma instituição nipônica 
constava de tal lista. Uma única companhia 
japonesa( a Nippon Telegraph & Telephone 
- NTT -, a maior do mundo) vale 
mais do que as norte-americanas IBM, 
AT&T, General Motors, General Electric e 
Exxon juntas. 

Finalmente, um estudo feito pela Coun
cil of Competitiveness sobre os volumes 
de investimentos do Japão e dos Estados 
Unidos na indústria durante o ano de 1989 
indicou que o Japão aplicou 36 bilhões 
de dólares a mais do que EUA naquele 
ano (US$ 549 bilhões contra USS 513 bi
lhões), pela primeira vez superando, nu
ma medida de dólares nominais (é bom 
que fique claro), as inversões dos mono
pólios americanos. Da mesma forma, os 
gastos japoneses em pesquisa e desenvol
vimento não-bélico são hoje 50% supe
riores aos do imperialismo ianque, quan
do tomados como proporção do PNB. 

Parasitismo 

Pode-se apontar uma multiplicidade de 
causas para o fenômeno - assim como 
das razões que tornaram o Japão o prin
cipal beneficiário do desenvolvimento de
sigual dos países capitalistas na época do 
imperialismo-, inclusive os elevados in
vestimentos na corrida armamentista. O 
básico, porém, foi o desenvolvimento de 
um crescente parasitismo da sociedade 
norte-americana, mal das economias ren
tistas que havia acometido a Inglaterra já 
no século passado, acabou conduzindo-a 
à decadência como notou Lênin, e já come
ça a corroer a competitividade japonesa. 

Cabe dizer que o financiamento desse 
parasitismo implicou uma dependência 
externa sem paralelo na história da huma
nidade, superando em muito a que foi 
exposta no passado pela Inglaterra. Para 
manter certo nível de investimentos e de 
consumo nos Estados Unidos é impres
cindível recorrer à generosa ajuda dos es
trangeiros - seja aumentando a espolia
ção dos povos, especialmente através das 
exigências em relação ao endividamento 

externo, seja, especialmeme, recorrendo 
à ~enerosidade do Japão e da Alemanha 
"Os Estados Unidos chegaram a depender 
dos investidores japoneses para o financia
mento direto de até 30% do déficit orça
mentário do governo", revela Daniel Burs
tein no livro "Yen, o Japão e seu novo 
império fmanceiro". Esta dependência 
acarretou, igualmente, urna desnacionali
zação acelerada da economia americana, 
sendo que em 1989 cerca de 250 mil norte
americanos trabalhavam para firmas japo
nesas. 

Tudo isto são reflexos de grandiosos 
desequilíbrios da economia americana, 
agravados pela política econômica adora
da pelos republicanos (em vez de enfren
tar os desafios econômicos que enfrentou, 
Reagan preferiu pedir "trilhões de dólares 
aos japoneses e fez uma festa", como disse 
o senador Daniel Patrick Mo}nihan, de No
va York). E pela dimensão internacional 
de tal economia, o resultado é a crise atual, 
e suas várias faces, como a explosão da 
divida externa, repatriamento de capital 
e aumento das remessas de lucros dos 
países dependentes ·para os EUA, ocorri
dos nos últimos 10 anos. 

Transição 
É preciso olhar a história e obsef\'l!r 

que, entre suas lições, está a de que a 
decadência econômica das potências é 
inevita\'elmente acompanhada do deslo
camento equivalente nos campos político, 
diplomático e militar. Mas este processo 
na história às vezes leva décadas- e, por 
isto, os poderes relativos nesses diversos 
cainpos nem sempre são equivalentes. 

A Inglaterra, por exemplo, embora per
desse a supremacia econômica relativa pa
ra Estados Unidos e Alemanha ainda antes 
da Primeira Guerra Mundial, manteve a 
militar, e só teve sua decadência oficia
lizada em 1944, nos acordos de Bretton 
Woods. A fraqueza militar explica a apa
rente fragilidade diplomática japonesa, 
mas é imprudente pensar naquele país 
com os olhos no cenário dos anos 50. Além 
disto, cumpre observar que a história pa
rece ter pressa -e, com efeito, anda nos 
dias atuais com velocidade bem maior. 
Com certo exagero, os japoneses gabam
se de que "a Inglaterra levou cem anos 
para se tomar o país mais rico do mundo; 
os Estados Unidos precisaram de cinqüen
ta. Ao Japão, bastaram apenas cinco." 

A conduta da diplomacia japonesa no 
Golfo, de qualquer forma, merece ser 
acompanhada. Até agora reticente, e com 
lances aparentemente contraditórios, não 
é do agrado dos Estados Unidos e tem 
sido alvo de profundas críticas das lideran
ças ianques. Não é remota a possibilidade 
de que a transição entre hegemonias que 
objetivamente está em ruoo na história 
seja apressada pela guerra no Golfo -
e que o resultado do conflito tome mais 
premente um novo desenho do mapa geo
político mundial, fazendo com que a cor
relação de força nos planos político, diplo
mático e militar corresponda melhor oo po
derio econômico relativo das p<Xências. 
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POR. DENTRO DO PCdoB 

CONSCIÊNCIA SOCIALISTA 

Milhões 

de corações até 

aqui de mágoa 
Rogério Lustosa• 

"A campanha está morna". Esta é uma afirmação freqüente na 
atual batalha eleitoral. Mas enquanto uns procuram encontrar as 
raizes do fenômeno, outros tentam usar a constatação como pretexto 
pa~a uma atividode rotineira e conformista. E a burguesia, por seu 
lado, trato de aproveitar para resolver a disputa apoiada no dinheiro 
e no mídio. 

Aprendizado difícil 

O desinteresse "pelos políticos" é fruto da confusão das massas 
trabalhadoras num momento particular do seu aprendizado. Particu
larmente depois do movimento pelas eleições di retas, em 1984, hou
ve uma significativa elevação do nível de consciência do povo. A 
tal ponto que, no ano passado, pelo primeira vez na nossa história, 
as forças populares conse~uiram encontrar o caminho da unidade 
-vencendo mclusive resistencias sectárias de certos grupos de "es
querdo"- e praticamente empatar com as oligarquias nas eleições 
presidenciais. 

Mas o certeza de vencer foi frustrada. Collor, apoiado no controle 
dos meios de comunicação, na forço do dinheiro e em mil outros 
mecanismos de dominação, sufocou o vontade popular. E, logo a 
seguir, pelos medidas que tomou, mais uma vez desencantou o desca
misodos iludidos com o demagogia "global" durante a campanha. 

Revolta no ar 

Os trabalhadores, depois de duas grandes esperanças malogra
das, ainda não conseguiram tirar conseqüências e encontrar novas 
formas de luto. Poro os milhões de corações "até aqui de mágoa" 
o política aparece temporariamente como inútil. E, por isto, os candi
dãtos são considerados todos iguais. Um sentimento de desconfiança 
com o jogo burguês~ 

Ao mesmo tempo, cinco milhões de grevistas iá se lançaram à 
luto nestes últimos mes_es. Trabalhadores sem terra tgualmeníe tnobi
lizom-se exigindo um pedaço de chão. Enfrentam uma absurda intran
sigência dos patrões e do governo. Voltam para casa, não com o· 
sentimento de derroto mos com o sabor do ódio de classe na boca. 

Quem confunde este quadro tão complexo com passividade das 
mossas revelo, no verdade, sua própria falta de perspectiva histórica 
e visão revolucionário. 

Pequenas coisas, aparentemente secundárias, podem se transfor
ma no gota d'água que p~rmitirá um novo salto na compreensão 
dos trabãlhodores e nos suas lutas. 

Discu6r polí6ca 

A campanha eleitoral cumpre, portante_>, imenso papel. É uma opor
tunidade de discutir política, fornecer informações e argumentos. 
Ajuda os eleitores a tirarem conclusões de sua experiéncia. E, de 
imediato, dar passos na organização da resistência popular e demo
crático à ofensiva collorida. Para isto, evidentemente, a primeira con
dição é a persistência dos revolucionários. A certeza na retomada 
do movimento de massas- não com base em qualquer ilusão mística 
mas em avaliações realistas da sociedade e dos sentimentos dos 
trabalhadores. 

A mágoa e o desconfiança são sentimentos passageiros. A campa
nha morno pode se transformar em consciência e ação. 

Quebrar a rotina . . , . 
para garantir v1tor1as 

Estamos a cerca de 30 dias das elei
ções de Governador, Senador, repre
sentantes ao Congresso Nacional e As
sembléias Estaduais, em todos os Es
tados da União. São eleições que em
bora se resolvam Estado por Estado, 
têm um profundo significado nacio
nal, pois em última instância, neste 
pleito se decide a correlação de for
ças políticas que vigorará no Brasil 
para o próximo período, com base 
na qual, a sociedade terá melhores 
condições ou não, de enfrentar a on-. 
da neo-liberal, entreguista e concen
tradora de riquezas que a política do 
governo Collor nos impõe. 

A disputa é acirrada. As forças do 
centro e de direita, se reaglutinam 
em todo o país e contam serem vito
riosas em importantes Estados onde, 
há quatro anos, haviam sido batidas 
pela luta democrática do povo. 

As forças democráticas e populares 
se contrapõem a essa ofensiva e con
tam com condições objetivas favorá
veis a um bom desempenho nas ur
nas, pois a continuidade da crise eco
nômica e social que o país vive, a 
recessão brutal e o maior arrocho sa
larial da nossa história, predispõem 
os eleitores a buscar, através do voto, 
saídas para essa situação. Indicador 
disso é a disposição de luta e determi
nação que demonstram vários setores 
de trabalhadores assalariados ao irem 
a greves, longas e combativas, pela 

Ronald Freitas• 

recomposição de seus salários confis
cados pelo governo Collor. 

Nessa disputa ressalta a importân
cia de conquistarmos posições políti
cas, que sirvam de trincheiras de luta, 
no desenrolar do processo político 
pós-eleitoral, quando de forma aguda 
e intensa a questão sobre os rumos 
que a nação deverá tomar, será o cen
tro da luta política em nosso país. A~
sim, a eleição de uma expressiva ban
cada de deputados Federais e Esta
duais, pelo PCdoB e demais partidos 
progressistas, é questão de importân
cia primordial, e deve ser o centro 
de n_ossa atuação política nos próxi
mos 30 dias. 

Em todos os Estados disputaremos 
vagas de deputado Estadual, Federal 
e, em todas, as nossas candidaturas 
estão ativas e bem posicionadas poli
ticamente, defendendo programas e 
plataformas políticas que incorporam 
as maiS sentidas e avançadas aspira
ções populares, e são eleitoralmente 
viáveis, mas a disputa será muito dura 
para garantir a vitória. 

Fator deéisivo para transformar es
sa possibilidade em realidade é a mi
litância. Aqui é necessário desenca
dearmos um amplo movimento na
cional contra a rotina da nossa ativida
de de campanha. A 30 dias das elei
ções é necessário que a militância dê 
um balanço no seu envolvimento na 

· batalha eleitoral e passe a dedicar 

100% de sua atividade a fim de con
quistar a vitória nas eleições. 

É necessário combater uma certa 
lassidão, com a compreensão de que 
essas eleições são fundamentais para 
o avanço da luta nacional e social em 
nosso país. E diante da intensidade 
da disputa, exige-se uma militância 
arrojada, abnegada, criativa, que su
pere as nossas debilidades materiais 
e a enorme ofensiva propagandística 
da burguesia. 

É necessário combater certo indife
rentismo do eleitorado, com uma ar
gumentação convincente de que a su
peração dos problemas do país exige 
do povo, dos trabalhadores assalaria
dos, participação política consciente 
e multilateral, e que as eleições são 
U)TI desses momentos de luta, onde 
é necessário eleger candidatos pro
gr~ssistas e conseqüentes. 

É necessário combater a dispersão 
e o corporativismo colocando a luta 
eleitoral como centro da atividade 
política, e a ela subordinando todas 
as outras tarefas nas várias frentes; sin
dical, jovens, mulheres, negros, etc. 

Temos um belo desafio político á 
nossa frente, eleger uma expressiva 
bancada de Deputados Federais e Es
taduais. As condições estão dadas e 
o nosso desempenho nos próximos 
30 dias dessa campanha será decisivo. 

* da direção nacional do PÇdoB. 

o 
BASTIÃO 
ALBANÊS 

Bernardo JoHily 

O livro-reportagem sobre a Albânia dos anos 90 será 
lançado em setembro, pela Editora Affa-Omega. O au
tor e a Editora estão programando uma série de deba
tes sobre a Albânia, os acontecimentos do Leste euro
peu e a crise do socialismo. O livro foi escrito a paitir 
de uma viagem feita pelotautor no início deste ano à 
Albânia, Iugoslávia e outros países do Leste europeu. 
Bemardo ]offily visitou várias cidades albanesas e con· 

versou com centenas de pessoas- operários, campo
neses,estudantes, intelectuais,artistas,dirigentes do Par
tido e do Estado. Seu relato é portanto baseado e[11 
observações sobre a realidade em movimento. Possi
bilita ao leitor brasileiro conhecer melhor o regime 
sodalista albanês, suas virtudes e dificuldades no atual 
quadro intemacional 
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IDÉIAS 
POLl:M ICA: 

Cinema: ianela para os céus ou 
abertura para os homens? 

Há um debate filosófico fundamental 
por trás dos filmes mais expressivos lan
çados no país nos úlrimos meses. A arte 
é uma forma racional de conhecimento 
e de transformação do mundo, ou é um 
método para atingir o que está além dos 
senridos e da razão, e valorizar a beleza 
como algo em si, afastado dos homens? 

Bêbado, trôpego e com a barba por fa
zer, o poeta Charles Serking dirige-se a 

· uma platéia de estudantes - aos quais 
supostamente palestrava- e enfatiza que 
o fundamental é ter estilo. Esta é uma cena 
do filme Crónica de um amor louco 
(1981), do italiano Marco Ferreri, baseado 
em contos do escritor Charles Bukowski, 
que retratam o submundo de Los Angeles. 

O fundamental é ter estilo' Na boca de 
um escritor maldito e marginal, esta frase 
no começo dos anos 80 - soou como 
um programa, prenúncio de um estilo de 
vida onde a arrogância e a alienação yup
pies seriam a tônica. A arte como estilo 
de vida, a estetização da existência, a busca 
frenética do prazer e a sacralização do 
consumo (de luxo, obviamente) como a 
meta suprema da existência humana. 

O cinema foi um porta-voz privilegiado 
desse ponto de vista, ilustrado por filmes 
tão díspares como 912 semanas de amor, 
_de Adrian Lyne, ou Sid and Nancy, de Alex 

· .• Cox (ambos de 1986). Foi no cinema, tam
·: Õém, que ocorreu o questionamento des
, )sa estética, fechando brilhantemente a dé
_. ·'cada. Filmes recentes como Sociedade dos 
' )oetas Mortos, de Peter Weir, Sexo, men-
. ·tiras e videowpe, de Steven Soderbergh, 
. Campo dos Sonhos, de Phil Alden Robin
'~sün e o badalado Asas do desejo, de Wim 
'·wenders colocam - entre outras - a 
. ·temática da condição humana no mundo 
moderno. 

Uma "psicanálise de massas", 
para captar a inquietação das 
pessoas e domesticá-la 

"Arte do século", segundo Lênin -que 
via nele um poderoso instrumento para 
a educação popular-o cinema é também 
"psicanálise de massa" para o francês Félix 
Guatari: ele capta a inquietação das pes
soas e a domestica, impedindo-a de amea
çar o sistema social dominante. Cinema 
como fator de elevação cultural do povo, 
de libertação, ou sinônimo de evasão, de 
alienação? 

A obra de arte enquanto instrumento 
de conhecimento pode ser encarada sob 
duas formas fundamentais: reflexo de pro
blemas que estão no homem e no mundo, 

e que afetam a vida humana; ou forma 
de contato místico com uma realidade es
sencial situada além do mundo físico, ina
cessível aos sentidos e ao conhecimento 
racional. 

A primeira forma, a arte como conheci
mento objetivo, racional, do mundo e seus 
problemas, amplia, diversifica, cristaliza e 
generaliza a experiência humana. Seu te
ma são as múltiplas faces da vida do ho
mem no mundo, a reflexão sobre elas e 
a possibilidade de transmití-la para outros 
homens, distantes no espaço e no tempo 
Sua reflexão, em geral otimista, encara o 
futuro como o campo e florescimento de 
suas teses, e o mundo como uma realidade 
plástica e moldável, sujeita aos desígnios 
humanos. Por isso, necessariamente, é 
também uma arte que toma o partido do 
progresso e da evolução das relações en
tre os homens, trabalhando pela supera
ção de formas antiquadas de organização 
da vida. 

Um estranho apego à beleza, 
que serve como pretexto 
para odiar os homens 

A arte como forma de contato supra-sen
sível, com uma realidade intangível aos 
sentidos está, ao contrário, intimamente 
ligada à fuga do mundo real, 
à renúncia à ação para transformá-lo, à 
negação do conhecimento objetivo e sua 
utilidade. Valorizando o inconsciente, o 
irracional, as sensações, troca a atividade 
intelectual consciente pela intuição, e o 
conhecimento derivado do uso da razão 
e da investigação dos processos reais é 
abandonado em proveito da introspecção, 
da experiência interior, da il;tminação 
mística. 

Intimamente ligada à impotência social 
e política, a estetização da vida aparece 
nos momentos em que a sociedade parece 
romper-se de alto a baixo, ameaçando os 
privilégios da elite. Liga-se assim às várias 
formas de autoritarismo e conspirações 
antidemocráticas que abundam na história 
humana. O historiador Carl Schorske, es
crevendo sobre a Viena do final do século 
XIX, mostrou como a burguesia austríaca 
passou a encarar a arte "como uma válvula 
de escape, um refúgio fora do desagra
dável mundo da realidade política cada 
vez mais ameaçadora". A conseqüência foi 
a estetização da vida, a defesa da arte peJa· 
arte e do belo como um programa existen
cial, e a valorização do misticismo e da 
intuição. "A vida da arte se tornou um 
sucedâneo da vida de ação", diz ele. 

A francesa Simone de Beauvoir relata 
coisa parecida em seu livro O Pensamento 
de Direita Hoje, publicado no Brasil em 

J ·osé Carlos Ruy * 

O SUCESSO DOS SEUS SONHO 

"A rosa púrpura do Cairo": história banal, enfeitada paro parecer diferente das 
obras da culturo de massas e ser consumida sem traumas pelo público intelectual. 

1967. Ela cita o desabafo de Drieu la Ro
chel!e, um intelectual elistista falecido em 
1945: "Não sei amar. O amor à beleza é 
um pretexto para odiar os homens". Essas 
palavras, diz Beauvoir, confirmam o que 
Sartre já havia denunciado na peça Saint 
Genet: "o esteticismo não procede, de mo
do algum, de um amor incondicional ao 
belo; nasce do ressentimento". Concluin
do, a escritora diz que a visão estética da 
vida é uma arma que muitos usam para 
justificar a ordem estabelecida e, simulta
neamente, desprezar aqueles que esta or
dem oprime e massacra. 

O esteticismo narcisista e alienado teve 
grande expressão nos anos 80, impondo-

"Viver o presente", como se 
ele existisse em si mesmo, 
sem passado e sem futuro 

se através da cultura pessimista cujo lema 
é viver o presente, o aqui-e-agora - a 
cultura descartável, sem idéias, sem liga
ção crítica com o passado nem responsa
bilidade pelo futuro que, à pretexto de 

uma suposta democratização, iguala indis
tintamente todas as formas de manifesta
<;ão do espírito humano. Tudo e éultura, 
diz seu lema. Assim, um filme publicitário 
passa -a ter o mesmo valor que uma obra 
de Michelângelo. 

Se Freud tem razão ao dizer que "o 
poeta nos permite desfrutar nossas pró
prias fantasias, sem censura nem pudor", 
o papel da arte vai além do meramente 
educativo. Não se limita à difusão de teses 
e estilos de vida: ao atender exigências 
psíquicas individuais, a cultura alimenta 
as fantasias que ajudam a estruturar a per
sonalidade, as formas de sentir e de pensar 
de cada um de nós. 

Em nosso tempo, a arte baseada em ima
gens em movimento (o cinema, a teleno
vela, -a televisão, o videoclip) dominam . 
a cultura de massas. Nas modernas socie
dades capitalistas, o imperativo de se viver 
o presente traduz-se numa incapacidade 
profunda de se pensar o passado e o futuro 
como partes do mesmo processo que flui 
no presente, no aqui-e-agora. A destruição 
da perspectiva histórica dá lugar à incapa
cidade de compreensão do presente como 
parte de um processo cujas raízes estão 
na experiência humana vivida conjunta-

mente. compartilhada coletiramente. A 
realidade é então transformada em ima
gens dilaceradas e o tempo é fragmentado 
numa série de presentes perpétuos. uma 
contínua "mudança que apaga aquelas tra
dições que as formaçôes sociais anterio
res, de uma maneira ou de outra. tireram 
de preserrar", diz FredericJameson. outro 
crítico norte-americano da cultura con
temporânea. 

Fotonovela para as moças 
operárias, "Casablanca" 
para os intelectuais 

Essa rdidade se traduz. na arte. em 
pessimismo. desagregaç:io. dissipação. Sid 
:md. \:mcr conta a trágica história do cria
dor do wnjunto punk Sex Pistols e sua 
n:unnrada: The tr:i/1. lera o inconformis
mo adolescente ao paroxi~mo n:1 ohra do 
grupo Pink Floyd - filme~ mmo e~te~ 
mo~rram o lado trágico. doloroso. dessa 
realidadt'. 

A impotência perante a hi~rória rt'rt'
b-se também na nostalgia - uma forma 
de recriação acrítica, indolor. de um passa
do encarado sem conexão com o presente. 
O escritor Sérgio Paulo Rouanet lembra. 
por exemplo. como a cinefilia recupera 
e confere estatuto de grar.de arre a-filmes 
como C:Jsabl:mc.1, uma banal história de 
amor e guerra produzida em 1942, ou A 
ms:1 púrpum do Cairo, de Woody Allen. 
A indústria cultural moderna, diz ele. aten
de às "fantasias materiais de riqueza. fanta
sias eróticas de amor sentimental ou adul
térios elegantes .. etc. Tanto a eli te como 
o povo não estão isentos destas fantasias. 
Contudo, o intelectual. o.membro da elite, 
não consome o mesmo tipo de produção 
artística que o povo - mas também não 
é servido pela alta cultura contemporânea, 
que "não oferece um campo muito fértil 
para o imaginário". Assim, filmes como 
Casablanca ou a A rosa púrpura do Cairo 
- dois exemplos entre muitos - socor
rem essa expectativa do consumo elitista. 
Ao recorrer a "uma cultura de massas fós-. 
si!", o intelectual de classe média "trans
forma-a em cultura erudita. Enfeita a obra 
com uma aura apócrifa", tornando-a acei
tável para um público culro. "Para as mo
ças operárias, o horóscopo e a fotonovela; 
para o intelectual, Casablanca. As aparên
cias são salvas, e as hierarquias sociais tam
bém", diz Rouanet 

No final dos anos 80, essa tematização oca 
do passado parecia esvair-se. A história, a re
flexão sobre as relações pessoais, pareciam 
voltar aos filmes mais valorizados. Em Campo 
dos sonhos, Ray Kinsella acerta as contas com 
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os fantasmas de seu p~·sado- o pai. as figu
ras míticas do esporte e da política - e. 
ao mesmo tempo. reraloriza o sonho utópico 
de uma rida melhor: contra a lógica _iuppie 
do sucesso material e financeiro indiridual 
como caminho para a felicidade. Ray Kinselb 
aponta a larga estrada freqüentada pelas mul
tidõe~ Porém. limitado pelo programa libe
ral subjacente à sua crítica. mistura ralares 
patriótico~ americanos rradiciomis com o es
pírito da contraculrura dos anos 60 e não 
consegue ser mais do que uma pobre nierá
fora descontente com o presente. 

SUt. !l:d.Jde da> poew· morros re~senre-se 

des~a mesma limitação. A ressonância de 
poeta~ como o latino Horácio e o americano 
\\'alr \\.hirman. e de pensadores como os 
americanos Henrr l11oreau e Thomas jeffer
~on. fazem de John Keating - o poera-pro
te,sor que encantou multidões- uma espé
Cie de precursor dos hippies (o filme se passa 
nü' antb )0) e arô do~ modernos1upp1t.> 
·\'ira o dia de hoje ... diz o poema C117Jé' 

Diem. ue Horácio. amiúde citado no filme 
"\'ira o uia de hoje Capture-o náo confie 
no inceno amanhf 

"Poetas Mortos" critica 
saber alienado, mas só 
oferece saída individual 

Kearing faz seus alunos descobrirem na 
poesia a "essência da rida" e a forma de 
registrar seu próprio mso neste longo poe
ma que é á história- humana Isto é. prega 
a esterização da rida, ao mesmo tempo em 
que critica o saber alienado: o conhecimento 
pelo conhecimento não basta. é preciso a 
descobena de algo em torno do que orga
nizar a rida. A ideologia liberal se trai aqui: 
é dentro de cada um de nós. nas profundeza.' 
solitárias do nosso coração. que essa desco
berta ocorre. diz ela. A saída é individual, 
e não coletira - coletira é apenas a revolta 
estéril. passiva e meramente defensiva, onde. 
o grupo protesta contra o fechamento desse 
caminho de florescimento individual. A poe
sia, aqui, transforma-se no recurso para for
mar bons médicos, advogados, execurivos_
que sejam ao mesmo tempo homens sensí
veis e críticos. Como os hippies dos anos 
60, cuja crítica social traduziu-se em 1ügens 
indil'iduai.l através da mente que os levaram 
à margem da vida coletiva, a um arremedo 
de sociedade alternativa cujo fôlego foi mais 
curto do que a década que os viu nascer, 
e cuja bandeira- o pleno desenvolvimento 
individual, o cada-um-na sua - floresceu na 
geração seguinte, nos suntuosos escritórios 
de Wall Street: os yuppies, conservadores, 
integrados socialmente narcísicos dedicados 
a viver intensamente suas vidas, sem riscos 
desnecessários, sem limites éticos ou morais. 
John, o protagonista de Nove e meia semanas 
de amor bem poderia ser filho de um dos 
alunos de John Keating ... 

A exposição mais acabada e brilhanté' das 
reses que predominaram nos anos 80 no ci
nema aparece em Asas do desejo, que se 
beneficia da rica tradição filosófica alemã e 
a ilustra de maneira poética. Particularmente 
o pensamento de Martin Heidegger -servi
dor do nazismo, um dos fundadores do exis
tencialismo e pensador que deu novos funda
mentos ao idealismo contemporâneo. 

IDÉIAS 

"Sociedade dos Poetas Mortos": a poesia como recurso para formar médicos, advogados e executivos que sejam ao mesmo tempo 

Al:'l.\ do desejo bebe nas fontes desse pen
samento que transforma a filosofia numa ari
l'idade radicalmente subjerira e prega a união 
mística com o sagrado. o dirino, os deuses. 
Só os poetas, os artistas. os loucos, os místi
cos, a.' crianças. os que renunciam ao uso 
da razão, são capazes da .. abertura .. que lera 
ao conhecimento rerdadeiro, autêntico. 
transcendental. 

Os anjos de \X'im \X'enders habitam nessa 
esfera situada além dos sentidos humanos 
- uma realidade sem tempo nem história, 
cinzenta e tediosa, onde não existem sensa
ções, descobertas, riscos. Fora do tempo, os 
<mjos vivem um presente perpétuo: porta
dores de um conhecimento total, absoluto. 
são incapazes de interferir no curso da -l'ida 
humana, cuja imensa e rariada manifestação 
acompanham. Apenas as crianças, os anistas, 
os anciãos. sentem sua presença diáfana e in
comunicárel. A esfera dos anjos é a esfera 
da espiritualidade e do conhecimento- da 
teoria, poder-se-ia dizer. 

Os humanos, por sua vez, estão presos à 
esfera da transitoriedade da vida, que é com
pensada pela possibilidade de vivê-la intensa
mente, vida cuja riqueza e colorido resultam 
do permanente confronto das vontades indi
viduais do risco, do esforço necessário para 
se garantir a sobrevivência. Mas é também 
a esfera da alienação, da irrisão, da perda 
do sentido da vida, da solidão e sentimento 
de abandono. 

Em "Asas do Desejo", a 
tentativa de isolar a 
teoria da prática 

Da mesma forma que os poéticos anjos 
de Wim Wenders, a prosáica epopéia de dois 

casais foge do beco sem saída do pessimismo 
em Se.ro. menai-as e 1ideotape. Criticando 
sutilmeme a doença consumista da ps(caná
lise. também rê no encontro, no diálogo 
aberto e franco, a saída do atoleiro existencial 
que aflige tanta gente em nosso tempo. A 
temática do anjo, da aparição repentina de 
alguém que desestrutura a vida anterior, se 
repete aqui. Só que Graham, o anjo de Sexo, 
mentiras e videotape, está na linhagem do 
,mjo, que Terence Sramp encarnou em Teo
rem,?, de Pasolini (1969): um anjo tenivel, 
não-conformista, profundamente humano e 
humanizador, ao contrário dos anjos de Wim 
Wenders, que se humanizam. 

Um "anjo" humano e 
humanizado, em "Sexo, 
mentiras e vídeo tape" 

O tema de Sexo, mentiras e video-tape é 
a intrincada rede emocionaJ·que envolve 
quatro pessoas. Emoção que foi tão louvada, 
transformada em rixo estrutural de certos 
pensamentos, que fez do cinema uma autên
tica psicanálise de massas. A estética burguesa 
do nosso tempo - tempo de predomínio 
das multinacionais e da retórica cultural que 
cria o consenso necessário para a organi
zação da sociedade de acordo com os interes
ses do imperialismo e seus aliados - insiste 
na emoção como traço essencial da arre e 
do pensamento. Não há novidade aqui, po
rém. Desde tempos imemoriais os homens 
discutem o papel da emoção e sua relação 
com a razão na criação de obras do pensa
mento. Bertolt Brecht, o maior dramaturgo 
marxista, ressaltou a importância da unidade 
razão-emoção, e recusou em sua arte roda 

emoção que levasse à ignorância ou que fos
se produto da igno?ância, explica o rearró
logo brasileiro Augusto Boa!. 

Ernesr Fischer, pensador marxista austría
co, acrescenta: "o poeta é o descobridor da 
experiência: através dele, outros aprendem 
a reconhecê-la como experiência também 
deles e, por meio da expressão que ela afinal 
encontrou, chegam a assimilá-la". Definindo 
a arre como "o meio de romar-se um com 
o todo da realidade, como o caminho do 
indivíduo para a plenitude", Fischer enfati
zou também a união entre razão, emoção 
e memória. "Para conseguir ser um artista, 
é necessário dominar, controlar e transfor
mar a experiência em memória, a memória 
em expressão, a matéria em foi-ma. A emoção, 
para um artista, não é tudo; ele precisa tam
bém saber tratá-la, transmirí-la, precisa co
nhecer todas as regras, técnicas, recursos, for
mas e convenções com que a nature?a -
esta provocadora - pode ser dominada e 
sujeira à concentração da arre. A paixão que 
consome o diletame serve ao verdadeiro ar
tista; o artista não é possui do pela besta-fera, 
mas doma-a··. 

A paixão consome o 
diletante, mas serve 
ao verdadeiro artista 

Um pensaJ!lento semelhante ao de Sreven 
Soderbergh, diretor de Sexo. mentiras e vi
dotape ''A gente precisa ultrapassar três fases 
na expressão artística, seja ela qual for. Na 
primeira, você imita seus ídolos; na segunda, 
você começa a pesquisar, a refletir sobre seus 
sentimentos e idéias, e pára de imitar os ou
tros; na terceira, você usa suas emoções e 

sentimentos, sua experiência, e cria uma fic
ção que expressa o que você é .. , diz ele. 

Van Gogh, um mestre, via 
arte como forma de 
diálogo entre os homens 

A arte- e o cinema- percorre caminhos 
equívocos em nosso tempo, que levam à in
trospecção, à intuição, ao misticismo, ao indi
víduo voltado sobre si próprio. A saída para 
nossos problemas está na nossa subjetivida
de, dizem. Alguns anisras, porém, não se con
formam com isso. Propõem o rompimento 
do individualismo, compreendendo que ele 
não é a expressão da individualidade, mas 
sufoca-a. Procuram o pleno desenvolvimento 
da individualidade no mundo, no contato 

· com outros homens. "A arre é o homem so
mado à natureza", escreveu certa vez Van 
Gogh. "É a ação de romper uma passagem 
num muro de ferro invisível que parece en
contrar-se entre o que se seme e o que é 
possível', escreveu em otttra ocasião. Uma 
passagem para a comunicação com os outros 
homens. Longe de janela aberra para uma 

~ realidade transcendental - como querem 
os místicos e irracionalistas de todos os mati
zes - a arre propicia uma ligação profunda 
entre todos os homens, generaliza e partilha 
suas experiências, registra sua vida e o esfor
ço de resolver os problemas que ela coloca. 
Ao fazê-lo, eleva a compreensão das relações 
humanas de todas as espécies e articula sua 
comunicação com os semelhantes. Contra os 
que querem a arre como meio de comuni
cação com o divino e um suposto supra-sen
sorial, a arre aparece aqui como janela para 
o mundo, como a mais valiosa forma de co
municação entre os homens. 

•colaborador da Classe 



As vésperas de seu 292 congresso, a enti
dade nacional dos estudantes secudaris
tas planeia um conjunto de lutas contra 
os ataques à educação desferidos pelo 
governo, e confia na participação mais 
ampla das bases como um dos métodos 
essenciais para levar suas reivindicações 
à vitória. 

Vai ser o congresso mais amplo da 
União Brasileira dos Estudantes Secunda
ristas - UBES- e o que permitirá maior 
participação das bases. Será, ao mesmo 
tempo, o marco de um novo surto de mo
bilizações secundaristas, visando comba
ter nas ruas os pontos essenciais da polí
tica do governo Collor para a educação. 
Na última emana, enquanto participava 
de uma série infindável de encontros e reu
niões, a escolar Leila Márcia, vice-presi
dente Sudeste da UBES, sustentava estas 
duas teses essenciais como base para seu 
prognóstico à respeito da grande assem
bléia anual de estudantes de segundo 
grau, que ocorrerá de 6 a 9 de setembro 
em Vitória (ES). 

"O congresso terá de enfrentar como 
nunca a política oficial para a educação", 
repetia Leila Márcia, que é filiada à União 
da Juventude Socialista - UJS. "Desta 
vez", completava ela, "está em curso pro
cesso sem precedentes de sucateamento 
do ensino público, e de concessão de di
reitos ilimitados aos donos das escolas 
particulares". 

Às suas afirmações a estudante acrescen
tava dados concretos. ''Nas escolas secun
dárias federais houve, logo no início do 
governo, um corte de 30% no volume total 
de verbas. Sequer foi respeitado o princí
pio constitucional que obriga aplicar no 
ensino 18% da receita tributária da · 
União". 

Um processo sem 
precedentes de sucateamento 
da ensino público 

A5 conseqüências foram dramáticas, es
pecialmente ns escolas técnicas federais. 
Até ônibus que serviam para transportar 
os estudantes para aulas práticas foram re
colhidos para serem leiloados, denuncia 
Leila. Ela adianta que se vingar a proposta 
da U]S a UBES deverá lançar durante o 
29º congresso um movimento em defesa 
da educação pública com o slogan: "Es
cola em quantidade, qualidade para a es
cola". O congresso deverá detalhar as fa
ses da campanha e os objetivos a serem 
alcançados já na primeira etapa da luta. 
Deverá ainda definir um elenco de reivin-

,• 

A· UBES enfrenta a 
política de Collor 

Juventude na rva com entusiasmo. 

dicações relativas à democratização dos 
colégios, à participação da comunidade 
em sua administração, e aos conteúdos 
programáticos do ensino. 

Um ato marcará, a 7 
de setembro, o início da 
luta contra o entreguismo 

6 congresso irá se posicionar também 
sobre a nova política estabelecida pelo go
verno Collor para os aumentos de mensa
lidades nos estabelecimentos de ensino 
particular- chamada "livre negociação". 
Leila considera que a medida levará a uma 
evasão sem precedentes nas escolas, e a 
uma elitização mais profunda do ensino, 
se for de fato posta em prática. "Em muitos 
colégios quase não existe organização dos 
estudantes, professores e pais, e basta que 
ela comece a se esboçar para que se desen
cadeie uma repressão sem limites sobre 
a comunidade", diz a vice-presidente da 
UBES. Ela prevê o lançamento, pelo con
gresso da UBES, de uma campanha contra 
o ensino pago, sob o mote "Eduéação não 
rima com lucro". O movimento será de- . 
senvolvido em conjunto com a União Na
cional dos Estudantes- UNE. Lei! a Márcia 
considera, contudo, que o grande desta-

Alexandre Machado* 

que do congresso será o debate das cam
panhas políticas em que a UBES, pretende 
se el)gajar. E entre todas tem importância 
especial a denúncia da entrega da econo
mia nacional ao capital estrangeiro. No dia 
7 de setembro o congresso será interrom
pido para a Fealização de um ato público, 
em defesa da verdadeira independência 
narionaL Já manifestaram sua adesão, 
além dos secundaristas, entidades como 
a CUT e sindicatos em luta, principal
mente as categorias atacadas de forma di
reta pela política do governo: servidores 
públicos e funcionários das estatais. "A po
lítica de privatização da economia nacio
nal", considera Leila, "necessita de uma 
resposta de toda a sociedade brasileira. 
Inclusive porque um de seus métodos é 
a recessão, que promete se agravar, provo
cando, mais desemprego, principalmente 
entre a juventude". 

Um congresso melhor 
organizado, precedido de 
plenárias estaduais · 

A diretora da UBES faz questão de cha
mar a atenção também para as mudanças 
ocorridas no estatuto da Entidade, que se
gundo ela tornarão o 29º congresso o mais 

· representativo já realizado. "Desta vez", 
diz ela, "e graças a decisões adotadas sobe
ranamente no congresso anterior, o Con
gresso Nacional da UBES está sendo prece
dido por nada menos de 24 congressos 
estaduais, onde se escolhem os delegados 
para a plenária nacionaL 

Nas escolas particulares, 
qualquer forma de luta 
desencadeia a repressão 

A5 vantagens são evidentes. Nas assem
bleías estaduais, compostas por um núme
ro menor de delegados, torna-se possível 
a participação ativa, nos debates, de uma 
ampla parcela dos presentes. "O objetivo", 
explica Leila, "foi reformular a estrutura 
de congresso vigente até o ano passado, 
onde a esmagadora maioria dos delegados 
atuava apenas na hora de erguer o seu 
crachá. 

Uma outra vantagem é que torna-se pos
sível organizar a assembléia nacional com 
um número mais reduzido de integrantes, 
que reúnem-se com o objetivo expresS'o 
de representar as discussões ocorridas an
teriormente nos Estados. "Precisamos aca
bar com a prática que transformava nossos 
congressos nacionais em autênticos comí-

cios. com muito entusiasmo e agitação, 
mas com um nírel extremamente super
ficial de debates", considera Lei la ~!:írcia . 

Incomodadas com a ifludança. contudo 
algumas tendências políticas como a 
"Conrergência Socialista .. têm partido pa
ra açôes que rerelam desespero. fingindo 
desconhecer que a mudança nns estatutos 
da l 'BES foi uma decisão t()mada após am
plo' debate no congresso anterior, elas 
propôem simplesmente que as assem
bléias estaduais não elejam representantes 
para a plenàia final deste ano "Certamen
te", considera I.eila. estes grupos políticos 
ainda 1üo se deram conta que o mol'i
mento precisa entrar numa nora fase, on
de é necess:írio debater produndamente 
cada proposta e onde as posiçpes pouco 
elaboradas tendem a cair no razio. pois 
1üo auxiliam a luta". 

Nas 24 plenárias por 
Estado, 6500 delegados, e 
pauta cumprida a risca 

Por ser uma experiência inédita, a reali
zação do congresso precedida de plená
rias estaduais está sujeita a aperfeiçoamen
tos, que serão adorados este ano. Um ba
lanço inicial divulgado pela \'ice-presiden
te da lJBES, contudo, indicava na semana 
passada que os objetivos iniciais visados 
pela mudança dos estatutos foram alcança
dos. Nos 24 congressos regionais realiza
dos até momento, participaram aproxima
damente 6500 delegados, um recorde his
tórico. Ao contrário do que ocorria há al
guns anos, a pauta foi integralmente cum
prida, na esmagadora maioria dos casos. 
Tudo isso permite prever, na opinião de 
Leila Márcia, um congresso nacional com 
debate político muito mais profundo que 
nos anos anteriores, t , logo em seguida, 
o inéio de amplas ações contra os planos 
do governo Collor. 

• Diretor de imprensa da UBES e colabo
rador da Classe 

ERRATA 
Por um erro de redação 

a matéria "As baionetas 
contra os sem-terra': pu
blicada na edição n~ 48 
da Classe, apareceu com 
assinatura de Vanessa 
Locatelli. A autora, na 
verdade, é Adriano Mo
reli, nossa corresponden-

, te em Porto Alegre. Va
nessa Locatelli é na ver
dade a autora do "Acam
pados na Ronda pela te~
ra prometida". 
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CARTAS 

Aos .que vão votar 
A seção de "cartas" romf?8 neste nú· 

mero o procedimento tradicional de pu· 
blicar cinco matérias, em média, por edi
ção. A exceção é jus~ficada pela necessi
dade de publicar, na íntegra, um apelo 
pungente de uma dona-de-casa de S. 
Paulo aos trabalhadores, chamando-os 
a votar na es~uerda e impor uma forte 
derrota aos planos an~populares do go· 
verno Collor. 

Companheiros, 
Dirijo-me a vocês para questionar se real

mente minha luta é sua e se os meus an
seios vão de encontro com os seus: liber
dade e direitos iguais pra todos os brasi
leiros. 

Creio que temos os mesmos sonhos e 
desejos. Não queremos .esmolas, favores, 
mesquinharias ou piedade. Não precisa
mos disso, poi , de todos os seres. nós, 
da classe operária, é que somos dignos 
de ter uma vida decente. Estamos cansados 
de trabalhar vinte e quatro horas por dia 
e não ter o direito sequer de comer bem, 
vestir bem, calçar e morar dignamente. 

Lazer e estudos então nem se fala' Traba
lhamos como escravos de uma minoria 
de parasitas que a cada dia engordam mais 
e mais suas fortunas. 

Quando nào concordamos com alguma 
coisa e vamos reclamar, viram as costas 
e nos tratam com inferioridade, e quando 
aceitam atender algum pedido nosso, o 
fazem para se promover e ficam esper<m· 
do que caiamos a seus pés, agradecendo 
como se fôssemos bajuladores. 

Estamos cansados de passar por essas 
humilhações, de sermos tratados como 
burros de carga, como uma raça inferior. 
É preciso resistir e lutar' 

Quando falo da luta, muitos me dizem: 
- Eu não tenho tempo. Não adianta, 

depois que eles conseguem o poder eles 
viram tudo farinha do mesmo saco: polí
tico só é bom na hora que quer seu voto, 
depois esquecem o povo 

A vida está ruim. Mas será 
que não temos cuiP.a por 
elegermos sempre burgueses? 

1 -Alguém já parou pra pensar porque 
isso acontece? Será que não temos culpa 
porque sempre elegemos as pessoas erra
das? Um exemplo disso foram as eleições 
passadas. Tínhamos no segundo turno um 
marajá ( Collor ), que nunca soube o que 
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-é enfrentar às quatro horas da manhã um 
ônibus com gente pendurada nas duas 
portas, um homem que nunca soube o 
que é sair para o trabalho e, a maioria 
das vezes, deixar os filhos sem o café da 
manhã e ter que pular pela porta de trás 
por não ter dinheiro para pagar a condu
ção; um homem que nunca chegou em 
casa à noite e comeu arroz seco e teve 
os filhos pedindo, em coro, os presentes 
de Natal. As vezes a gente fica tão arretado 
que ao invés de presente acabamos dando 
pancada. Collor nunca esperou um mise
rável salário para pagar o aluguel, água 
e luz, pagar as prestações do fogão que 
compramos em vinte e quatro vezes e já 
está velho mesmo sem termos terminado 
de pagar, comprar os materiais de escola 
e o uniforme das crianças, pois a diretoria 
está fazendo pressão: ou vem uniformi-
7.ado ou não entra na escola' 

Os ricos oferecem ban9uetes; 
nós não podemos feste1ar o 
aniversário de um filho 

O Marajá das Alagoas nunca teve que 
fazer cara feia aos parentes para eles não 
demorarem muito com a visita que nos 
fazem uma vez por ano, pois o frango que 
foi comprado para o almoço tem que so
brar para o jantar e, quem sabe, uma asi
nha para a marmita' 

Os ricaços têm banquetes para oferecer, 
não só para o parentes, como para cente
nas de amiguinhos desocupados As espo
sas só têm que dar uma ordem para os 
empregados e telefonar aos amigos convi
dando para comemorar até o aniversário 
do cachorrinho. Sim, porque tudo é mo-

tivo de comemorações, enqu3nto nós . 
vocês sabem muito bem o exercício que 
fazemos para comemorar o aniversário de 
um filho'-Ainda perguntamos a eles se que
rem ganhar o bolo ou um presentinho, 
porque as duas coisas n~m pensar 

Complicado é ver o governo 
construir cadeias, quando 
precisamos de hospitais 

2 - E do outro lado um homem que 
já passou por tudo isso, Luiz Inácio da 
Silva, o LUlA 

Gente, há alguma dúvida qual desses 
dois homens poderia governar um país 
com pessoas que vivem assim? Enquanto 
um é formado às custas do nosso sacri
fício, o outro é formado na mais impor
tante faculdade que se chama vida. E é 
de profissionais dessa faculdade que os 
pobres precisam. 

Temos este ano aqui em São Paulo, para 
deputado estadual do PCdoB o Sr. Jamil 
Murad, para deputado federal Aldo Rebelo 
e do PT, para governador Plínio de Arruda 
Sampaio e para senador Eduardo Mata
razzo Suplicy, e do outro lado, a direita 
pronta para enganar mais uma vez o povo. 
Assim, eu me recuso a ouvir que políticos 
são tOdos iguais. Porque esses eu conheço 
um a um e sei que são competentes. Va
mos dar um voto de confiança para gente 
com cheiro de gente, gente que já passou, 
e muitos continuam passando, por coisas 
que nós passamos. Não vamos permitir 
que a burguesia, que· os inimigos do povão 
enganem de novo com aquele papo que 
fulano é analfabeto, que cicrano é comu-

. nista e vai transformar o Brasil numa san-

gria e vai acontecer o que aconteceu na 
Praça da Paz Celestial na China, que beltra
no não tem competência, que é tudo mui· 
to complicado 

3 - Complicado é ter a barriga vazia, 
é sentir-se mal porque o sapato está fura
do, é ter o nome no SPC por falta de paga
mento das prestações e ser humilhado 
diante de burgueses que olham para nós 
de cima para baixo, quando tentamos. nos 
libertar do cativeiro em que vivemos. 

Complicado é ver o governo construin
do mais e mais cadeias, quando precisa
mos desesperadamente de hospitais. E vai 
ter que construir muito mais, porque do 
jeito que as coisas estão vamos precisar 
ter muito caráter e muita força de vontade 
para não ocupar essas celas. Não querendo 
com isso dizer que apóio a marginalidade, 
mas também não concordo com a corrup
ção que está em todo o canto. 

Gostaria de saber como é que essa bur
guesia, que elegemos todo ano, pode nos 
ajudar? Como eles podem entender o que 
é um filho pedir um brinquedo ou, até 
mesmo, um'doce e não podemos dar, sen
do que os deles nunca pediram porque 
sempre tiveram. 

4 - Como vão aumentar o salário, se 
nunca souberam o que é viver sem dinhei
ro? Construir casas populares sendo que 
sempre moram em mansões? Asfaltar ruas 
se pisam em tapetes vermelhos? Ajudar 
o trabalhador se sempre foram patrões? 
Pensar no menor carente se os burgue
sinhos sempre foram rodeados de babás? 

Honestamente, vocês imaginam o que 
é ser rico? Estou falando ser burguês mes
mo; muito menos eles imaginam o que 
é ser pobre' 

E, como para eles nós nascemos para 

Assine já o seu jornal "A CLASSE OPERÁRIA" 
UM JORNAL PELO SOCIALISMO 

Nome ......................................... .. ........................................ . 
Endereço ............................................................................. . 
CEP ........... Cidade ............................................. Estado ... . .. 
Profissão .............................................. .. .. ............................ . 

"A CLASSE OPERÁRIA" CUSTA MUITO POUCO 
Assinatura trimestral: Cr$ 300,00 
Assinatura semestral: Cr$ 600,00 

Preencha hoie mesmo este cupom e envie cheque nominal 
à Empresa Jornalística A Classe Operária Ltda. 

Telex: i 1-32133 
Fax: (011) 36-4104 

serví-los, está tudo muito bem. Esse povi· 
nho reclama de barriga cheia ... só se for 
de vento' 

Por isso, é que estou aqui sugerindo para 
todos que sofrem com essas diferenças 
sociais. Unam-se, se fortaleçam Votãi na 
direita é continuar isso que está aí e se 
unir à esquerda é dar o primeiro passo 
para dar a volta por cima. 

Como vão aumentar os 
salários, se nunca souberam 
o que é viver sem dinheiro? 

Não me iludo em relação ao fato de 
que para o nosso povo - que já é tão 
carente e humilhado - difícil é começar 
qualquer batalha, porém não é impossíveL 
Impossível é eu sentir orgulho de ter duas 
filhas brasileiras, ter colocado elas nesse 
país que, por mais que eu me esforce, 
elas não vão ter um futuro muito diferente 
do meu, que foi trabalhar uma vida inteira 
e não ter chegado a lugar nenhum. 

Espero que um dia alguém possa ouvir 
minhas filhas dizerem que se a mãe delas 
estivesse viva, teria um grande prazer em 
ver um Brasil mudado, um país socialista. 

Espero, ainda em vida, ver meus netos 
bem vestidos, com a barriga cheia e que 
eles não tenham nenhuma idéia do que 
foi o velho Brasil, e que minhas filhas pos
sam chamar seus vizinhos pra um chur
rasco e uma cervejinha e dizerem que sua 
mãe não pedia muito! (Elisabeth - S. 
Paulo, SP.) 

Assine "Princípios" 

Revista teórica que trimestralmente 
polemiza com as principais questões 
teóricas da atual1dade, tais como: o 
marxismo está e m crise? o social is
mo morreu? a democracia é um valor 
universal? o neoliberal ismo é a saída 
para a crise brasileira? o capitalismo 
é a solu~õo para os países do Leste 
europeu . 

Assine hoje mesmo e esqueça a in
flação por um ano - 4 edições -
por apenas 1.200,00. 

Nome: 
Endereço: 
CEP: Ba irro Cidade 

Mande cheque nominal à Editora 
An ita Garibald i Ltda 
Rua dos Bororós, 51 - 1 ~ - CEP: 
01320 - São Paulo SP 

Redação: Antonio Martins, lrasson Cordeiro 
Lopes e Umberto Martins 
Diagramação e Arte: José Luis Munuera 
Reyes 

Nas capitais: ACRE -Rua Rio Grande do 
Sul, 65, CEP 69900, fone : (068) 224-7329, 
Rio Branco; ALAGOAS -Ladeira do Brito, 
72- fones : (082) 221-4634 e 221-4728, 
Maceió; AMAPA- Av. Antônio G. 
Tocantins, 47, CEP 68900, fone : (096) 
231-3370, Maca!)á; AMAZONAS- Rua Luiz 
Anthony, 762, CEP 69000, fone : (092) 
232-3881, Manaus; BAHIA- Av. Cons. 
Junqueira Ayres, 41 , Barris, CEP 40115, fone : 
(071 ) 241 -6522, Salvador; CEARA- Rua São 
Paulo, 1.037, CEP 60000, fone : (085) 
221-4090, Fortaleza; DISTRITO FEDERAL -
HIGS 704, Bloco G, Casa 67, CEP 70302, 
fone : (061) 225-8202, Brasília; ESPIRITO 
SANTO- Rua Prof. Baltazar, 152, CEP 
29020, fone : (027) 222-8162, Vitória; GOlAS 
- Rua Parnaíba, 355, CEP 7 4000 fone: (062) 

223-5571 , Goiân ia ; MARANHÃO- Rua 
Desantaninha, 194 CEP 65000, fone : (098) 
229-5200, São Luiz; MA TO GROSSO- Rua 
Comandante Costa, 548, fundos. CEP 78030, 
fone : (065}321-5095, Cuiabó; MATO 
GROSSO bO SUL- Rua Rui Barbosa, 2.500, 
CEP 7901 O, Campo Grande; MINAS GERAIS 
-Rua Padre Belchior, 285, CEP 30190, fone : 
(031) 222-3161, Belo Horizonte; PARA- Rua 
3 de maio, 1834, CEP 66800, FONE: (091} 
229-5200, Belém; PARAIBA- Rua Almeida 
Barreto, 273 , CEP 58020, fone : (083) 
222-4413, João Pessoa; PARANÁ- Rua 
Marechal Deodoro, 1.161, Centro, fone : 
(041) 263-2049, Curitiba; PERNAMBUCO
Rua do Sossego, 53, CEP 50750bfone: (081) 
222-3418, Recife; PIAUI- Rua esemb. 
Freitas, 1.216, CEP M020, fone : (086) 
222·2044, Teres i na; RIO DE JANEIRO- Rua 
13 de Maio, 33, 16~ andar, sala 1608, CEP 

2001 O, fone : (021) 240-5286, Rio de Janeiro; 
RIO GRANDÉ DO NORTE- Rua Prof. Zuza, 
99, CEP 59020, fone : (084) 222-6323, Natal ; 
RIO GRANDE DO SUL- Rua Santo Antônio, 
254, CEP 90220;..fone: (0512) 28-51"52, Porto 
Alegre; RONDuNIA- R. Tenreiro Aranha, 
2.122, CEP 78.900, Porto Velho; RORAIMA 
- Rua Alvaro Maia, 165, B. Aparecida, CEP 
69300, Boa Vista; SANTA CATARINA- Rua 
Júlio Moura, 34, CEP 88010, fone : (0482) 
22-1927, Florianópolis; SERGIPE- Rua do 
Lag_arto, 807, CEP 49015, Aracaju. Centro de Documentação: Joana D'arc de 

Sousa e Rosane Montiel 
Administração: Sandra Mateus 
Secretária: Márcia Medeiros 
Assinaturas: Cláudia Medeiros 
Fot!39rafia: Agência Fáton 
Endereço: Rua Adoniran Barbosa, 53- Bela 
Vista CEP 01318- São Paulo/SP 
Telefone: (011) 36-7531 

A CLASSE OPERÁRIA é uma publicação da 
Empresa Jornalística A Classe Operárta Ltda. 
Composição, montagem, fotolito : Paz 
Fotocomposição e Fotolito Ltda. - R. 
Frederico Ste1del, 257 Sta. Cecília CEP 01225 
São Paulo/SP fones : (011) 
222-0969/221-7590 Impressão: Gráfica 
Jor{Jês- fone : (011) 815-4999. 

A Classe Operária/31 de agosto a 13 de setembro de 1990 ---------------'--'--;....;.___;;....;..;;....;......;;.._ ____ ""----------------23 



Machado de Assis 
11Um mestre na periferia do capitalismo" 

"üm mestre na periferia do capitalismo/Ma
chado de Assis", é o título de um livro do crítico 
literário Roberto Schwarz, recentemente lança
do pela Livraria Duas Cidades, sobre a segunda 
e melhor fase do romance machadiano - e 

Schwarz procura decifrar o caráter de "época" 
da obra machadiana 

que complementa uma outra obra do mesmo 
autor, "Ao Vencedor as Batatas", publicada em 
1977. 

No livro, Schwarz investiga as relações entre 
as obras da segunda fase de Machado de Assis, 
e especialmente "Memórias Póstumas de Brás 
Cubas" (de 1880) -que marca a mudança de 
estilo e maturidade do romancista-, e a época 
em que viveu, caraaerizada pelas contradições 
entre o regime escravista e a necessidade de 
uma "nova" inserção do país na ordem estabe
lecida no mundo pelo capital, mantendo a de
pendência e subordinação às potências estran
geiras. 

Tal tensão, segundo Roberto Schwarz, não 
poderia deixar de se refletir sobre a produção 
artística e literária da época E, conseqüente
mente, sobre a obra de Machado de Assis. Em 
"Memórias Póstumas", ele acaba traduzindo a 
apreensão e as vacilações do pensamento das 
elites dominantes diante do novo tempo que 
se impunha- daí o título "Um mestre na peri
feria do capitalismo" 

O próprio romancista, lembra o crítico, reco
nhece esta relação com a época. "Numa fórmula 
célebre, que lhe serviria de programa de traba
lho, Machado afirmava que o escritor pode ser 
"homem do seu tempo e do seu país, ainda 
quando trate de assuntos remotos no tempo 
e no espaço". O crítico buscava assegurar aos 
brasileiros o direito à universalidade das maté
rias, por oposição ao ponto de vista 'que só 
reconhece espírito nacional nas obras que tra
tam de assunto local". Pode-se dizer também 
que reivindicava o melhor do legado romântico 
- o sentimento de historicidade - contra a 
aliança em voga de pitoresco e patriotismo, que 
naquela altura já se revelava uma prisão para 
a inteligência. Isto posto, o brasileirismo que 
Machado tinha em mente e iria realizar na sua 
obra da segunda fase, um brasileirismo 'inte
rior, diverso e melhor do que se fora apenas 
superficial", não é fác.il de trocar em miúdos. 

Evidentemente, o caráter nacional não retira, 
antes funde-se, com a reconhecida universa
lidade da obra machadiana e, principalmente, 
de "Memórias Póstumas" É "sem prejuízo do 
raio de ação ilimitado, e, neste sentido, univer
sal ", que "a volubilidade do narrador e a série 
dos abusos implicados retêm a feição específica, 
ou para falar com Antonio Cândido, configuram 
a 'redução estrutural" de um movimento que 
a circunstância histórica impunha - ou facul
tava, conforme o ponto e vista - à camada 
dominante brasileira". 

A forma adorada por Machado em "Memó
rias", avalia Schwarz, "reproduz implicações es
truturais do quadro "histórico da época, os dile
mas de uma transição de caráter conservador, 
em que se "alteravam o quadro político de cú
pula e redefiniam as relações estrangeiras", mas 
mantinha-se praticamente intocado "o comple
xo sócio-econômico gerado pela exploração co
lonial (. .. )". A Classe reproduz trechos do capí
tulo 7 do livro "Memórias Póstumas", um dos 
mais belos, poéticos e universais da obra. 

110 de írio" 
( ... ) Inclinei os olhos a uma das vertentes, 

e contemplei, durante um tempo largo, ao lon
ge, através de um nevoeiro, uma coisa única. 
Imagina tu, leitor, um redução dos séculos, 
e um desfilar de todos eles, as raças, todas 
as paixões, o tumulto dos impérios, a guerra 
dos apetites e ódios, a destruição recíproca 
dos seres. e das coisas. T ai era o espetáculo, 
acerbo e curioso espeláculo. A história do ho
mem e da terra tinha assim uma intensidade 
que lhe não podiam dar nem a imaginação 
nem a ciência, porque a ciência é mais lenta 
e a imaginação mais vaga, em quanto o que 
eu ali via era a condensação viva de todos 
os tempos. Para descrevê-la seria preciso fixar 
o relâmpago. Os séculos desfilaram num tur
bilhão, e, não obstante, porque os olhos do 
delírio são outros, eu via tudo o que passava 
diante de mim- flagelos e delícias-, desde 
essa coisa que se chama glória até essa outra 
que se chama miséria, e via o amor multipli
cando a miséria, e via a miséria agravando 
a debilidade. Aí vinham a cobiça que devora, 
a cólera que inflama, a inveja que baba, e 
a enxada e a pena, úmidas de suor, e a ambi
ção, a fome, a vaidade, a melancolia, a rique
za, o amor, e todos agitavam o homem, como 
um chocalho, até destruí-lo como um farrapo. 
Eram as formas várias de um mal, que ora 
mordia a víscera, ora mordia o pensamento, 
e passeava eternamente as suas vestes de arle
quim, em derredor da espécie humana. A dor 
cedia alguma vez, mas cedia à indiferença, 
que era um sono sem sonhos, ou ao prazer, 
que era uma dor bastarda. Então o homem, 
flagelado e rebelde, corria diante da fatali
dade das coisas, atrás de uma figura nebulosa 
e esquiva, feita de retalhos, um retalho de im
palpável, outro de improvável, outro de invisí
vel, cosidos todos a ponto precário, com a 
agulha da imaginação; e essa figura- nada 
menos que a quimera da felicidade-, ou lhe 
fugia perpetuamente, ou deixava-se apanhar 
pela fralda, e o homem a cingia ao peito, e 
então ela ria, como um escárnio, e sumia-se, 
como uma ilusão. 

Ao contemplar tanta calamidade, não pude 
reler um grito de angústia, que Ndtureza ou 
Pandora escutou sem protestar nem rir; e não 
sei por que lei de transtorno cerebral, fui eu 
que me pus a rir- de um riso descompassado 
e idiota. 

-Tens razão- disse eu-, a coisa é diver
tida e vale a pena - talvez monótona, mas 
vale a pena. Quando Jó amaldiçoava o dia 
em que fora concebido, é porque lhe davam 
gamas de ver cá de cima o espetáculo. Vamos 
lá, Pandora, abre o ventre e digere-me; a coisa 
é divertida, mas digere-me. 

A resposta foi compelir-me fortemente a 
olhar para baixo, e a ver os séculos que conti
nuavam a passar, velozes e turbulentos, as· ge
rações que se superpunham às gerações, 
umas tristes, como os Hebreus do cativeiro, 
outras alegres, como os devassos de Cómodo, 

e todas elas pontuais na sepultura. Quis fugir, 
mas uma força misteriosa me retinha os pés; 
então disse comigo - "Bem, os séculos vão 
passando, chegará o meu, e passará também, 
até o último, que me dirá a decifração da eter
nidade." E fixei os olhos, e continuei a ver 
as idades, que vinham chegando e passando, 
já então tranqüilo e resoluto, não sei até se 
alegre. Talvez alegre. Cada século trazia sua 
porção de sombras e de luz, de apatia e de 
combate, de verdade, de erro, e o seu cortejo 
de sistemas, de idéias novas, de novas ilusões; 
e cada um deles rebentavam as verduras de 
uma primavera, e amareleciam depois, para 
remoçar mais tarde. Ao passo que a vida tinha 
assim uma regularidade de calendário, fazia
se a história e a civilização, e o homem, nu 
e desarmado, armava-se e vestia-se, construía 
o tugúrio e o palácio, a rude aldeia e Tebas 
de cem .portas, criava a ciência que perscruta, 
e a arte que enleva, fazia-se orador, mecânico, 
filósofo, corria a face do globo, descia ao 
ventre da terra, subia à esfera doce da vida 
e à melancolia do desamparo.Meu olhar,enfa
rado e distraído, viu enfim chegar o século 
presente e atrás dele os futuros. Aquele vinha 
ágil, destro, vibrante, cheio de si, um pouco 
difuso, audaz, sabedor, mas ao cabo tão mise
rável como os primeiros, e assim passou e 
assim passaram os outros, com a mesmp rapi
dez e igual monotonia. Redobrei de atenção; 
fixei a vista; ia enfim ver o último - último! 
mas então já a rapidez da marcha era tal, que 
escapava a toda compreensão; ao pé dela 
o relâmpago seria um século. Talvez por isso 
entraram objetos a trocarem-se; uns cresce
ram, outros minguaram, outros perderam-se 
no ambiente; um nevoeiro cobriu tudo- me
nos o hipopótamo que ali me trouxera, e que 
aliás começou a diminuir, a diminuir, a dimi
nuir, até ficar do tamanho de um gato. Era 
efetivamente um gato. Encareio-o bem;era o 
meu gato:Su/tão,quebrincava à porta da alco
va, com uma bola de papel... 
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